
D i a r i o d e B u r g o s 

Sev i l l a . — En la D e l e g a c i ó n del 
M i n i s t e r i o ríe I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i smo de S e v i l l a , se f a t U i t ó a n o ­
che la s i g u i e n t e r e f e r e n c i a de l 
Consejo de m i n i s t r o s c e l e b r a d o 
en c i A l c á z a r , en e l d í a de aye r , 
ba jó la p r e s i d e n c i a d e Su Exce­
lenc ia e] Jefe de l E s t a d o . 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Kecursos de a g r a v i o s . 
Exped ien tes de t r á m i t e . 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
P r o g r a m a de la v i s i t a e f i c i a l 

a España d e l p r e s i d e n t e de la 
Repúb l i ca de P o r t u g a l . 

COnvt-nlo c u l t u r a l Con l a R e p ú ­
bl ica de El E c u a d o r . 

A c u e r d o c o m e r c i a l c o n la Re­
púb l i ca d e l P e r ú . 

Acue rdo c o m e r c i a l y de p a g o s 
con T u r q u í a , 

d e c r e t o p o r e l q u e se p o n e n 
en v i g o r el e s t a t u t o de la .Comi ­
sión i n t e r n a c i o n a l d e l D u v r o , > 
e l r e g l a m e n t o de s e r v i d u m b r e s 
para e l a p r o v e c h a m i e n t o h i d r o ­
e léc t r i co d e l t r a m o I n t e r n a c i o n a l 
del m i s m o . 

Dec r to p o r e l que n o m b r a e m ­
b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o p a r a as is ­
t i r a la c e r e m o n i a de la c o r o ­
nac ión de Su M a j e s t a d e l Rey 
Faisal I I , d e l I r a k , a l t e n i e n t e 
gene ra l d o n Juan B a u t i s t a S á n ­
chez G o n z á l e z . 

Acue rdos p o r los que se pasan 
a las Cor tes , a los efec tos de su 
r a t i f i c a c i ó n , los c o n v e n i o s h i s p a ­
no - f i l i p i n o de t r á f i c o aéreo 
d« 6 d e O c t u b r c üe 195Í', h i s p a 
no - b e l g a de a v i a c i ó n de 10 de 
Marzo de 1952, de a m i s t a d b i s - , 
paño - I r a n í , de 22 de O c t u b r e , d y 
1952 y é l c u l t u r a l h i s p a n o - d o ­
m i n i c a n o de 27 de Enero d e l año 
en c u r s o . 
J U S T I C I A 

Decre to p o r e l que se e x t i e n ­
de a l t e r r i t o r i o de las p r o v i n c i a s 
respect ivas, la j u r i s d i c c i ó n de los 
Colegios de A b o g a d o s r a d i c a n t e s 
en las c a p i t a l e s de las m i s m a s . 

C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l . , 
Exped ien tes de c o n v a l i d a c i ó n 

cíe t í t u l o s n o b i l i a r i o s , de i n d u l t o , 
de l i b e r t a d c o n d i c i o n a l y de t r á ­
m i te . 
E J E R C I T O 

Decre to por^ e l q u e se a p l i c a 
el b e n e f i c i o de i n d u l t o d e l de 
9 de E n e r o de 1960 a los r e e m ­
plazos a n t e r i o r e s a 1949. 

Decreto po r e l que se concede 
t r ansm iá ión de p e n s i ó n a n u a l de 
cinco m i l pesetas , a d o ñ a D o l o ­
res L ó p e z Codono , m a d r e d e l a l ­
férez d o n M a n u e l M o l i n a L ó p e z . 

Exped ien tes de t r á m i t e . 
MARIN/V 

Decre to p o r e l que sé r a t i f i ­
c a la Orden m i n i s t e r i a l que d e ­
signó p a r a la S u b d i r c c c i ó n d e l 
Ins t i t u to A s t r o n ó m i c o y Observa­
tor io de M a r i n a d e San F e r n a n ­
do, a l c a p i t á n de n a v i o d o n 
f r a n c i s c o F e r n á n d e z de l a 
Puente. 

Acuerdo p o r e l q u e so a u t o r i -
2a la a d q u i s i c i ó n do d i v e r s a s 
Párt idas de m a t e r i a l . 

Acuerdo sob re c o n t r a t o s y cons-, 
' fucc iones v a r i a s . 

Acuerdo p o r e l q u e se a u t o r i -
e l pase a la esca la de t i e r r a 

^9 ' ^ q i e n t c de n a v i o d o n José 
Jaudenes G a r c í a . 

F r a n q u i c i a s a r a n c e l a r i a s . 
"ACIENDA 

Acuerdo por el que se remite a las 
un proyecto de Ccy sobre .con­

cesión ele un (.rédito ext raord inar io 
^ valor de dos mil lones de pesetas, 
^ n destino a la reconsirucción de la 
Atedia de bcncdictpnos de Sames 
lLuSo). ¡ 

Cuerdo por el que se pasa a las 
°r,e5» un proyecto de Ley sotírc exen-

lp0n ^ impuesto dc ^c1"601105 rca-
^ a las transmisiones de buques 

.1 favor de entidades extranjeras, en 
*" «adic iones que se determinan. 
10 ret0 pcr ei 5 6 aPTUC^an 
J " . . mo(telos "balance t i p o " dc las 
"^acics aseguradoras, 

ció ercJo sobre concurso de ob ;cn-
¡¡g n. ̂ e fotografías aéreas para el 

vtflq del Catastro de rúst ica. 
lsIr¡tfi;ción de fendos del mes. 

paciones de tesorería, 
dac ión de 

^ <le t rámi te. 
* ? n t e ^ a c i Ó r t ^ Pe^sona, y expe-

GC.BERNAC10N 
Acut 

C o r t e é 0 POr d que se envía ' a las 
ícjJJjTri Un P royecto de Ley sobre crca-
lo Patronato Nacional del puer-

^ Navacerrada. 
íe s."610 P0r ^ que se nombra je-

dnnerÍor de Policia ^ Barcelona, 
r¿n Fernando Vive; Ca 

bh creto 
mino, 

se autor izan 
del efclificio 

Orotava 

1 Por el que 
de p construcción 
k . ^«nunlcacioi ies d 

par ias) . 

* 5 » a S ! ? t e s c,e obras en íocalida-
ve i0^1^35 por un 'mP0rte tota l 
¿ ? ,éis mil lones setenta y séi i k const!'C,en.tas pesetas. y cmre tíI,as 

l¡enda rUCCiórt ^ d i e n t a s diez v l -
Almeria 00 Sevilla y ciento! seis en 
^ S i n ' i 6 0 SUs zo'ias suburbanas; 
«-'n A W , Sa,os¡nnos (pr imer; i fase), 

«,cirñs y «mpo enrolar en IJOÍ 
(Pasa a terciíra págin») 

S e v i l l a . - S . E . e l Jefe de l E s t a d o , acompañado de l m i n i s t r o 
de Educación Nac iona l y de otras destacadas persona l idades , 
e x a m i n a los p lanos de ia§ obras que se llevan a cabo en e l 
ant iguo ed i f ic io de l a R e a l Fábr ica de T a b a c o s , que está 

s iendo adaptado p a r a ins ta la r en él l a Univers idad de 
S e v i l l a . - (Foto C i f r a ) 

ifeile al eiem del 
Militar 
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A p r o b a c i ó n de varios a c u e r d o s 

c u l t u r a l e s , c o m e r c i a l e s y d e 

p a g o s c o n d i v e r s o s p a í s e s 

En reunión de ayer el Consejo de ministros adoptó 
también resoluciones importantes para realización de 

transcendentales proyectos en Andalucía 
Don Fernando Vives Camino nombrado 
jefe superior de PoJicía de Barcelona 

Se declara lie uryencla la coostruccii íe 21 viulenilas proiegliias en Covarrias 

— 70 cénfimos 

O I R A EXPLOS O N Á10MICA EN NEVADA 
de l / c o m i s i o n de energía atómica que ™ * ™ * * \ * 0 dosc¡entos 
de la explosión, dos grupos dc combate del t * ™ ™ ' ™ ^ 80o metros 
hombres cada uno. salieron de sus • " n ^ e r a ' ' s .uada' % p " . L E f e 
del lugar de la explosión y avanzaron hacia el terreno cero . cíe. 

Media hora aníes se había 
descubierto allí un cuadro 
de D.a Eva Duarte de Perón 

No se han producido daños 
Buenos Mies. — Dos fuertes ex-

plosioncu han conmovido el gran edi­
f ic io del Circulo Mi l i tar a pr imera ho­
ra de hoy, después de la ceremonia 
del descubrimiento dc un nuevo re­
trato de doña Eva Duarte Perón, la 
d i fun ta esposa del p rcüde . i l o argen­
t i n o . 

Las primeras informaciones no 
mencionan v ic t imas, pero dicen que 
el edi f ic io ha sufrido danos. 

El nuevo retrato de Eva Perón fue 
entregado al presidente del Circulo 
M i l i t a r , por miembros! de la Confede­
ración General del Trabajo, hal lan-
dose presentes el presidente Perón, 
acompañado de los minist ros de Ja 
Guerra. Mar ina y Aire, asi como otros 
altos funcionarios. 

El edi f ic io donde está instalado el 
Circulo Mi l i tar fué propiedad en t i em­
pos, de Fzequiel Paz, que fué ed i ­
tor clel expropiado periódico dc Bue­
nos Aires "La Prensa", l a edif icación-
era conocida como Palacio .Paz, has-
14 que lo vendió, hacr quince años, la 
fami l ia Paz.—Lío. 
NC HUBO VICTIMAS 

Buenos Aires.— Con respecto a las 
cxplosicines frente al Circulo Mi l i ta r , 
la pr imera h izo explosión en los te­
rreóos del edificio enclavado en la pla­
za de San Mar t in y la segunda en la 
acera. Las autoridades dicen que no 
ha hatíido vict imas, pues les asisten-
:cs al acto, entre los cuales figuraban 
el general Perón y los min is t ros del 
E jérc i to , Mar ina y Aviación, se habían 
ret i rado una media hora antes.—Efe. 

Acaso antes del verano se firme 
el pacto iiispano-norteamericano 
Interesantes declaraciones del señor Martín Artajo 

^ ^ ^ ^ % 

"Tlie Econombr dice que Franco es un paue&fe y asfufo negodador 

imposición a l 
jefe del Esíado 
de Ja más alia 
condecoración 
del P a n a m á 
La efectuó en Sevilla el 
vicepresidente de aquel 

país hermano 
S e v i l l a . — A p r i m e r a h o r a de 

l a t a r d e de hoy l l e g ó a los Reales 
A l c á z a r e s e l v i c e p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a de P a n a m á , d o n R i c a r ­
do A r i a s Esp inosa , a c o m p a ñ a d o 
d e l c o r o n e l B o l í v a r V a l l a r i ñ o , j e ­
fe de la P o l i c í a N a c i o n a l ; e m b a ­
j a d o r dc P a n a m á en E s p a ñ a , se­
ñ o r A r o s a m c n a ; conde d c Rába­
n o , e m b a j a d o r de España e n 
a q u e l l a n a c i ó n y p e r s o n a l de l a 
E m b a j a d a p a n a m e ñ a . E l v i c e p r e ­
s i d e n t e , a q u i e n r i n d i ó hono res 
u n a secc ión de J a G u a r d i a m o r a 
d e l G e n e r a l í s i m o , h i z o su e n t r a ­
d a p o r l a esca lera de h o n o r , s i e n ­
d o r e c i b i d o p o r S. E. e l Jefe d e l 
Es tado en su despacho . A q u í se 
h a l l a b a n el m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s ; j e fe de la Casa c i v i l ; 
g e n e r a l j e f e de la Casa m i l i t a r ; 
s e g u n d o je fe e i n t e n d e n t e de la 
Casa c i v i l ; a y u d a n t e s de s e r v i ­
c i o y p e r s o n a l de P r o t o c o l o . 

T r a s las p r e s e n t a c i o n e s , e l v i ­
c e p r e s i d e n t e p a n a m e ñ o p r o n u n ­
c i ó unas p a l a b r a s e x p r e s a n d o la 
s a t i s f a c c i ó n q u e le causaba e l e n ­
c o n t r a r s e en España y ser p o r t a ­
d o r , en n o m b r e d e l p r e s i d e n t e d e 
su n a c i ó n , de la Gran • C r u z de 
Vasco N u ñ e z de B a l b o a , q u e i b a 
a tene r el hono r dc i m p o n e r 
S u E x c e l e n c i a . " A l m i s m o t i e m ­
p o — d i j o — t r a i g o u n c o r d i a l sa­
l u d o d e l G o b i e r n o y p u e b l o p a ­
n a m e ñ o p a r a este G o b i e r n o y p a ­
r a este g r a n d i o s o p u e b l o d e Es­
p a ñ a , q u e n o s o l a m e n t e nos l e g ó 
sus v i r t u d e s , su l e n g u a y su r e l i ­
g i ó n , a t r a v é s de la c u a l h a b l a ­
mos y b r a m o s , s i n o t a m b i é n e l 
s e n t i d o de la v i d a h e r o i c a , d e l 
h o n o r y de l a u n i d a d . Ruego a 
Dios que os c o n t i n ú e g u i a n d o c o ­
m o has ta aqu í e n v u e s t r a g e s ­
t i ó n de g o b e r n a n t e y q u e ésta 
sea c o r o n a d a con e l m á s r o t u n ­
do de los é x i t o s " . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l v i c e p r e s i ­
d e n t e i m p u s o a l C a u d i l l o de Es­
p a ñ a la p r e c i a d a d i s t i n c i ó n , y Su 
E x c e l e n c i a h i z o uso de la p a l a ­
b r a , p o n i e n d o de m a n i f i e s t o l o 
g r a t o q u e s i e m p r e le es r e c i b i r 
a los r e p r e s e n t a n t e s de las n a ­
c i o n e s h i s p a n o a m e r i c a n a s , a las 
cua les es tamos u n i d o s p o r s i g l o s 
de h i s t o r i a c o m ú n , de f é , de l e n ­
g u a j e y de c u l t u r a . " E s p a ñ a 
— c o n t i n u ó — está s i e m p r e v i n c u ­
lada y u n i d a a P a n a m á c o m o a 
los d e m á s países h i s p a n o a m e r i ­
c a n o s , todos de su m i s m a e s t i r ­
pe y h e r e d e r o s de sus v i r t u d e s , 
p o r lo que c a d a d í a se e s t r e c h a n 
más las r e l a c i o n e s de a f e c t o , 
e c h a n d o p o r t i e r r a la l eyenda ne ­
g r a i n v e n t a d a poj ; nues t ros a d ­
v e r s a r i o s , España r e s u r g e h o y , y 
este r e s u r g i m i e n t o se p r o d u c e 
con un s e n t i d o u n i v e r s a l de la 
v i d a , un s e n t i d o e c u m é n i c o p r o ­
y e c t a d o h a c i a los p u e b l o s dé 
n u e s t r a m i s m a l e n g u a y f é . Ex­
p r e s a d a v u e s t r o p r e s i d e n t e 
n'uestro n t r r n d o c i m i e n t o y los vo ­
tos ch i c e l p u e b l o españo l hace 'Posa a (Frcera páglnaf 

" P r a v ú a " c o n t e s t a p u n t o 

p o r p u n t o a 

Según la Casa Blanca su tono es "suave" 
y puede hacer concebir alguna esperanza 

L o n d r e s . — E l p e r i ó d i c o s o v i é t i ­
co " P r a v d a " , en su n ú m e r o de 
h o y sábado p u b l i c a e n su p r i m e ­
r a p á g i n a e l d i s c u r s o í n t e g r o p r o ­
n u n c i a d o p o r e l p r e s i d e n t e n o r t e ­
a m e r i c a n o E i s e n h o w e r e l jueves 
ú l t i m o , c o m e n t á n d o l o p u n t o p o r 
p u n t o . 

" P r a v d a " d ice que e l p u e b l o s o ­
v i é t i c o ha p r o b a d o s i e m p r e t odos 
los m o v i m i e n t o s que conducen a 
u n acue rdo de p a z en Corea y 
respec to a l t r a t a d o de p a z con 
A l e m a n i a , sea firmado t a n p r o n ­
to c o m o sea p o s i b l e , y e v a c u a r 
las ^-opas e x t r a n j e r a s q u e p e r m a ­
necen en este p a í s . 

La p u b l i c a c i ó n d e l d i s c u r s o d e l 
p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o e n 
" P r a v d a " y o t r o s p e r i ó d i c o s so ­
v i é t i c o s c o n s t i t u y e un h e c h o s in 
p r e c e d e n t e s . — E fe . 
EN W A S H I N G T O N RESALTAN E L 

"SUAVE T O N O " DE LÁ NOTA 
W a s h i n g t o n . - - La Casa B l a n ­

ca ha d i c h o hoy que e l " s u a v e 
t o n o de l e d i t o r i a l de " P r a v d a " 
sobre e l r e c i e n t e d i s c u r s o p r o ­
n u n c i a d o p o r e l p r e s i d e n t e i E i ­
senhower es un buen c a m b i o en 
c o m p a r a c i ó n con l a v i t u p e r a c i ó n 
usua l s o v i é t i c a . 

Una d e c l a r a c i ó n de l a Casa 
B l a n c a exp resa la e s p e r a n z a de 
que e l e d i t o r i a l d e l n e r i ó d i c o 
o f i c i a l ruso p u e d a ser " u n p r i m e r 
paso hac ia , a l g o c o n c r e t p " . 

O P I N I O N EN LONDRES 

L o n d r e s . — La respues ta de 
" P r a v d a " a l p r e s i d e n t e E i s e n h o ­
w e r se c o n s i d e r a c o m o u n a f i r m e 
n e g a t i v a , p o r p a r t e de M o s c ú , 
a todos los i n t e n t o s de d i s c u t i r 
las r e l a c i o n e s e n t r e e l Este y e l 
Oeste , en esca la g l o b a l y e l r e ­
c h a z a m i e n t o de toda c lase de L v 
d i c a c i o n e s o c c i d e n t a l e s de r e a ­
r a d a de la URSS de E u r o p a o r i e n ­
t a l . — E f e . 

Londres.— Las negociaciones, entre 
España y los Estados Unidos para una 
alianza defensiva están en vísperas de 
un acuerdo satisfactorio para ambés 
partes. Tal vez se firme antes del ve­
rano, ha dicho el ministro español de 
Asuntos Exteriores al corresponsal del 
periódico liberal "News Chronicle", 
Brian Connell, en unas declaraciones 
aparecidas c " ese periódico. 

El señor Martín Artajo subrayó la 
delicadeza de estas negociaciones, que 
han marchado sobre seguro, y mani-
íestó que "la base para la colabora­
ción española en el marco de la de­
fensa occidental la constituirá el acuer­
do con los Estados Unidos juntamen­
te con nuestro bien experimentado 
pacto-itíérico con Portugal. España 
está preparada para desempeñar ple­
namente su papel, pero para este 
designio no es necesario que sea 
miembro de la N.A.T.O. ya que e$ta 
organización es, en realidad, una co­
munidad autónoma". 

"Estamos dispuestos —añadió el mi­
nistro^- a defender los valores del 
mu mi:) occidental crfnsiderado como 
un conjunto. En esta empresa. España 
se considera como un bastión y no 
como urf!a última linea defensiva." 

'Respondiendo a preguntas del pe­
riodista, el señor Martin Artajo aludió 
a la actual ofensiva de paz de los 
comunistas y dijo que no veia ningu­
na razón por la cual dicha ofensiva 
produjese un cambio en las relacio­
nes entre España y el mundo exte-

- rior. " E s imposible —dijo— considerar 
los gestos recientes de los soviéticos 
como otra cosa que no sea una ma­
niobra. Entre tanto, España permane­
cerá fiel a su política tradicional." 

El ministro cementó también la^ca-
lurosisima acogida dc que habia sido 
objeto la misión española durante su 
visita al Medio y Extremó Oriente. La 
afinidad espiritual que une a esos paí­
ses con España pudiera servir para 
que ésta interviniese como agente que 
lograse la colaboración de aquellas na­
ciones orientales con el mundo occi-
ítenl.?!.—F!*-., 
UN CCMENTAR 10 DE "THE 

ECONOMlSr* 
. Londres.— E l fortalecimiento de la 

situación de España, puesto de relie­
ve en sus negociaciones con los Esta­
dos Unidos, es objeto del siguiente 
editorial, publicado por "The Econo-
mist" en su último número: 

"Sean cuales fueren los puntos de 
vista que puedan tenerse acerca de la 
política del general Franco, no se 
puede negar que es un paciente y as­
tuto negociador. Como ya descubrió 
Hjtler antes que ellos, los norteame­
ricanos se están percatando de que 
obtener algo del Caudillo es una cosa 
así como alojarse en la proverbial 
posada española: uno tiene qué llevar 
lo que espera encontrar allí. Cuando 
los repúblicanos ocuparon el poder en 
Washington, Se suponía que el pro­
yecto de un tratado con España esta­
ba dispuesto para la firma, y la nue­
va administración aspiraba a concluir 
unas negociaciones que venían arras­
trándose durante bastante más de dos 
años. Durante las últimas semanas, y 
repetidamente funcionarios norteame­
ricanos, desde el general Vandenberg 
hasta el embajador Dunn, han dejado 
entrever que el pacto Madrid-Washing­
ton estaba ya dispuesto, en espera de 

pocos toques finales. E l martes, sin 
embargo, el general Franco llegó a 
Sevilla, de vacaciones, y todos los in­
dicios son de que si alguien siente 
urgencia ccerca de estas negociacio­
nes, este alguien son los norteameri­
canos más que el Gobiero de Madrid. 

Esto no es únicamente un aspecto 
de la táctica española de regateo, 
sino que refleja el fortalecimiento de 
la posición de Franco. Los temores de 
una posible sequía y de un retroceso 
en la situación agrícola española han 
sido calmados por la llegada de tiem­
po húmedo. Las perspectivas comer­
ciales .españolas mejoran continuamen­
te, debido a los nuevos convenios con 
Francia y Alemania y a la activa 
propaganda llevada a cabo en el Orien­
te Medio. E l hecho de que las hilatu­
ras de algodón ..catalanas hayan re­
cibido un crédito de doce millones de 

dólares del Import Experl Bank, para 
adquirir algodón en los Estados Uni­
dos, demuestra, a mayor abundamien­
to, que España puede hacer oír sus 
aspiraciones incluso antes de firmar un 
tratado en forma cen Washington. No 
se sabe, por el momento, si el entor­
pecimiento de las negociaciones está 
producido porque Franco ha elevado 
su precio, q por un desacuerdo acer­
ca de la duración del tratado por en­
cima del período de dieciséis años que 
fué previsto en un principio. Una 
cosa, sin embargo, está clara: el ge­
neral Franco está demostrando que los 
Gobiernos que ponen la independencia 
nacional por encima de todo y están 
dispuestos a someter a sus pueblos a 
austeros sacrificios, pueden ciertamen­
te, discutir con los Estados Uñidos en 
parecidas condiciones de igualdad." 

Efe. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Hí ^ ^ * ^ ^ ^ a í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C o n c l u y e Ja r e u n i ó n d e i a N A T O 

En un comunícodo se dice que la egresión roja a 
Laos prueba lo folso de Ja "ofensiva de paz" soviético 

l 'a i is .— |.o ministros europeos dc 
Asuntos Exteriores, que asisten a la 
reunión del Consejo de la MATO, que 
te [n l ina hoy . se quejan en privado 
de que el secretario de Estado norte­
americano, John Foster Dullcs, ha 
adoptado una act i tud demasiado into­
lerante y do que su posición de " t o ­

ma y daca" puede resultar favorable 
a la Unión Soviética. Lsta nota do 
mnlostar nubla u;n poco la , por otra 
par te , completa unanimidad en las M 
naciones de la al ianza occidental . 

Otra queja europea se puso dc re­
lieve en una conferencia dc Prensa 
del minialtro de Estado b r i t án i co , 

Accidente Ma(iri(i .. He aquí un acc iden te automovi -simuladO l i s t ico "áe m e n t i r i j i l l a s " , ya que la v i c t i m a 
que a s o m a por la ventan i l la de l coche humeante , es el c o ­
nocido aetor español José Nieto y la escena corresponde a, 
l a pel ícula "Nad ie lo sabrá" , que d i r i g i d a por Ramón To­
rrado ?e e«tá rodando a c t u a l m e n t e en Jos E s t a d i o s C h a m a n i n 

( F o t o Gil del E s p i n a r ) 

L loyd, al que se preguntó si estaba 
dc acuerdo con Dullés en que la po-
i i t i ca soviética no habia cambiado bá­
sicamente. 

•'Nuestra ac t i tud — d i j o L loyd— es 
cjue es demasiado pronto para sacar 
n inguna conclusión f i r m e , pero da­
mos la bienvenida a cualquier posi­
b i l idad de a l i v i a r la tens ión, es de­
ci r , que Occidente debe mantener un 
equi l ib r io entre la f i rmeza y la bue­
na disposición para negociar ¡sobre 
cualquier problema impor tan te" . 

Los diplomático», aliados conocidos 
por sus act i tudes favorables hacia la 
administ ración de Eisenhower, advier­
ten que pna posición demasiado "des-
p t i ca " en el momento en que la 
Unión Soviética esta dedicada eviden-
teiüeífte a cultivar la d iv is ión entre los 
al i í .dos, podr ía resultar una pol í t ica 
pei.grosa.—Efe. 

COMIENZA OIRA REUNION 

Par is .— Poco después de las once 
y media de esta mañana, ha comen­
zado la sesión del Consejo At lánt ico, 
en su tercer día de reunión en el Pa­
lacio Chai l lo t .—Efe. 

CONCLUYE LA CONFERENCIA DE LA 
N. A. T. O. 
Par is .— Poco avites -de las dos dc 

la tarde, terminó la once conferencia 
del Consejo del tratado del Atlánt ico 
Norte. • . ' ^ 

Ha dado un comunicado f inal en el 
que, después de pasarse revista a las 
muchas realizaciones en relación con 
la labor del Consejo, se t ra ta , con i n ­
usitada extensión, de la ofensiva so­
viét ica de p a z , haciéndose resaltar 
que la invasión da Laos es el más re­
ciente ejemplo de la poca disposi­
ción de los coiministas a d is imular la 
tensión mundia l .—Efe, 

Doña Carmen Polo 
Franco v i s i f o u n o i n s t i t u c i ó n 

b e n é f i c a i n f a n t i l e n S e v i l l a 

i n a u g u r a c i ó n d e u n a n u e v a G a s a 
S i n d i c a l e n Vigo p o r e l s e ñ o r So l ís 

S e v i l l a . — A u n q u e d u r a n t e l a 
noche ha ' l l ov ido i n t e n s a m e n t e 
e l d í a de hoy , ha a m a n e c i d o con 
un so l q u e si está u n poco a m e ­
n a z a d o r p o r las nubes h a s ido 
s in e m b a r g o , lo s u f i c i e n t e p a r a 
d a r a n i m a c i ó n a la F e r i a Los se­
v i l l a n o s t i e n e n este a ñ o " h a m b r e " 
de f e r i a , ya q u e n o h a n p o d i d o 
d i s f r u t a r dc e l l a a consecuenc ia 
íifcl m a l t i e m p o y de las c o n t i n u a s 
l l u v i a s . £1 Real t r a , a p a r t i r d^V 
las doce , u n h e r v i d e r o de g e n t e 
que q u e r i a a p r o v e c h a r los ú l t i ­
mos d í a s . Las cas tañue las r e p i ­
q u e t e a b a n en todas las casetas 
con m u c h a a n i m a c i ó n , m i e n t r a s 
p o r las t res ca l les de l Real d e s f i ­
l a n i n f i n i d a d de a m a z o n a s y j i ­
ne tes con t r a j e c o r t o y s o m b r e r o 
ancho y l l e v a n d o a la g r u p a m u ­
c h a c h a s " a t a v i a d a s con t r a j e d e 
a n d a l u z a . 

Casi p u e d e dec i r se que h o y h a 
s ido e l s e g u n d o d í a de f e r i a . E l 
p r i m e r o f ué ayer , y hoy e l c i e l o 
ha p e r m i t i d o d a r a l a f i e s t a t o ­
do e l c o l o r i d o d e f l o r e s y p a ñ o ­
le tas con que se a d o r n a n las m u ­
chachas que l l evan ves t i dos de l u ­
n a r e s . Los a i r osos t r a j e s d e las 
a n d a l u z a s c u b r e n las g r u p a s de 
las c a b a l g a d u r a s y v u e l a n s o b r e 
las t r a s e r a s de l os fae tones y " m a ­
n ó l a s " , " c h a r r e s t s " , " p i t t e r s " y 
coches de c a m p o q u e r e c o r r e n d e 
a r r i b a a a b a j o e l r e c i n t o de l a 
F e r i a . 

H a n es tado e n e l f e r i a l , Ava 
G a r d h e r , B i n g C rosby , el Ga l lo > 
e l m a e s t r o Rea l i tO , que l l evó los 
secre tos d e l b a i l e a n d a l u z p o r 
todas las p a r t e s d e l M u n d o , y :\ 
u n s i n f í n de p e r s o n a l i d a d e s . 

Una f i e s t a l l ena de b e l l e z a y 
t í p i c a m e n t e s e v i l l a n a , . es e l con ­
cu rso de c a b a l l i s t a s que es ta 
m a ñ a n a se ha c e l e b r a d o en el i n ­
c o m p a r a b l e m a r c o de los j a r d i ­
nes de M,ur¡ l lo . A m a z o n a s y j i n e ­
tes , j u n t o - a n i ñ o s y h i ñ a s , se h a n 
d i s p u t a d o la c a t e g o r í a de m e j o ­
res m o n t a d o r e s . C i f r a . 
INAUGURACION DE LA NUEVA 

CASA S I N D I C A L DE VIGO 
V i g o . — E l d e l e g a d o n a c i o n a l 

de S i n d i c a t o s , S r . Sol ís R u i z , l l e ­
g ó esta m a ñ a n a p r o c e d e n t e de 
P o n t e v e d r a , a c o m p a ñ a d o de las 
j e r a r q u í a s n a c i o n a l e s que con é l 
v i s i t a n la p r o v i n c i a , as i c o m o c o n 
e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e fe p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , S r . P a -
lau y ciel p r e s i d e n t e de la D i p u ­
t a c i ó n , S r . R o c a r f o r t . 

se d i r i g i ó el señor Solís R u i z 
a l t e m p l o p a r r o q u i a l dc S a n t i a ­
g o e l M a y o r , d o n d e f ué o f i c i a d a 
u n a m i s a . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a r e l i ­
g i o s a , e l S r . So l ís R u i z p e r s o ­
n a l i d a d e s que le ' a c o m p a ñ a n y 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , se t r a s ­
l a d a r o n al n u e v o e d i f i c i o de l a 
Casa S i n d i c a l c o n s t r u i d a en p i e ­
d r a , q u e cons ta de s ie te p l a n t a s 
y só tano y que a p a r e c í a a d o r n a ­
do con b a n d e r a s y g a l l a r d e t e s de 
los co lo res n a c i o n a l e s y d e l M o ­
v i m i e n t o . 

E l d e l e g a d o n a c i o n a l r e c o r r i ó 
todas las d e p e n d e n c i a s de la n u e ­
v a Casa S i n d i c a l y después , en 
e l sa lón de j u n t a s , e l ob i spo do 
T u y , D r . López O r t í z , b e n d i j o e l 
e d i f i c i o y ac to s e g u i d o e l P r e l a ­
d o , r e v e s t i d o de p o n t i f i c a l , e n ­
t r o n i z ó la i m a g e n d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n dc Jesús. P o s t e r i o r m e n ­
t e , en e l sa lón de ac tos se ce le ­
b r ó una sesión que p r e s i d i ó e l 
d e l e g a d o n a c i o n a l , j u n t a m e n t e 
con e l Ob i spo de T u y . — C i f r a . 
V I S I T A DE LA ESPOSA DEL 

CAUDILLO 
S e v i l l a . — La esposa de S. E. 

e l Jefe d e l Es tado d o ñ a C a r m e n 
Po lo d e F r a n c o , a c o m p a ñ a d a de 
la m a r q u e s a de Hué to r de S a n t i -
l l á n , g o b e r n a d o r c i v i l , q u e es 
t a m b i é n e l p r e s i d e n t e de l P a t r o ­
n a t o de la Obra de a u x i l i o a los 
t u b e r c u l o s o s , de su esposa y o t r a s 

p r o x i m i d a d e s de l p u e b l o de Pos 
p e r s o n a l i d a d e s , ha v i s i t a d o , a 
p r i m e r a h o r a de la t a rd e , en las 
H e r m a n a s , e l p r e v e n t o r i o i n f a n ­
t i l " S a n t a T e r e s a " en e l que se 
h a l l a n a c o g i d o s n i ñ o s de edad 
c o m p r e n d i d a e n t r e los t res y los 
d i e z años, q u e t i e n e n f á m í l í á r é s 
e n f e r m o s de t u b e r c u l o s i s y que 
son i n t e r n a d o s p a r a e v i t a r l e s el 
c o n t a g i o . 

Q U I N I E L I S T A 

M I L L O N A R I O 

Cartagena.— Este señor que sonríe a l 
fo tógrafo, acompañado de su esposa, 
es don Jorge Haenelt Fontcuberta, 
un mi l lonar io español más. en v i r tud 
dé su clar iv idencia, puesta de mani ­
fiesto al acertar él sólito los catorce 
resultados exactos, en la úl t ima jor ­

nada quin ie l is ta . -- (Foto CIFRA) 

5k' & ^ ík' í k ' « % 4 Ú m 

Güícan a Giurdiill 
por aceptar un título 

Londres- .— E l p e r i ó d i c o índe -
p, , r ! c n t c de lürcJ R t ' a v e r b r o o k , 
el D a i l y E x p r e s s " d i c e hoy q u e 
¡g t r i s t e cosa que e l o r i m e r m i ­
n i s t r o W i n s t o n C h u r c h i l ! haya 
a c e p t a d o u n t í t u l o de n o b l e z a y 
la O rden de Comendado r de la 
J a r r e t e r a , de la R e i n a Isabel 11 
señala e l p e r i ó d i c o que todo el 
m u n d o hab ía espe rado que ( h u r -
c h i l l pasa rá po r l a v i d a s in acep­
t a r n i n g ú n t í t u l o ; " é l po r ene ¡ 
"í3 de ^ d o s - l o s d e m á s a f i r m a 
e l Da i l y E x p r e s s " no t i e n e nece­
s i d a d de un t i t u l o . 

" H a n a c i d o a r i s t ó c r a t a . Su n o m ­
b r e no neces i t a ser a d o r n a d o , l os 
t í t u l o s son p a r a h o m h r e s de m e ­
nos c a t e g o r í a , q u e desean t r e p a r 
a l t o en la e s t i m a d e l M u n d o . Y 
W i n s t o n C h u r c h i l l ya hace t i b m -
po que l l e g ó a la c u m b r e " . - E f e . 

Cornell Wüdc 
e n T o r r e i n o l i n o s 

M á l a g a . — H a l l e g a d o a T o r r e -
m o l i n o s , d o n d e pasa rá una t e m ­
p o r a d a , e l a c t o r a m e r i c a n o Cor­
ne l l W i l d e , con su esposa y dos 
h i j o s . — C i f r a . 



L OS d o m i n a o s , 
con su p la ­

c i d e z r e p o s a d a , 
s u s t e r t u l i a » de 
sobremesa , s u s 
comentar ios de 
c a f é , préstanse 
p a r a que e l c o ­
menta r is ta l leve a l lector l a con -
sideración d e t e m a s i n t r a n s ­
c e n d e n t e s . 

A d i a r i o , c a d a c u a l t i ene u n a 
s e r i e de prob lemas que d i r e c ­
tamente h a de reso lver . Y en l a 
j o r n a d a d o m i n i c a l busca un r e ­
manso en esas p r e o c u p a c i o n e s , 
un reposo p a r a s u esp í r i tu y 
p a r a su cuerpo. 

P o r eso , hoy vamos a hablar., 
de nuevo, de un t e m a c a s i pue­
r i l , porque, en d e f i n i t i v a , todo 
se reduce a h u m o , en v o l u t a s , 
d e s p e g a d a s de l f lamante h a b a ­
no o del modesto c i g a r r i l l o . 

\ e a m o s . Hace u n a t e m p o r a d a , 
se anunció a bombo y plat i l lo 
que los estancos estar ían abas ­
tec idos de tabaco rub ib . Y , en 
v e r d a d , l legaron esas labores 
cuya adquis ic ión e r a h a b i t u a l 
h a s t a entonces en cua lqu ie r p a r ­
te menos en las expendedurías 
de l a T a b a c a l e r a . 

Espíri tus s in d u d a a v i s a d o s , se 
mos t ra ron escépticos r e s p e c -

to a la cont i ­
n u i d a d en e l 
nnevo c ic lo de 
venta a n u n c i a ­
do. Y nosot ros , 
qe somos s i e m ­
p r e op t im is tas 
aun cuando ot ra 

c o s a pueda p a r e c e r , d i s c r e p a ­
mos de todos aquel los a u g u r i o s . 

M a s l a r e a l i d a d ha venido a 
d e m o s t r a r n o s que estábamos 
equivocados. Y como a nos­
otros oo nos duelen p r e n d a s , 
h e m o s de confesar nuestro e r r o r . 

E n efecto, ya no hay n i " K a -
m e l " , n i " P h i l i p s " , n i "Ches te r -
f i c l d " en los es tancos . Cuando 
m e n o s , en los estancos de B u r ­
gos, cosa que hemos podido ob­
se rva r en var ios de el los, por­
que , la verdad , o o nos hemos 
molestado en r e c o r r e r l o s todos. 

Y , por s i fuera poco , esos 
"Bisontes** , tabaco n a c i o n a l c u ­
y a venta se efectúa en las g r a n ­
des cap i ta les , tampoco han l le­
gado a la n u e s t r a . 

¿Por qué e s e desabastec i ­
miento? L o i g n o r a m o s . P e r o 
como q u i e r a que l a r e s p u e s t a 
no d e j a de ser in teresante p a r a 
muchos fumadores , a h í queda 
nuest ra p r e g u n t a p a r a ver s i a l ­
g u i e n puede a c l a r a r n o s l a in> 
c ó g n i t a . - B . I. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du­
rante el día de ayer se ver i f icaron en 
el Registro C iv i l las siguientes ins­
cripciones:. * 

Nacimientos: María Nieves Sáiz Ló­
pez, Lu is- Ignacio AIccr ta Moreno, 
Mar i a de las Mercedes Esgueva Hor­
telano, Fél ix Mena López y Jesús Ma­
ría Cigüenza Gabriel. 

Defunciones: Emi l io , del Pino López, 
de Lerma, 61 años. Ba r r i o Gimeno 
número 18 e I luminada Martínez Ruiz, 
de O.ia, 84 años. Casa de Caridad. 

los ladrones son yenie l i o r t 
en Arcas "Grúber", no roban nada 

üentas: llríbarri. tei(. 2152. BUROOS 
GRATITUD. — La esposa y demás 

fami l ia de don Mariano Diez Larra 
{ q . e. p. d.), nos ruega hagamos cons­
tar su grat i tud a cuantos se in lore-

Satisiicci n li OrjjiiU Huí gir il icurii nicipa 
InUs di iMin 

R e s u m e n ¡ n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
Información militar 

VISITAS AL C API TAN GEN ERAL.— 
Excoio. Sr. D. Loronzo Insaust i . 

general dé Ingenieros; R. P. Arbcc 
S. J . , don Ju i io Gonzala Solo; don 
Luis Agu i r r c , teniente coronel de , 
Ingenieros y cxcelentisiíno señor gC-
(ncr^l ítoiV José 'Lar i cs . 

Notas y aviíos 
sindicales 

Según ani ic ipamos oportunamente, 
el Ayuntamiento de nuestra c iudad, 
en la sesión plenar ia celebrada el día 
17 del corr iente mes, estudió una pe­
t i c ión , formulada por la Del-cgación 
provincia l de Sindicatos en e l sent i­
do de que se h k i e r a preceptivo el i n ­
forme sindical en cuantas peticiones 
de l icencia para apertura de estable­
c imientos fueran formuladas ante el 
Mun ic ip io . ' 

A propuesta del señor alcalde don 
Florent ino Diaz Reig^y por unan im i ­
dad , eh ;P ie r io adoptó el; siguiente 
ficireríto: y •• 

/• I'.*—Que a par t i r de este acuerdo 
se dará cuenta a la Organización Sin­
dical de todas ' lás l icencias de aperj- .-
tura de establecimientos que se solir-
c i t e n , con el f in de que- si '-lo esjtt-
ma conten veftte, pueda personarse 
en el expediente, formal izando su 
oposición razonada, en el plazo de 
d iez días, bien, entendido que s i du­
rante" esté p lazo no formal iza su opo­
sición la Organización S ind ica l , so 

**************** 
GUIA DEl ESPECIADOS 

CaHicacIAa moral ««tarlx«<a poi U 
Comisión tfioectuts é§ V i f i l a a d a é* 
Espectácalos: 

COLISEO. - " S . O . S . Dakar" (3R) y 
" S o y un prófugo" (2 ) . 

AIVENIDA.- "Atormentada" ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S - "Sangre en las ma­

nos" (3R) y "La aventura está en la 
esquina" (3). 

GRAN TEATRO.—"Gloria Mairena" (2) 
C0RDON.-"PinkyM (3). 
POPULAR. - "Jassy la adivina" (4) y 

" E l capitán Veneno" ( 2 ) . 
R E X . - " E 1 moderno Baíba azu l" (1) 

y "Nido de víboras" (3) , 

entenderá que presta su conformidad ' 
a la concesión de l a l icencia; 

2*—Inte r in transcurra este p lazo 
de diez días se proseguirá la t r a m i ­
tación noi'mal ücl c-xpedtente, pero 
ncn será resuelto sin que haya vencido 
dicho p lazo. 

3. «—Se trasládala este c u e r d o a 
la Oigan i /ación Sindical para que lo 
acepte si lo estima convenlcntí; o p ío-
ponga las modif icaciones que consi­
dere oportunas. 

4. *—Este acuerdo se adopta con 
carácter provis ional a reserva de la 
conformidad de la Organización Sin­
dical . 

S í — S i el acuerdo es aceptado en 
la forma actual -por la Organización 
S ind ica l , se elevará a def in i t ivo y se 
le dará el t rámi te que-determinan los 
artículos 109 y 110 de la Ley de Ré­
gimen Local1'. 

Al conocerse on la Delegación pro­
v inc ia l de Sindicatos el referido 
acuerdo, se puso de manif iesto la 
satisfacción con que los organismos 
sindicales hari recibido el mismo, 
que demuestra que el Aycntamiento 
de , la c iudad se dispone a prestar a 
la ¡Organización Sindical la. máxima 
colaboración, reconociendo el dere­
cho do esta, como" ent idad profesio­
nal representativa de los intereses 
económicos sociales de la c iudad, a 
hacGrí.c o i r en todo j les problemas 
que de una u otra forma puedan afee-, 
ta r a la industr ia y al comercio bur-
ga lev is . ¡ 

MAS PREPARATIVOS PARA LA 
FERIA DEL CAMPO. — Con o b - , 
jeto de llevar al dia todo "lo 
relacionado con la par t ic ipac ión bur ­
galesa en la f e r i a Internacional del 
Campe, su ha reunido cEComi té e je­
cut ivo, ba jo la presidencia del dele­
gado prov inc ia l de Sindicatos. 

Ln p r imer lugar se estudio todo lo 
relacionado cen las instalaciones i n -
crjores de la Torre de Burgoís 
y después se t ra tó ampl iamen­
te del ganado que deberá acud i r a 
los establos situados en. el recinto del 
Pabellón de Burgos, con independen­
cia de los ejemplares que se exibain 
en el sector asignado a l a ganadería 
en general . Fueren señaladas las 
condiciones en que se transportará 
el ganado a Madr id . 

El Comité f i j o las contlicianos para 

la asistencia, de las industr ias que 
deseen exponer sus productos en e l 
Pabellón ' y en los próximos días se 
abr i rá el plazo de inscr ipc ión, pu-
diendo d i r i g i r se \tts empresas a la 
Delegación provk ic ia l de Sindicales 
dende sft les fac i l i ta rán toda serie de 
datos e infurmaciones para-su p a r t i ­
c ipac ión. 

Finalmente el Comitó ejecutivo fué 
informado por el delegado p rov in ­
c ia l del ofrecimiento de colabora­
ción formulado por la Mesa de Bur­
gos de Madr id , aceptando y agrade­
ciéndolo, especialmente per cuanto 
s igni f icará para dar mayor realce a 
los actes que se celellron el d ia de 
Burgos. Por o t ra par.e so encomen­
dará a la presidencia de la Mesa de 
Burgos ciertas gestiones relacionadas 
con la instalaciqn de la tor ro . 

Administración de Rentas 
Públicas 
IMPUESTOS DE TRANSPORTES.— 

Se recuerda a los prepietar ios de vc-
hic-;los • accionados por gas-oi l o que, 
empleen carburante dist into do la 
gasolina, tanto los destinados al trans­
porte de mercancías como los serv i ­
cies regulares -o ; discreccionales de 
via jeros, o mistes de viajeros y mer­
cancías, que el plazo para sol ic i tar 
e l . concierto para el pago del im­
puesto de transportes correspondien­
te al actual e jerc ic io , f ina l i za el d ia 
30 del corr iente mes cío Abr i l . 

La) sol ic i tud detccncier to habrá de 
ajuslarse al medelo numera I que se 
detalla en la Orden min is te r ia l do 21 
de Marzo pasado, publicada Gn el 
Boict in Oficial del Es'.ado, del d ia 
2 del corr iente mes. 

saron por el curso cte la enfermedad 
de aquél o asist ieron más tarde al 
ent ier ro y honras fúnebres celebradas 
por el eterno descanso del alma del 
f inado. 

—Los h i jos , hi jos polit ices y de­
más deudos del int l i lstr iar do esta 
p laza , don Roque Pérez del Pozo (que 
en paz descanse), fal lecido dias pa­
sados, expresan por nuestro conducto 
su reconocido agradecimiento a cuan­
tas personas se interesaron por la 
salud del f inado, durante el curso* do 
su enfermedad y asistieron a las hon­
ras fúnebres y funera l , celebrados en 
sufragio del a lma del f inado. 

BUTACAS CONFORTABLE^ 
TRESILLOS-ARTESANIA FINA, 

TALLERES T EXPOSICIONJ 
S A N P A B L O . 1 4 - 1« ^ ^ B U R G O S 

BOLETIN METLOR01.CG1CO com -
prensivo de losv datos faci l i tados por 
el Inst i tu to do Enseñanza Media co­
rrespondientes al d ia do ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, frfió'S; a las dos do la tarde, 
686'2; a las dos tía la ta rde , 683,6. 

Termómetro..—Temperatura máxima 
19 grados, a las 16" 15 horas; m ín i ­
m a , 6 grados, a las 8 horas. 

Dirección y. velocidad del v iento .— 
A las, ocho de la mañana, ENE, r8 
k i lómet ros ; a las dos de la tai de, 
s i : . , r8 k i lómetros; a las siete de 
la ta rde . NE., 1'8 ki lómetros. Rfcc-
i i i d o , II6*4 k i lómetros. 

L luv ia , 10. 

Pisos libres 
En plena calle V i to i ia , casa nue­
va construcción, vendemos a 
40.500 dos pis i tos, únicos que 
quedan de los doce del inmueble. 

L O P E Z - B R E A 

Héroes de)1 Alcázar, I - BRFABUR 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Tro lo z. 
Plaza de Santo Domingo de Cuzmári , 
13 y Vda. de Cano, Espolón, 22. 

Mañana, lunes: 
García Antón, V i to r ia , 20 y Domin­

go-Arnáiz, . Barril1 - imeno, 30. 

h 
L a espec ia l i s ta d e l e g a d a de 

E L I Z A I ^ A R D E N 
cont inúa loc, imientós de 
bel leza {tóid ^ puede so ­
l i c i t a r hora en 

PERFUMERIAS ORIENTE 
Teléfono, 1404 

LETRAS DE LUTO.— Confortado con 
los Santos Sacramentos y a avanzada 
edad, fal leció ayer en nuestra c iudad, 
el señor don Robustiano Sáiz Pérez, 
padre del teniente coronel de Inter­
vención M i l i t a r , don Vic tor ino Sáiz , a 
quien con tan t r is te mot ivo test imo­
niamos nuestro pésame, que hacemos 
extensivo a l resto de miembros de l a 
fami l ia dol iente. 

—También ha dejado de ex is t i r , a 
los? 47 años do edad, el señor don 
Jesús Ortega Rey, cabo de la Cruz Ro­
ja Española. 

Descanse en paz el alma del f ina­
do y reciban la expresión de nuestra 
condolencia, su a f l ig ida esposa doña 
Teodora Núñez, h i jos , madre y demás 
deudos. 

—A los 61 años de edad, ha fal le­
c ido cr is t ianamente, el señor don 
E m i l i o del Píílo López, a cuya ape­
nada esposa, doña Narcisa Mansilla 
Pepa} h i jos , entre los que se cuenta 

Almacenes 
ESFACICSCS PRECISAMOS 

OFERTAS A: 
HUERTO DEL REY. 17, bajo 

Teléfono 2115 

nuestro part icular amigo , el del inean­
te don Juan del P ino ; hi jos "po l i t ico i 
y resto de fami l iares, expresamos 
nuestro pesar. 

N e c e s i t o 
des chicas para servicio da Bar Res­
taurante GÜEMES. San Cosme, 22. 

CUPON PRO-CIEGOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al sorteo del d ia de 
ayer, es el 317 y con cinco pesetas, 
los terminados en 47^ 

0 

ace 
Oel * DIARIO OE BURGOS 

correspondiente al jueves 
26 di Abril d* 192$ 

E N l a sesión ce lebrada ayer por el 
Ayuntamiento se aprobó un d i c 
tamen por el que se acuerda \l 
edi f icación por administ rac ión 
de un g r u p o de v iv iendas bara-
tas en los te r renos de l Vadilio 
con los fondos de l a s u s c r i n l 
c ión que l a Corporación abr^s 
con ta l ob je to . 0 

MUEBLES - TAPICERIA 

Avda.Gralmo. 7 - Tf9 1 3 2 2 

E S T A C A S A R E G A L A T I C K E T S "OM N I - V E N T A " 

MV A,V1\1 H SARIO DE 

El . SEÑOR -

González 
( INDIISTR1 \L QUE EüE DE ESTA PLAZA) 

Que falleció en Burdos- .-d dia 23 de Marzo de 1939 
después de retibip-loS: Santos-Sacrciinontos y ¡a bendición apostólica de Su Santidad 

' y\ . • ~ Y VI ANIVERSARIO DE , 
. ' i l l ,. * • . i LAS I1ER MANAS | 

Doña Agustina Santamaría Guilarte 
y Doña Benita Santamaría Guilarte 

T L i •' ' (VIUDA DE SAN PEEVYO) , j ; 

guo fallecieron e.l día I y el dia 27 de Abril de 194?, respectivamente 
conícrtados con los Santos Sacramcnios y la bendición apostólica de Su Santidad 

Si l RESIGNADA ESPOSA V HERMSANA, DOÑA MARIA 
POLITICOS, SOBR1N 

Suplican a sus amistades la asistencia a al 
sus almas so celebrarán mañana lunes, di.i 27 , en 
te y media, ocho, ocho y media, rueve, once 
Juan, a las ocho; en la iglesia do los PP. Jesuitas, 
de los PP. Carmel i tas, a las siete y media, ocho 
parroquia do San Bar to lomé, de Aldeanucva de ,E 
Madr id , a las ocho y media y nueve; en laj parro 
la parroquia cíe la Asunción, dé Torre lavegí , a las 

; POR CUYOS ACTOS DE PIEDAD LES QUEDAR 

NA SANTAMARIA GUILARTE; HERMANOS, HER.VLWOS 
CS Y DEMAS EAMILIA 

guna de las misas que por el e terna descanso de 
la capil la dol Santísimo Crk to . (Catodrgl), a las sic-

y once y media; en la capi l la de l Hospital de San 
a, las ocho, nuevo y nuevo y media; en la iglesia 

y ocho y med ia ; asi 'como las que se celebren en la 
bro; en las Rcparadorás. dpi. Sagrado Corazón, de 
qula dol Espír i tu Santo (Mádr id) , a las d i e z , y en 
echo, 

AN SIEMPRE MUY .AJCIRADLXIDOS. , 
Burgos, 26 de Abr i l de 1953 

de Fiestas 
a 2, Baile vermouth 
1V30, Oonoierto y atracciones 3*30, 5'30 

con Corita de Tr lana , Carmen Dolores, MUayritos Menéndex, Mamjlta Valen­
c i a . Los Simptonlc Boys y Orquesta REX, con la presentación de Chelo Rico. 
F in i ta Nebreda y Luz del Puerto. 

7'30 a 10, gran baile de moda 

L L SEÑOR 

E L S E Ñ O R 

D. Robustiano Sáiz Pérez 
Fal leció en e l d i a de a y e r , hab iendo rec ib ido los Santos 
S a c r a m e n t o s y la Bendic ión Apostól ica de S u S a n t i d a d . 

Q. E . P . D, 
Su apenado h i j o , don V ic tor ino ( ten iente corone l de In te rven ­
ción M i l i t a r ) ; h i j a p o l í t i c a , doña P i l a r A b a u n z a ; n ie tos , M a r í a 

d e l P i l a r , José R a m ó n y Jesús ( a u s e n t e s ) ; sobr inos y demás 
f a m i l i a . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s por e l eterno descanso 
/leí a l m a del f inado y s u p l i c a n la a s i s t e n c i a a las honras fúnebres 
y funera l que se ce lebrarán e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a 
Á g u e d a , las p r i m e r a s , h o y / d o m i n g o 26, a las C U A T R O Y M E D I A , 
s e g u i d a m e n t e la conducción de l cadáver a l Cementer io de S a n 
José, y e l s e g u n d o , m a ñ a n a lunes 27, a las O N C E , en l a m i s m a 
p a r r o q u i a , ac tos p iadosos por los que les a n t i c i p a n las más ex­
pres ivas g r a c i a s . C a s a dol iente: A v e n i d a de l Genera l ís imo, I I 

B u r g o s , 26 de A b r i l de 1953. • ¿ 
"LA HUMANIDAD" Gran Funeraria. San Juan , 5, Telefono 2004. 

Las misas sfregorianas que d ie­
ron ayer ccnüenzo, a las ocho de 
la mañana en la iglesia pa r ro ­
quia l do la Anunciación (Vadi -
Ilos) y el novetnario de rosar ios 
que asimismo comenzó ayer, a 
las ocho ele la ta rde , en l a m is ­
ma parroquia, serán aplicados po r 
el eterno descanso del alma de 

EL SEÑOR 

Den M \ m Diez M 
Agente de UJ clase, con asceaso, 
'del Cuerpo General de f o l i c i a , 

que fal leció el d ia 23' del 
corr iente , 

;. (Q. E. P..D.) 
La fami l ia ruega la asistencia 

a algunos de estos actos piado­
sos, por los que les ant ic ipan las 
m^s expresivas gracias. 

Burgos 26 do Abr i l de 1953. 

D J e s ú s O r t e g a R e y 
' ( C A B O D E L A C R U Z ROJA ,HSPAlslOLA) 

Fal leció en e l d i a de ayer a los 47 años da edad, habiendo re­
c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a Bendic ión de Su Sant idad . 

(Q. E, P. D.) 

S u apenada esposa , doña Teodora Núñez ; h i j o s , José M a r í a . 
Jesús y A n g e l e s ; m a d r e , doña T r i n i d a d R e y ; m a d r e polí t ica, 
doña A n g e l a B a r r i u s o ; h e r m a n o s , doña T e r e s a , doña Catal ina 
y doña J u l i a ; he rmanos pol í t icos , don A l e j a n d r o Co l i l l as , don 
Saturn ino Nogal , don M a r c i a l C o r c u e r a , don G r e g o r i o , don Ju ­
l i án y doña A n g e l i t a N ú ñ e z , doña Rest i tu ta Abajo y doña Eufemia 

D i e z , t íos, p r i m o s , sobr inos y demás f a m i l i a . 
i R u e g a n a sus a m i s t a d e s le encomienden a Dios Nuestro Se­

ñor en sus o r a c i o n e s y les sup l i can la a s i s t e n c i a a las honras 
fúnebres y f u n e r a l que se ce lebra rán en la i g l e s i a c a r r o q u i a l de 
S a n L o r e n z o e l R e a l , l a? p r i m e r a s hoy d o m i n g o a Tas ONCE M E ­
NOS CUARTO y acto segu ido la conducción del cadáver a l Cemen­
ter io d e S a n José y e l segundo m a ñ a n a , lunes a las D I E Z , actos 
de c a r i d a d por lo? que íes quedarán muy reconocidos. 

C a s a do l iente : L a i n Ca lvo 28 B u r g o s , 26 Abr i l de 1953. 
Gran Funeraria "La Cruz" . Plaza Rey San Férnando, 5. Teléfono 1411. 

-11.1 IHÓN-.I*.! 

I S S I E D O S COLOCACIOIBS 
PEQUERO i cca l alqui lo en 
«ólo -00 pesetas Qn <a«» 
nueva. V i tor ia 35. López 
Brea. Héroes A'cázar 1. 
Breabur . 
ARRIENDO magn i f i co p i ­
só,- caleíacclón, baria, 
ascensor, sótano. üassGt 
4 , portería. 
S E ARRIENDA local , Sa-
J a s 1S (esquina San Ju­
l ián ) . In formes: Madr id 
6 3 , fábr ica de guantes. 

r iCCESOBIOS 
S E VENDE motocicleta 
1 1/4. buen uso. Bur-
gense 14, fábr ica. 
8 E VENDE Fiat Ardlta 6 
cilindros, inmejorable 
estado. Rara verlo en 
gara je Cagigas. Central 
Mola 7 . 
FORD modelo T-5 asien­
tos, seminuevo, c inco 
ruedas, vendo muy bara­
to. Informes, Juan Pérez. 
Palacios de la Sierra. 
VENDO Lube ocasión ba­
ra ta , buenas condiciones. 
Ciclos Ayala. Madr id 14. 
MACNIF1CA furgoneta 
Ford HB. frenos h ld ráu-
l iccs, como mueva. Mol i ­
n i l lo 17, teléfono 1876. 
COCHE 9 H. P.. en per­
fectas condiciones de to­
do, nropio médico q v ia­
jante. Garaje Franco. 
COCHE 12 plazas propio 
estación o oxcursiones, 
b ien de lede. Garaje 
Franco. 

CAMIONES Leyland, cha-
pa blanca, entrega In­
mediata. Fernando Ves-
t». Oficinas: Cádia» 3. 
rTeléfono 4046. Tmieresí 
Ban Jos* , m . íTelétcme 
14636. santondM. 

COCINERA s« necesita 
con informes. La Caste­
l lana, 4,Vllla Dolores", 
SE NECESITA un guarda 
para el «fañado cabal lar 
de Scl ra fero. T ra ta r con 
el alcalde. 
SE NECESITA mujer de 
30 g !>0 artos para asis­
t i r a , t res , con mformes, 
bien re t r ibu ida . A r tu ro 
La lon t . r amp l i e t f a . 
OBRERAS de I » a 30 
años se necesiian. "Celu-
lana" , carretera Madr id 
78. 
SE NECESITA muchacha 
y asistenta. Un formes Pa­
saje Flora. Carnicer ía. 
SE NECESITA asistenta 
buenos informes. Calle 
Santander 19, tercero, 
izquierda. 

SEÍICRA con ¡niormes se 
necesita para sacar n i ­
ños. San Lesmes I, quün-
to, derecha. In fo rmarán 
per la mañana. 
MUCHACHA formal para 
niños. Vi tor ia 3 1 , p r ime­
r o , derecha. 
PRECISO cf ic ia las y me­
dio oficialas sastre. Lain 
Calvo 3 1 , :ercero, cen­
t ro , Aurel io Temí ño. 
SE NECESITA muchacha 
con buenos in formes. 
San Pablo 16, segundo, 
izquierda. 

SE NECESITA ama inter­
na, dos niñas, i nú t i l 
presentarse sUn buenos 
informes. Razón, Dio. To ­
más de Zumárraga m i -
niern 16, dupl icado, te­
léfono 2836. V i tor ia . 
SE NECESITA n iñera 
jcven v chica para todo 
o asistenta. Moneda 15. 
Como i r l o . 
FRECISO chira para en­
cargos «fe 14 anos, solo 
lardes. Vitor ia 47. cuar-
h?, dcracj ia, 

PRECISAMOS v ia jante 
conorca prov inc ia y se­
pa, conducir motocicleta. 
Suelda y dietas. Escriban 
referencias apartado 158. 
S E NECESITA chica. A l -
mi ran te Bonl taz 8, sc-
S'undo, izquierda. 
S E PRECISA muchacha 
y asístanla. Barr iada 
M i l i t a r , bloque 16, se­
cundo. 
Se NECESITA pastor. 
Tratar con Jul ián Gonzá­
lez. Las Quintanil las. 
Burgos. 
FABRICA de cocinas eléc­
tr icas esmaltadas, y ?r-
ticti les eléctr icos, desea 
representante bien in t ro ­
ducido. Rocal. Calvo So­
tólo 2 . Val ladol id. 

C0IFBA8 I TMTiS 
VENDO vesí4do nuevo co­
munión miña. Tr inas 10, 
tercero. 
VENDO t ra je niño p r i ­
mera comunión. Santa 
Agueda 13, habi tación 9, 
S E VENDE vestido p r i m e ­
ra comunión o rgand í , 
barata. San Pedro y San 
Felices núm. 9. 
VENDO vestido organdí 
comunión. Calera 29. 
Porter ía, seis a ocho. 
VENDO vestido completo 
comunión n iña y coche 
sil la n iño, Puebla 32 , 
r u a r l o . 
VENDO,vestido comunión 
niña. Siete Infantes La-
r o I . 
a,i »• a i . i ' a se vende, toda 
regadío. Informes Mata-
tlCIQ 5, iCgUIHlO. 

VENDO mesa, sil las, cafe­
tera y todos los enseres 
de un café, llnformcs esta 
Admin is t rac ión-
T R A J E ccmuní i in smo­
k i n g blanco, barato, ven 
do. 'San Juan 17, cuarto. 
VENDO báscula 200 k i ­
los sin estrenar, precio 
ocasión. La Vega 85-87. 
( l ia rnac ia V l le ra) . 
URGE vender por falta de 
si t io 150 pol i l las, tres 
meses. San Isidro 21 o 
Diego Polo 16, ;ercero, 
habi tación .8. 
S E "VENDE un piano. Ra­
zón. Farmacia v iuda de 
C?lnc, Espolón 2 2 . 
VENDO vestido niña p r i ­
mera comunión. Carn i ­
cerías 2. pr imero , i z ­
quierda. 
TUBOS de cementa de 
uralíta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
MAQUINAS punto mo­
dernas, Rodamierntos de 
bolas. Cambiamos, repa­
ramos. 20 plazos, "Her­
nando Ros". Representan­
te. Amigo. Vega 2 2 . 
MAQUINAS escribir nue­
vas, portables, Under-
woód. Corona, llerme», 
Baby, Hispano Olivetti, 
Regla. De la Vegt. Som­
brerería. 21. 

PAPEL para envolver 
blanco y de pe r i ód i ­
co se veinde. Informes 
esla Admin i s ' rac ion. 

S E VENDE cor lq de al­
falfa de -i hectáreas 
Razón Concepción 12, 
cuar to , tcléfci iu 

SE VENDE-coche-silla n i ­
ño. Hospital de los Cie-
g t s 1 5, cuarto". 
POLLITOS un día, selec­
cionados Granja San Be-
ntlo. Aparicio Ruiz 12, 
bajo. (Detrás Audien­
cia) . 
"BUMAR" máquinas para 
hacer rebecas y toda cla­
se de génexos punto, to­
dos tamaños. Rodamien­
to a bolas. Precisamos 
representantes int reducí-
dos g rem io , 20 por 100 
comis ión. Leganitos 39. 
Madr id , 

C I E R R A S , cepilladoras 
pniversales, tornos, tala, 
üros, herramientas, bom­
bas •*Prat", Comercial 
Distribuidor* de Maqui­
nar la . San Pablo. 13. 
AVICULTORES D i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha­
r inas de avena, . maíz , 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores est imu­
lantes para la puesta. 
Se sirve en sacos de 50 
Kilos. Hijos Abel Gon­
zález, Apartado Correos 
35 . Val ladol id. 
EXPLOTACIONES avícola 
Valla. Polluelos un día. 
Poll i tas todas edades. 
L e g h o r n. Castellana. 
Prat Leonada, Contesta­
mos cartas. Despacho: 
Regalado, 15. Vallado-
l id . 

AVICOLA San F e m a n ­
do. Diplomada. Pollitos 
de un día. Castellana 
Negra selecclcxnada. Pe» 
dkíos a ZOftíea. 13. Va* 
Uadolld. ie lé ío j i i á & M . 

POLLUELbS un dia mtc-
donados. 6,75 uno. Ra­
zas Leghcrn V Cas-clla-
na. Pedidos: Sr. Espejo: 
C orreos 11 • Val ladol id. 

POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, LeghorD, Castellana 
y Prat . Felipe Barr iuso. 
Estación Víl laqulráin. Es­
tación Autobuses o Me­
rendero Míraf lores, Te­
léfono 2901 . 
CARBON do fraguas su­
per ior . Camino la Plata 
I I . Benigno Mart ínez. 
SE VENDE toda dase de 
madera procedente de 
der r ibo . V i tor ia 26. j 
VENDO cama madera y 
bic ic leta casa nueva. 
Avellanos 4 , p r imero , ¡z-
qurerda. 

SE VENDEN «0 gal l inas 
de pr imera puesta, en 
Vi l lacienzo, Aurel iano de 
la fuen te . 
SE VENDEN cuatrccicntos 
sacos usados de. varias 
clases. Tardes d© cinco 
y media a ocho. Alfare­
ros I, Segundo Mart ínez. 
VESTIDO organdí n iña , 
gran ocasión. San Pablo 
14, segundo, izquierda. 

SE VENDE smoking nue­
vo. General Mola 28, p r i ­
mero. 
MODISTA vende t ra jo ni­
ña pr imera comunión. 
Calle San Gil mito. 14,' 
quinto, 
COMPRO relojes grandes, 
me impor ta es'.en estro-
peados, péndoja v sobre 
iik'sm, pago m ' ^ h u . Señor 
Gchoa, General Mola 12,, 
tercero, izquierda. 

VENDO precioso vestido 
niña p r imera córnuñi&n 
todo tul ' . Calvario 12, 
lercero. 
VENDO máquina escr ib i r 
"Roya l " . Informes l e l é -
t ono I 821 . 
SE VENDE coche de nij 6. 
San Lesmes, 14, 2 * . 
NECESITO comprar d ia­
r iamente diez ki los des­
pojos matadero. Empera­
dor 8, San Pedro la 
Fuente. 

ELECTBICIDABJBADIO 
VENDO radio cinco lám­
paras, barat ís imo. Diego 
l.aincz 8, tercero, i z ­
quierda. 

EHSiMmS 
POR comienzo temporada 
damos quince dias clase 
ele corte gra t is . Acade­
mia Cori to Ru iz , San 
Jcan 5. 

FIICAS 
SE VENDE casa planta 
y piso con terreno. Ra­
zón San Gil 1 1 , carbo­
nes. 

VENDO piso l ibro, dos ha­
bitaciones y despensa, l i ­
bre con l r i hudón . ü r í -
viesra 22, habitación 17. 
VENDO pisos l ibres 3ft, 
4 1 , 43.000 pesetas fac i ­
lidades pago. Sáenz de 
Santa María. Sa^ Juan I. 
BUENA i n v i r . i n n rap l l n l 
f'n plantá bajas cértirl'calt 

pur 100 l ibre. Cantero. 
Concepción 2. 

LLAVE en mano vende­
mos las siguientes mag ­
nif icas viv iendas: Piso 
cinco grandes habitacio­
nes, cocina, cuarto de 
baño y despensa, en 
67.500. PKo cuatro h a b i ­
taciones, cocina y aseo, 
en Calle Cortes. 4 3 D O O . 
Dos pisos de tros hab i ta ­
ciones, . toc;ina y aseo, 
también en calle Ccrles. 
a 33. ' i0ü (muy baratos) . 
Piso en calle Mol in i l lo 
cuatro habitaciones, co­
c ina , water y despensa, 
c\n 37.000. pesetas. Y 
buhardi l la recién t e r m i ­
nada construir en plena 
calle San Juan, dos am­
pl ias habitaciones, coc i ­
na y cuarto aseo en 
33.500. Imfórmese r á p i ­
damente de nuestras ex­
cepcionales ofertas, Ló-
pez-Brea. Héroes Alcá­
zar I . 
VENDO pisos l i b r e s 
25.000, 40.000. 50.000, 
60.000. Caxr.ero. Concep­
ción 2. 

VENDO piso l ib re calle 
Concepción, cuatro h a b i ­
taciones, cocina con des­
pensa, baño, calefacción, 
carbonera. Cantero, Con­
cepción 2 . 
CONTRATISTAS: ¿queréis 
edif icar clgnde venderéis 
rápidamente los pisos?, 
Os proporcionará sola­
res. Cantero. 
VENDO piso l ibre 
trasladó. San Pedro 
Felices 37 , cuarto, 
quiérela, 
Al.Bll.LOS, Aleará piso 
ce.),, dos< lentos metros 
para gall inero, v m l o pre-
cis excepcional, 50,000. 

por 
San 

CAPITALISTAS: ¿qtierfeig 
Inver t i r vuestro d inero 
al 10 por 100 l ibre? V j -
si t*d a Cantero. Concep­
c ión 2. 

ALB1LLCS. Vendo pisos 
llave mano desde £6 .i 
00,000 pesetas. 

VENDO piso amueblado 
playa l.aredo, muy cén-
t r lcó) buen precio, es* 
c r i b i r 2347 Alas, Alca­
lá. 32. Madr id . 
¡ATENCICNI Edif ic io tres 
plantas, /sótano. 3.0O0 
metros terreno. Vendo 
550,000. Miranda 19. 
Pescadería, 

ALBILLCS. Compro ca­
sa recién construida o 
arrendada, buena pro­
el uccióíi. 
SE VENDE f inca 800 
meiros propia ed i f i car . 
Razón en la misma. Calle 
Madr id 63 , Secundinu 
Espiga. 

VENDO piso nuevo, l i ­
bre. Mola 14. segundo. 
VENDO local 400 meiros 
cuadrados carretera p r i ­
mer erden, entrega i n ­
mediata. Cantero. Con­
cepción 2. 

VENDO casa propia para 
industr ia o ar r iendo con 
huer ta , palr.mar. horneT 
ra y bodega. Tratar con 
su dueña Elísea Fuentes. 
Fuenc iv i l . 

G A M D Ü Ü T i P E E O I 

G4NADEROS. lecheros, 
arr iendo al fal fa por tem­
porada ele Mayo a Sop-
t iembre. ,L'. Abad. Santa 
Inés. 

TRILLADORAS Angele». 
T ipo A producción en-
t r igo 5.000 k i los. T ipo C. 
producción en t r i g a 
10.000 k i los, industr ias 
Siderúrgicas S. A. .Pase» 
de Colón 2 . Barcelona. 

BENIGNO no te nmlrvic. . . 
con más ¡narras y h a r i ­
nas dp pescado: lq cono­
cido hace 30 años sigo 
gastando para ganado 
vacitno, mular , lanar, 
ceñios y gall inas y nc 
cjüicrcn más que Forfofe-
irosa 0 Engorde Castella­
no L i ras. 
SE VENDE máquina aven­
tadora sem ¡nueva. Joa­
quina Páramo. Santa Ma­
n a Ta jadura . 
SE VENDE máquina se­
gadora " C o r m i h " , buen 
uso. I.onginos Lara. Co­
gollos. 

PRECIOSA cama - c < p 
niquelada, cuñadío patas, 
si l la cemector niño wf' 
vos, cama turca, locador 
y mucblck l ibrería. s« 
venden en \.Mn Calvo 
tercero, derechoi tardes. 

PEfiBIMÍ 

WEDES 
DARIA pensión comple­
ta, s i t io cént r ico y telé­
fono. Informes esta Ad­
min is t rac ión . 
CEDO habi tac ión dos ca­
mas, do rmi r 2 ,50 ; pen­
sión 12, o por su cuen­
ta. Melchor P r ie to , le t ra 
C. Tercero. 

SE ALQUILAN camas con 
derecho cocina, l 'mpcra-
dor 10. 

SE ALQUILAN camís dor­
mi r o pensión completa. 
Informes telólo no I 82 I . 

MUEBLES S E VENDE 141 carro de 
Uña fabn l l r r i n nuevo y 
luí l)rab£)ni «u-i cero, t-n 
buen uso. Marrupílar de 
A r r i b a . Angel sáe¿. 

V E N D O comedocos y 
OOl l i l i Ol iü-, l.'tJ.'llli-.lfl 1 
Cunda. K^y Don Pedre 

30, ^ 1 

PERDIDA cartela ^ 
cárnft»! identidad y P0^0 
dinero, (-ratificare cintrc-

, ga l iceo Castilla. 

fEASPASOS 
TRASPASO al macón de 
coloniales y ^brlCa 
jabones, Qq cabeza 
t!do provincia de ^ 
gos, buenas " m u " ' ^ L 
nos c a s a h a b l t a c g 
dos viviendas. OOncfic^ 
aproximados I 5 0 •V .1 
pesetas año. E * f ffi » 
nóm. 676., " A n u ^ 
Santiago. 5. Valladol-d-

¡ATENCION carn ' . f ' í ? -
traspasp inmejorable c^ 
ca mercado, au.obus^ 
teléfono, renta - ' J . 
randa 19. Pescadería 

¡ATENCION! Fábrica c í ­
t r ica, traspaso cC\sri\2-
gonetá telefono ' ^ ¡ a . 
Miranda 19, f e51" 

yAEIOS 
FOTOGRABADOS: C ^ f ^ 
d o n rápida y l0 
Talleres ^lCrlm ^ DE BURGOS. Ca'ie 
r ia 13. Tel. ^ „ . 

¡OJO! La íJrfP* y í.dlc»!' dos se combaten r í0 -
mente cx,tt 
ispéenles. V * ' ^ : 25 

t*. filólo DÉ 
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VIDA RELIGIOSA 
V o z d e i E y a n q e J i o 
"Vuestra tristeza se convertirá en gozo" (S. Juan XI, 20) 

_ , t i empo: D i jo Jesús a s u s d isc ípulos: Dentro de un poco 
h n atíue* ^jg. más poco después m e volveréis a v e r ; porque m e 

voy " a l P a d r e . A l ' o " " és to , a l g u n o s de los discípulos se decían unos a 

o t ros : ej-rá d e c i r con ésto: Dent ro d e poco no m e veré is; más 
¿que volveréis a ver , porque m e voy a l P a d r e ? Dec ían : 

^ q í é p S : o t iempo es éste de que hab la? No en tendemos lo que 

qUÍernndo^ónjesús que deseaban p r e g u n t a r l e , y d í jo les : Vosotros 
t tratando v preguntándoos unos a ot ros porque h a b r é d i c h o : 

i Í p noce ya no m e veré is : más poco después me volveréis a ver . 
dent ro a5eJ 'dad os d i g o que vosotros l lo raré is y p lañaré ls , m i e n t r a s 

. nAn se r e g o c i j a r á , pero vues t ra t r i s t e z a se c o n v e r t i r á en g o z o , 
i ^ l u i e r en los do lores d e l p a r t o , está poseída d e t r i s t e z a porque 
i 3 iiAtrn lá h o r a ; m á s c u a n d o ha dado a l u z , y a no se a c u e r d a de s u 

¿ust la en e l ^ozo d e h a b e r dado un h o m b r e a l mf lndo. A s i vos-
SSrrM a l presente padeceré is t r i s t e z a , p e r o yo volveré a v is i t a ros y 

lest ro corazón s e tonará d e g o z o , y n a d i e p o d r á a r r e b a t á r o s l o . 
R E F L E X I O N E S 

A M O N I C O C A L C I C O . S u o b | e t i v o f u é o f r e c e r a l 
C e c i d i a f a b r i c a r N I T R A T O 

c a m p o e s p a ñ o l e l m e j o r f e r t i l i z a n t e 

P r e g u n t a su o p i n i ó n a l a s p l a n t a s 

M M n ' N V ú c ú n n n 6 w r p & 
T e c o n t e s t a r á n q u e e s 

r¿ M t P h t á 
C o m p r u e b a p o r t u p a r t e q u e e s 

t i H A S B A R Á T O 

El gobernador c iv i l inaugura 
diversos servicios en el pueblo 

húrgales de Río Losa 

Va a construirse a l í uoa granja - escuela del 
Frente de Juventudes de Vizcaya y Broosv 

P í d e l o a t u 
p r o v e e d o r h a b i t u a l d e a b o n o s 

Hermosa lección l a que Dios 
nos d a en e l E v a n g e l i o de este 
día. No i m p o r t a que m u c h a s vo­
c e s no la entendamos, c o m o no l a 
ente j id ieron los Apóstoles c u a n d o 
l a e s c u c h a r o n de lab ios de Jesús, 

Y no la entendamos porque a 
esas pa labras de Jesús l as d a m o s 
u n sent ido m a t e r i a l i s t a y las m i ­
ramos ba jo un punto de v is ta 
m e r a m e n t e h u m a n o . 

M a s , si l as vemos con u n a 
m i r a más e levada , en e l las h a l l a ­
remos una n o r m a a s e g u i r en 
nuest ra v i d a de per fecc ión y s a n ­
t i f i c a c i ó n . 

E n esas p a l a b r a s de Jesús ve­
mos que e l dolor y e l s u f r i m i e n ­
to serán s i e m p r e nuestros i n s e ­
p a r a b l e s compañeros en la v i d a , 
y , p r e c i s a m e n t e , por n u e s t r a c o n ­
d ic ión de c r i s t i a n o s . 

Cuanta verdad h a y en es ta a f i r ­
mación nos lo d e m u e s t r a e l h e ­
cho de q u e , desde e l momento 
de su f u n d a c i ó n , h a s t a e l m o m e n ­
to a c t u a l , en que m e d i o mundo 
g i m e esclavo, de l c o m u n i s m o , la 
I g l e s i a y los católicos son perse ­
gu idos con saña sólo por e l me­
ro hecho de ser lo . 

Mas no temblemos ni desfa l léz ­
c a n o s por eso . P e n s e m o s que 
psús ya nos lo h a b í a a n u n c i a d o 

que E l nos dió e j e m p l o s u ­
fr iendo dolores s in cuento y has-
ia la muer te por nosot ros . 

E n esos momentos de p r u e b a , 
p e n s e m o s en l a p a l a b r a d e C r i s ­
to , que no puede f a l t a r , y s í rva -
Inos de consuelo e l p e n s a m i e n t o 
de que e l do lor , que serv i rá p a ­
ra p u r i f i c a r n o s , más y más, 
un d í a en e l C ie lo se c o n ­
v e r t i r á en g o z o y en g o z o p e r p e ­
tuo que nad ie ni n a d a podrá 
a r r e b a t a r n o s . 

3. V . 

Ya ha quedado 
terminada la 
ampliación del 
cementerio d e 

S a n Jos e 

SÁNTQRAí 
SANTOS DE HOY: 

Dominica 11 í de Pascua. 5s. C/eío, 
Marcelino, papas, Pedro, Basileo 
oís .» Claudio, Cirino, mrs.. Lucidlo 
ob., Ricardo, pbr. 

Misa, con r i t o semidoble y color 
b lanco, de l a Dominica I I I do Pas­
cua, segunda oración de San Gleto 

-y Marce l ino, tercera d a l a Octava 
cuar ta para pedi r l a l l uv ia , qu in ta 
Et fámulos. 
SANTOS B E MARAÑA; 

Nuestra Señora de Monserrat. Son 
tos Pedro Canisio, cfr.. Tertuliano 
Teófilo, obs.t Anastasio, pp., l'edrc 
Armengol, cfr., Antimo, ob., Casícr 
Esteban, mrs. 

Misa, con r i to doble y color b lan ­
co, de San Pedro Canis io, segunda 
tSración de l a Octava, tercera para pe­
d i r la l l uv ia , cuarta Et fámulos. 
SANTOS D E L MARTES; 

5an Pablo de la Cruz, cfr., Pruden­
cio, cb., Luis María Grisnon do Mon~ 
forti cfr., Marcos Patricio, ob., Teo­
dora, yo., Vidal, Acacio, Aoapltc, £u-
sebio, Valeria, mrs. 

Misa, con r i l o doble y color blan­
co, de San Pablo de l a Cruz, segunda 
oración de la Octava, tercera para pe­
cio: la l luv ia , cuarta L t fámulos. 

COL IO* 
CATEDRAL: Misas rezadas deide las 

siete y media en la capi l la del San­
tísimo Cristo de Burgos. A las d i e z , 
horas menores, procesión y misa con-
ycn lua l . A las once y inedia y doce, 
misas rezadas en l a nave mayor . 

CAPILLA DE SANTIAGO (Catedral); 
Cultos mensuales de la Medalla M i la ­
grosa. Mañana, por la mañana , a las 
ocho y media , misa de comunión en 
e l altar de la Asociación. Por la t a i -
dCi a las siete y media , función eu-
caristico-nlfariana, terminando con la 
Salve cantada. 

SAN LESMLS V SAN LORENZO: En 
l a misa de doce y de una, respectiva­
mente, inst rucc ión rel igiosa por é l 
muy Ilustre señor don Fél ix Arrarás. 
Tema? "Presunciones físicas y morales 
en favor de la resunección. 

SAN GIL: Novena del Santísimo Cr is­
t o de Byrgos, Por l a mañana, a las 
ocho y media . Por la ta rde , a las ocho, 

' con sermón po r -e l R. P. Cándido Ar-
ná iz , de la Orden do Predicadores del 
convento de San Esteban, de Sala­
manca. 

CARMEN: Tr iduo en honor del N i ­
ño Jesús do Praga. Por la mañana, a 
las ocho y media. Por la tarde, a las 
ocho, predicando el R. P. Juan José 
de b» Inmaculada, C. D. 

ERMITA DE SAN AMARO (Hospital 
del Rey): Novena en honor de San 
Amaro. Por la mañana, a las nueve 
y med ia . Por la ta rde , a U s seis y 
media. 

M M . TRINITARIAS: Cuarto domin ­
go eu honor de la Santísima' T r i n i ­
dad. 

Por la tarde, a las seis. Exposición 
da su Div ina Majestad, rosar io , t r l -
sagio cantado y reserva. 

E l alcalde acudió a la r e -
cepción de las obras 

verificada ayer 
A las cinco y media de la tarde de 

ayer el alcalde de la c iudad dan FÍo4 
roti t i no-Rafael Díaz Reís', se trasladó 
al Cementerio Munic ipa l de San José 
con objeto do asist ir a la recepción 
oficiial de las obras de ampl iac ión de 
la expresada necrópol is. 

•Con e l señor Diaz Reisf se trasla­
daron el teniente alcalde y presidente 
de la comis ión-de Obras, señor Mar­
t ínez Nales, los concejales, señores De 
Maleo y Ar royo , el arqui tecto m u n i ­
c ipa l señor Tár rega , el aparejador se­
ñor Linares y el contrat is ta de las 
obras ejecutadas, • señor Cadavid. 

La ampl iación del actual cementerio 
representa una superficie equivalente 
a más de la m i tad del recinto. Tiene 
l ina long i tud de 250 metros por 200 
de fondo y adosado al mi t ro izquierdo 
está el t s a r ¡o que t iene 20 X 10 me­
tros cuadrados y cinco de p r o f u n d i ­
dad. 

El alcalde maintuvp un cambio de 
impresiones con e l personal técnico 
y depar t ió con el capellán del Cemen­
ter io don Luis Almendros sobre d i fe ­
rentes aspectos que afectan al Cam­
po Santo y también sobre algunos ex­
tremes relacionados con las obras de 
ampl iac ión. 

C onferencias 
sobre el mafrimonio 

organizadas por la 

Sección Femertina 
Se recuerda a cuantas deseen 

asist i r a las conferencias que la Sec­
ción Femenina organ iza , que comen­
zarán el d ia 9 do Mayo y serán d i ­
rigidas por el reverendo Padre Angel 
Vi l la lba (oblato de Maria Inmacula­
da), especial izado en esta mater ia y 
que ha obtenido grandes éxitos en 
otras capitales de España^ 

Se celebrarán en el Palacio de la 
Diputac ión, por l a mañana, de doce 
a una , para señoras casadas y las pre-
mat r imonia les de ocho a nueve de la 
noche. 

Se ruega pasen por la Delegación 
P r o v i n c i a l / d e la Sección Femenina 
(Aranda de Duero, número 6) Regi­
duría de Prensa, a pa r t i r del lunes, 
para recoger las invi taciones ya que 
seráin necesarias para l a asistencia, 

¡i 
ile San ]ísí en el Cír 

Después de los Ejercicios Espir i tua­
les practicados por todos les obreros 
del Circulo Católico de Obreros de 
nuestra ciudad que te rminarán con 
la misa de comuínión de hoy en la 
cual rec ib i rán por vez pr imera e l Pan 
de los Angeles un grupo de niños de 
ambos sexos pertenecientes a las Es­
cuelas que sostiene dicha ent idad, hcy 
a las once, tendrá lugar l a m isa so­
lemne pn la que predicará el R. P. 
Faustino Mar t ínez , S, i . que lia d i r i ­
g ido los Ejercicios. 

Terminada la misa se celebrará la 
t radic ional procesión integrada por 
todos los socios del Circulo para tras­
ladar la imagen de San José, que ha 
presidido los Ejercicios al domic i l io 
social, en cuyo salón de actos se sor­
tearán los premios ceincedidos por el 
presidente del Circulo. 

Por la tarde, a las siete, en el mis­
mo salón de actos se proyectará la 
película "Fuego sobre la n ieve" . 

Riier se celebraron las 
rogativas de San Marcos 

Ayer, como hablamos anunciado, se| 
celebraron en la S. 1. Catedral las t ra ­
dicionales Rogativas de San Marcos. 
Después de la Misa convantual y poco 
antes de las once d ieron comienzo las 
Letanías iniciándose acto seguido la 
procesión que se d i r i g i ó a la ig lesia 
do San Nicolás donde fué recibida 
por el clerp de la parroquia de San 
Esteban, encargado de la citada. Ig le ­
sia. 

Llegados al l í se celebró la misa do 
Rogativas que fué cantada por la Ca­
pi l la do la S. I. Catedral , actuando de 
preste en la ceremonia el muy i lustre 
señor don Damián Peña Rámila, asis­
t ido de los beneficiados señores Gon­
zález y Gcicoechandia. 

Terminada la misa se regresó pro-
cesionalmente, t o m o a la ida, a la 
Saín ta Iglesia Catedral donde se reza­
r o n las úl t imas preces do las Leta­
nías. 

Asist ieron la representación de la 
Universidad de Curas y Coadjutores 
con las Cruces parroquiales y la del 
Ayuntamiento con maceres integrada 
por los capitulares señores Corella 
y Fernáindez. 

E ! la tarde de ayer el gobernador 
c i v i i y jefe prov inc ia l del Mov imien-
to don jesús Posada Cacho se trasla- | 
dó al pueblo de Río Losa, acompaña­
do de l presidente de la Diputación 
p rov inc ia l , señor Mar t i n Cobos; dele­
gado de In fo rmac ión , señor Mena; se­
cretar io de la Junta Téctnica de la 
Obra social del Mov imiento "Genera­
l ís imo Franco"', señor Alvarez y dele­
gado del Frente de Juventudes señor 
Pere i ro . En dicha local idad, las auto­
r idades burgalesas asist ieron a l acto 
de bendic ión e inauguración of ic ial 
de una parada de sementales y de los 
servicios de abastecimiento de aguas 
presidiendo también el acto de cesión 
por e l Ayuntamiento de diez hectá­
reas de terreno destinadas a la ins­
talación de una g ran ja - escuela del 
Frente de Juventudes de Burgos y 
Vizcaya. 

A su llegada a Río Losa fueron re­
cibidas las autoridades de Burgos por 
el alcalde de la Merendad don Vale­
r iano Cámara y una comis ión de d i ­
cho Ayuntamiento , por el pre­
sidente de la Junta admin is t ra t iva de 
Rio Losa don Algapito Velarde y au­
tor idades locales y el secretario de 
la Mer indad D. Por f i r io S i lván, asi co­
mo por el,delegado p rov inc ia l deli F ren­
te de Juventudes de Vizcaya don José 
Luis Marcos Valdivielso y ayudantes 
do locales y jefes de campamentos de i 
Burgos y Vizcaya, señores Fernán- I 
dez-Sobcrón y Laca l , respectivamente 
y el jefe local del Movimiento de 
Vi l larcayo don Podro Si l leras. 

Ll voc inda rio t r ibu tó un cariñosisf-1 
mo rec ib imiento a las autor idades 
provinciales burgalesas. Pr imero se 
cantó una Salve en la ig lesia p a r r o ­
quia l de la Anunciación de Nuestjra 
Señora, Patrona del pueblo y luego 
el párróco don Ildefonso Mar t ínez 
bendi jo los servicios de la parada de 
sementales. Después el alcalde d e - l a 
Mer indad do j i Valer iano Cámara pi.V>-
nui ició unas palabras do bienvenida/ y 
grat i tuel al gobernador c i v i l , qui-en, 
a su vez correspondió con un emoc io ­
nado discurso en el que resaltó la fim-
porlan'cia de los servicios de l a pe ra ­

da y los correspondientes al abaste­
c imiento de aguas que también decla­
r ó inaugurados. 

Después se veri f icó el acto de cesión 
por el Ayuntamiento de los terrenos 
donde ha de construirse una gran ja -
escuela del F. de Juventudes de V i z ­
caya y Burgos. El gobernador c i v i l 
h i zo entrega al alcalde de un impor­
tante donativo y al final todas las au-
ior ldades fueron agasajadas co^j una 
copa de v ino español. 

Ayer abandonó 
nuestra ciudad 
e l o b i s p o d e O r e a s e 

A p r i m e r a hora d e ; l a rnañ^an^ do 
ayer, emprendió viaje- de r e ^ ^ e s o a 
su diócesis, después de pasr i r var ios 
días en nuestra c iudad, e l O b i s p o de 
Orense, nuestro I lustre pa / f a n o doc­
to r don Ange l Temlño S á l z ^ 

E S T A F E T A 
DE LA 

C r ó n i c a s e f e l a p r o v i n c i a 
A r a n d o d a D u e r o 

DIA DEL SE-

Compre su corte de 
cíón y calidad. 

traje, distin-

PAÑERIA A. BUSTO 
Madrid, J . 

DIA DEL EVANGELIO Y 
MINAR 10 
El d ia de ayer, ha sido un g r a n dia 

para Aranda. Se t i t u ló de la forma 
que encabezamos esta crónica y en 
verdad que no pudo elegirse otro t í ­
tulo mejor. 

Dejó sentir su efecto desdo por la 
mañana con la llegada de un canto­
nar de seminaristas del Seminar io 
diocesano de Burgo de Osma en g r a n ­
des autobuses, que v in ieron a hacer­
nos v iv i r ese dia de gran fe re l i g i o ­
sa dedicado a Dios y a los futuros 
propagadores de la fe . Daba gusto 

0 U I 4 FACLI ITATIVA 
V OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X . Metaboll-
metria. - Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20, I.» - Teléfono 1667 

J O S E ~ A L O N S 
Medicina Interna, corazón y nutrición 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 32. — Teléfono 1912 

V I C E N T E V A L L E J O 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Metabolimetria - Transfusión sanguínea I 
San- Pablo, 5 , 3.* - Telf. 1903 

DOCTOR ARÍACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL - RAYOS > 
M i r a n d a , 6 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NI ROS 

12'30 a 2 y 3 a 4.-Puebla, 37. T I . 2113 

L. Rodríguez Pascual 
P I E L . S I F I L I S 

Especialista diplamad* 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 

San Pablo, 6, 1.» - Teléfono 2946 

M. Aguado de los Mozos 
Médico e s p e c i a l i s t a e# 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

Ooctor de la C uesfo 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X Miranda, 3 . Teléfono 1954 

í l f CALVO PINILLOS 
PULMON, CORAZON ^AYOS X 
Vitoria, 27 , pral . - Teléfono, 304« 

O R S A N C H E Z DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santoclldes, 1.7, !.« - Te l . 3247 

F é R M I N IBEDáMATA 
MEDICINA INTERNA. - RAYÓ5 X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Paseo de los Vadlllos, 19 - Tél 2792 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES D E LOS NIROS 
Cflnsülta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juain, 2 7 , 

HERNAEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

R A Y O S X 
Calle Santander, 6, 3. ' , izquierda 

M a n u e l A l o n s o 
ABARATO DIGESTIVO Y KUTRICIOM 

RAYOS X — ANALISIS Vitoria', 23, primero 

U o d e a l c t e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San i u a n . 22 . — Teléfono ,1*55 

F. URRACA 
OCUUSTA 

I A I N C A l V 0 . 1 7 - 7 £ l £ F O N O 1 3 H 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X . _ ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 • 5 

Santander. 15, 2.» — Teléfono 1S33 

r . L o P t z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . - Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

A R I A S 

i O S C t A H A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria. 36, 3.» — Teléfono 1591 

V E N D O 
dando facilidades de pago la renom­
brada "venta" de Fuencaliente de L u ­
cio (Burgos) , con dos almacenes 
huerta cercada, para tratar con el due­
ño JAIME GOMEZ. 

Compro relojes 
«randes, no importa estén estropeados. 
Véndola y sobremesa, pago mucho 

Sr . OCHOA 
«eoeral Mola 1 2 , tercero, . iaquierda 

C I R U G I A G E N E R A L Y URM-OGIA Q Q Q T O R G A R Z O N 
Consul ta de 12 a 2 pARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. - ESTERILIDAD 
Plaza Rey S . Fernando, 3, 2*. Te l . 1446 

V i t o r i a , 10, 
C L I N I C A SAN P E D R O C A R D E R A , 23 

Te lé fono , 2215 

S a n a t o r i o " V I R G E N OE 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-psiquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramlentos modernos de la especialidad 
San Pedro Cardeña, 21 Teléfono 2822 Consulta: 

B B G O Ñ A 

Avellanos núm. I 

OPTICA 1 Z A M I L 
Confie en esta Casa su receta de Oculista 

Lain Calvo, 28 
>u reve ía u c v»v«*iij»» • 

Crlstalei científicos út U s mejorei MtfCM. m 

ver desfi lar por nuestras calles de dos 
en dos a nuestros seminaristas. No 
hizo falta aquel l lamamiento que Ser 
c i a : "A rand ino , el Seminario en su 
v is i ta a tu histór ica Vi l la , el dia 2 1 , 
sueña con i lusión en tu h idalguía p fo -
verhjial. Mo le decepciones. Conócele 
b ien y le amaivis como se merece", 
n¡ tampoco la 1 edicación en la igle­
sias por el mu ' i lustre señor lec to ra l ; 
no, Aranda ü precisa de requer i -
miontcs, ba ,. ia simple presencia de 
los seminarisias h i jos de la Ribera, 
para que se. desbordase el entusiasmo, 
a lo que contr ibuyeron los muchos 
forasteros, en su mayor par te f a m i ­
l iares que v in ieron a pasar eso dia 
entre nosotros. 

Comenzaran los actos a las diez y 
media de la mañana con una misa so 
lemne en Santa Mar ia , cantando la 
Coral del Seminar io la misa en honor 
de Sainta Domingo de Guzmán, a c in ­
co voces mixtas y órgano, cempuest^ 
por don Angel Cecil ia, maestro de ca­
p i l la de la Santa Iglesia Catedral de 
Burgo de Osma, y que dejó g ra to re­
cuerdo entre los numerosos fieles que 
llenaban las amplias naves de nuestro 
p r imer templo par roqu ia l , hasta el ex­
t remo de que oimes. el s iguiente co­
mentar io a qn aragonés de los m u ­
chos que residen ien Aranda: "Me 
pareciá que estaba oyendo cantar la 
misa de Infantes del P i l a r " . 

Durante el resto de la mañana y 
has:a la hora de la comida, que tuvo 
lugar en los locales del Asilo de A'n-
ciainos Desamparados, les seminaris­
tas conviv ieron ¿on sus fami l iares y 
por la tarde rezaron el santo rosario 
en la ermi ta de Nuestra Señora de las 
Viñas, cantando una salve. 

A las nueve de la noche y en el 
Teatro Cime Aranda, tuvo lugar la 
g r a n velada b íb l i ca , a tenor del s i ­
guiente p rograma; Saludo y presenta­
ción por el muy i lustre señor don 
José Pérez, canónigo lectoral do la 
Santa Iglesia Catedral , organizaoor 
do estas jornadas. Roprcsontaciqn de 
"Dos v ic t imas" , cuadro bíb l ico, or iv f i -
nal de don Gaudencio Moreno, profe­
sor del Seminar io . Representación 
de "El g r a n 'oatro del M u n d o " , Auto 
Sacramental de ü. Pedro Calderón de 
la Barca, por el g rupo escénico del 
Semina r io , ba jo la dirección técnica 
de don Gaudencio Moreno. Gran con­
c ier to de música po l i fón ica , d iv ido 
en dos par tes: Parto Sacca, "Ave Ma­
r i a " a cuatro voces mixtas T. L. de 
V i c to r i a ; "Cantante domino" . Salmo 
95 , 1-3 a cuatro voces mix tas . L. 
l lassler; "Ca l i gave run l " , responsorio 
a cuatro voces mix tas , de T . L. Vio. 
tor ia y "Christus factus est" , F i l , 2. 
8-11 a seis voces mixtas, Coicoechea; 
Par le Fo lk ló r ica , "Al c ie lo, al c ie lo " , 
a seis voces mixtas de Jul io Valdés, 
"Campaina sobre campana" , a seis 
voces mixtas de Angel Ceci l ia ; "E l 
carbonero" y ¿"Dónde vas por el cam­
po"? , a seis voces mixtas de Angel 
Ceci l ia ; "Ya se van los pastores", a 
seis voces mixtas de Angel Cecilia y 
"La canción del ru iseñor" a seis vo­
ces mix tas , de Morera, interpretaao 
todo ello pe r la Coral del Seminar io , 
d i r i g i d a por el maestro de capi l la r e ­
verendo don Angel Ceci l ia. 

Un gran d ia v iv ido, romo decimos, 
dentro del ámbi to re l ig ioso y de re ­
cuerdo imperecedero para «1 pueblo 
católico arandinó. 
LA MENDICIDAD 

Es lamentable para una poblac ión, 
que algunas de las fami l ias que en la 
misma habi tan, se dediquen, como me­
d io de vida a la mendicidad y no so­
lamente oso, simo que dediquen a 
t iernas cr iaturas que apenas saben 
andar a explotar los sentimiontos de 
ra r idad del p ró j imo y si por fa l ta de 
habi l idad o per otras circunstancias, 
esas cr iaturas, no recaudan lo que 
sus padres o herma/nos les exigen, en 
plena calle les mal t raten despiadada­
mente, como hemos presenciado e l dia 
de ayer , a las cuatro de la tarde, 
siendo precisa la Intervención de ]OÍ 
vecinos para impedi r que una desal­
mada murhacha, s in compasióo de 
n ingún género, pegase a un herma 

nülo suye de pocos años, por esa c i r ­
cunstancia que apuntamos. 

Afeamos esa conducta y l lamamos 
la atención de las autoridades, para 
cor reg i r severamente lales hechos y 
al mismo t iempo, para que próxima 
la temporada tur íst ica, se t ra te de 
evi tar el bochornoso espectáculo de 
asaltar los coches que pasan por esa 
cuerda de pobres que dan un espec­
táculo poco d igno . 

J. S. 3: 
B r l v f a s c a 
Vi l CENTENARIO DEL TRANSITO DE 

SANTA CLARA DE ASIS 
Con e l esplendor y magni f icencia 

que el acontecimiento se merece, ha 
celebiado esta noble Ciudad castella­
na y en la ig les ia , mpnumenio na-
cioinal que guardan las RR. M M . Cla­
risas, el V I l i Centenario del t ránsi to 
de Santa Clara, dando pr inc ip io con 
un solemnísimo t r iduo (16, 17. y 
de Abr i l ) en el que han predicado elo-
cuenteraonte don Conceso Nuñcz, d i ­
rector espi r i tual de la Comunidad; don 
Gumersindo Lozano, coadjutor de San­
ta María y don Lorenzo Montes, pá -
rroco-arc ipresie dg Briviesca. 

El domingo se anunció el actp f i ­
nal del contcnario con volteo de cam­
panas y disparo de cohetes. Hubo m i ­
sa de comuniqn celebrada por e l cura 
párroco y la solemne por el muy i lus-

0000 
/ -

APROVECHE EL GRAN CONCURSO 
DEL "T IO CARLOS" 

Cofijée esfe anuncio por iu tarjeta-
participación en un Distribuidor Philips 

Paloma) 

t re señor don Mariano Ba r r i ocbna l , | 
cánci l ler secretario del Arzob ispado, >, 
t o n sermón a cargo del reverendo Pa­
dre Francisco Martimez de Apell.&niz, 
predicador de San Fermín de los' Na­
varros, de Madr id , asist iendo l a ex­
celentísima señora doña Carmen Mo­
reno de Posada, esposa del excelen-
t is imo señor gebernador c i v i l de la 
prov inc ia ; Ayuntamiento on cuerpo 
de Comunidad, autor idades c iv i les y 
mi l i ta res, representaciones 3e los 
PP. Franciscanos de Cantabr ia y^ 
PP. Jesuítas de Casti l la. 

A la tardo so o rgan izó una solemne 
procesión en la que fueron represf^n-
tadás todas las Cofradías, Ascciac io-
nes y Acción Catól ica, rodeada la 
imagen de Santa Clara po r la Venera­
ble: Orden Tercera, Clero Parrocjuial y 
párrocos de los pueblos l imí t ro fes , 
recorr iendo las calles de la c iudad 
hasta l legar a la Ex-Colegiata de San­
ta Mar ia , donde se expuso e l Santí­
simo cantándose Mn Te-Deum. Hubo 
alocución por el P. Predicador, ben­
d ic ión y reserva en la que o f i c ió el 
muy i lustre señor secretar io de Cá­
mara y Gobierno del Arzobispado. 
Nota muy pecul iar d i ó a este d ia el 
coro de Luises de la Congregación 
Mar iana de Durango, a cuyo cargo 
estuvo toda l a par te musical , cantain-
do la misa do Perossi en " r p menor " 
y escogidos motetes eucaríst icos y 
mar iános. 

El pueblo de Br iv iesca , de recono­
cida fé cató l ica y amante de sus " m o n ­
jas cerradas", ha. respondido Unánime 
a todos los actos, quedando grabadas 
en ulna de sus mejores páginas estas 
solemnidades. 

/ M i r a n d a d o fibro 
CLUB TAURINO 

Animado en extremo resultó e l b a i ­
lo organizado en obsequio a sus so­
c ios , re ina la mayor a legr ía y co­
r recc ión , logrando buen éxi to Lsabe-
l i t a Puya en sus canciones y l*a or ­
questa " R o m m y " , inacabable y acer­
tada. 

Ln un descanso procedió a'i sor­
teo de los pañuelos d'¿¡ seda con i lus­
traciones taur inas, con que se obse­
quiaba a las señoritas y que han co­
rrespondido a los siguientes núme­
ros ; 16, 18, 28 , 38 , 4 0 , 9 2 , 102, 
130, 172, 186. 188 y 196. Los po­
seedores de estos 'números pueden pa ­
sar y se ruega lo hagan cuanto an­
tes , por el oomic i l io del C lub , Bar 
Avenida, a recogerlos. 

Ahora la d i rect iva está preparando 
e l aniversar io de l a fundación del 
Club y ¿e quiere que coinc ida con 
e l homenaje que se prepara a i nov i ­
l lero Manuel Chacarte y que consis-
t i r á en u n banquete. Como quiera que 
tienQ>este buen 'novil lero todas las fe ­
chas de los domingos y días festivos 
comprometidas por largo t iempo, el 
homenaje tendrá que ser en día de 
labor o semifest ivo en Miranda y en 
pr inc ip io se ha señalado la fecha del 
26 do Mayo, cita de "San Juanin"' , 
Iremos dando detalles. 

Ahora queremos consignar el b r i ­
l lante éxito de la f iesta celebrada ú l -
t ' .mámente. 
EL MAESTRO ARAMBARRI, V LA OR­

QUESTA MUNICIPAL DE BILBAO, 
A MIRANDA 
Al f i n se ha logrado que en Mi randa 

se oiga a esta br i l lante agrupación 
musica l . Un numeroso g rupo de a f i ­
cionados a la música, ha logrado una 
suma de voluntades y con ello que la 
citada orquesta pueda actuar en nues­
tra ciudad y parece ser que la fecha 
será la del 4 de Mayo próx imo. 

Creemos que la Coipor^ t ión m u n i ­
c ipa l d-obe apoyar este gesto de esos 

C a r i a s al DIARIO 
Sr. Director del D íARíO DE BURGOS. 
Muy señor m i ó ; 
Con el ruego ('̂ e su publ icación en 

las columnas de e;Se per iód ico, le dt i -
v ió las siguient l ineas: 

11c leído en r i e r t o per iódico de San 
Sebastián que ios trabajadores m a d r i ­
leños han p e d i d o a la Delegación do 
Trabajo que , estudie la conveniencia 
de que, dur ante la semana de las fies­
tas de Saín i s i d ro , se efectúe el t raba­
jo — s a l v o las excepciones insoslaya 
b l es— e'ü r é g i m e n de jornada in tens i ­
va, de ^ h o do la mañana á dos de 
la tar de, incluso a tres, para que de 
esta Yerma les sea posible á dichos 
t raba jadores asist i r a los actos y fes­
te jos quc se celebren en la refer ida sc-
mafria. 

A m i se me ocurre — y s irva esta 
sugerencia, para que se estudie la 
pos ib i l i dad de su realizaclóin por la 
organ izac ión sindical y la delegación 
de T r a b a j o — , que en Burgos podr ía 
feacerse o t ro tanto, en la semana que 
v a este año del 29 de Junio al 5 de 
.Jíul io, fechas que esperamos serán l le­
gadas por la comisión organ izadora 
de los festejos, coin un abundante, va­
r i a d o y at ract ivo p rograma de actos 
y. espectáculos, muchos de los cuales, 
probablemente, tendrán su desarrollo 
po r la tarde. De esta forma, seriamos 
muchos los trabajadores que, aún .so­
metiéndonos a un sacr i f ic io , al traba­
j a r el hora r io de cada jornada en 
fo rma in in te r rump ida , tendríamos la 
opor tun idad , en las tardes de los días 
de nuestra semana de fiestas, de dis­
f r u t a r plenamente de festejes, espec­
táculos y actos, a los que. de otra 
f o r m a , nos será imposible acud i r . 

Ahi queda m i sugerencia, con la 
que creo estarán de acuerdo muchos 
trabajadores burgaleses y por me­
dio del DIARIO la expl ico, per s i me­
rece la pena ser recogida, estudiada 
y puesta en prac t ica , cuaíndo menos 
en las empresas que no tengan incon­
veniente en hacerlo asi. 

Agradecido por la atención que me 
dispensa señor d i recter , a l publ icar 
estas l íneas, quedo de usted afmo., 
s. s. q. e . s. m.. 

Un dependiente 

L a C a s a V a s c a h* o ga -
nizado d i v i r s o s 
p a r a conmemorar la 
festividad de S a o í t u i l e n -

Patróíi de Alava 

Se celebrarán el martes próximo 
La Casa Vasca commemoraré el 

martes próx imo la fest iv idad del Pa­
t rón de Alava, San Prudencio, con 
br i l lantes actos, que se desarrol larán 
con arreglo a l siguiente p rog rama; 

A las ocha y media, rnisa en l a 
iglesia de San Cosme y Sa^ Damián. 

A la una de la tarde, v ino de ho­
nor a la d i rec t i va de l "Burgos Club 
do Fú tbo l " , acto de cortesía interre» 
g iona l . 

A las dos de la tarde, banquete de 
confraternidad reg iona l . 

L a necesidad de los desvalidos 
es constante. Constante debe ser 
también nuestra caridad. No nos 
olvidemos, como burgaleses, del 
Asilo de Ancianos Desamparados 
a la hora de repartir donativo». 

NUNCIOS OFICIALES 

Obra Colfural de la Caja i 
rros y io ta de 

La Obra Cultural de esta Cala % 
buenos aficionados y lo mismo las eñ'-1Ah0rr03' anuncia un curslílo Inten^vn 
ridades culturales y recreativas. C u a n - ' ? ^ se desarrollará en Tos mes."* rt« 
do se conozca el programa y demás 
detalles, lo daremos a conocer. 

Afbcmifes 
S L N E C E S I T A N 

l i l V i t o r i a , 3 6 i . i 

Mayo a Junio. d V e n ^ n l a s " 1 ' 
meses 

teórico I C 

prácticas para Jóvenes que aspiren a 
capacitarse en materias propias de 
Oficinas, Bancos y Cajas de Ahorros. 

Informes y matricula, en las oflcl-
Inas de la Cuja de Ahorros, todos los dios 
laborales de 9 a 10,30 de la mananik 
y de 4 a S de la tarde hasta el dia 30 
de 103 coriienics. 



Domingo 26 de Abril de 19$) 
O t r o v a l i o s o t e s t i m o n i o 

U N D I S C I P U L O D E V I T O R I A 

A F I R M A T A M B I E N E L O R I G E N 

S U R C A L E S D E S U M A E S T R O 

Su recia w i w M se acosa por los juristas del siylo XUI 
A la prueba que el er i :d¡t is imc padre Bel trán de Hcredia nos ha dado del 

or igen burgalés de f ray Francisco de Vi tor ia, plácenos añadir un lest imanio 
ce Bartolomé Frias de Albornoz. 

Natural de Talavera de la Reina, fué discípulo de Vi tor ia y Diego de Co-
varrubias en Salamanca, Pasó a las Indias occidentales, y Qn Méjico e jerc ió 
Ja profesión de abogado, siendo además prdfesor de la Universidad en 1553. 
Nicolás Antonio 'dice de él que "era de ingenio eminente y de memor ia mons­
t ruosa" . Conocedor profundo de las costumbres indias, compuso un tratado 
para jus t i f i car la intervención de España en América. Pudo estudiar a fondo 
el rég imen de encomiendas en Nueva España, ya que, según é l , "en mucho 
t iempo los pr inc ipales casos de esta calidad en aquellas parles pasaron por 
mi mano", y escr ibió contra Bartolomé de las Casas valorando objet ivamen­
te aquel fenómeno histórico que tanto apasionaba entonces a la op in ión euro­
pea. De vuelta a su patr i .a d ió a la luz pública en 1573 su obra sobre los 
Contratos, que dedicaba a Diese de Covarrubias, presidente del Consejo*de 
Estado. 

En esta obra, importante para la historia del Derecho español, existe un 
icst imonio def in i t ivo sobre la patr ia de Francisco de Vi tor ia . La importancia 
del texto nos obl iga a t ranscr ib i r lo f ie lmente. Dice asi: 

"La ciudad de Burgos ha muchos años que en estos Reinos tiene este trato 
de lanas y sola tuvo en Castilla el de mercaderías más de 400 años, hasta que 
(parte por el nuevo descubrimiento de las Indias, parte por haver dexado los 
hijos el exercicio de sus padres y dadóse a la cavalleria) se pasó a Sevilla, 
donde ahofa está. En esta ciudad, los mercaderes antiguos tuvieron por cos­
tumbre, qualquiera caso que parecía dudoso, comunicarle con la buena me­
moria de el mui reverendo maestro de todos el gran írai Francisco de Victoria, 
y quando en el caso havia más duda, despadhavan posta a París, a consultarlo 
con los teólogas de maior nombre de aquella Universidad, y con esto conservó 
tanto aquella ciudad su crédito (en la limpieza de mercancía), que bastava ha-
c^r un mercader húrgales una contratación para entender los de otras partes, 
que sin otra diligencia i a podían hacer y tener por buena, como los discípulos 
dr Pytágoras provavan las proposiciones dudosas con dezir , el lo dixo, signi­
ficando su maestro, de el qual tenían por cierta que no podía errar. Verdade­
ramente Burgos tuvo siempre hombres mui doctos hijos de su ciudad, que bas-
tavan a alumbrar grandes fceinos, y los alumbraron, como fué en la edad de 
nuestro padres el maestro Gon?alo Gil , y en la nuestra el doctor Pardo, que 
yo conocí en Alcalá, y los venerables maestros frai Francisco y I ra ! Diego de 
Victoria hermanos, frailes predicadores, y los dos doctores Cadenas, tío y so­
br ino , entrambos abades mayores de Alcalá, y el tío Chanciller de París" 

Esto signif icó Francisco de Vi lo r ia para Burgos. No es un texto aislado. La 
personalidad de Vi tor ia , y con el la noble ciudad de Burgos, está viva en 
los juristas de profesión en el siglo XVI . 

Luciano P E R E R A VICENTE 
Colaborador del Inst i tu to Francisco de Vitor ia 

(«e "Ya".) i 

H O Y , D E 1 2 A 1 3 H O R A S 
E n t r e g a r e m o s en nuest ras o f i c i n a s a los a g r a c i a d o s de l concurso 

, En 
los obsequios que les han cor respond ido , a cuyo acto inv i tamos 

a l púb l ico . 
T a m b i é n será usted a g r a c i a d o s i p ide s i e m p r e a l hacer sus 

c o m p r a s los T I C K E T S OMN1-VENTA -

O R G A N I Z A C I O N C O M E R C I A L 

OMNI - VENTA 
A V E N I D A G E N E R A L I S I M O , 2 

Los tropas de Chong 
Ksi Chek esperón 
solo el momento 
o p o r t u n o poro 
d e s e m b a r c a r en 

M a d r i d . — E l e m b a j a d o r c h i n o 
en M a d r i d , d o c t o r Y u T s u n c C lue , 
ha d e c l a r a d o a u n r e d a c t o r de 
" Y a " : " L a paz con los c o m u n i s t a s 
es i m p o s i b l e ; sus p r o p ó s i t o s no 
son s ince ros . E l c o m u n i s m o se 
i m p o n e p o r e l t e r r o r , y n u n c a 
p o d r á ser s i n c e r o e n u n a s n e g o ­
c i a c i o n e s que j a m á s respe tó sus 
p a l a b r a s . Sabemos po r e x p e r i e n ­
c i a que M o s c ú h a v i o l a d o , c u a n ­
d o le ha c o n v e n i d o , sus t r a t a d o s . 
A l p o c o t t e m p o de f i r m a r l a p a r 
con A l e m a n i a , la a t a c ó . A pesar 
de su c o m p r o m i s o de p a z con e l 
J a p ó n , l o a tacó t a m b i é n y, f i n a i -
m e n t é i p r o m e t i ó ayuda a l a C h i n a 
n a c i o n a l i s t a , pe ro esa ayuda ha 
s i d o p a r a los c h i n o s c o m u n i s t a s 
c o n t r a e l G o b i e r n o n a c i o n a l i s t a " . 

Después, r e f i r i é n d o s e al las p o ­
s i b i l i d a d e s de l i b e r a c i ó n d e l c o n -
t to ien tc c h i n o , e l d o c t o r Yu 
TSune C h i c , ; d i c c : " H a y en Ja 
isfa di1 Fórmosa' , Sede la Ch ina n a -
c i ó n a l í s t a con u n a ex tens ión a p r o -
x i m a d a m e n t e i g u a l a l a H o l a n d a , 
u n e j é r c i t o r e g u l a r b i e n e q u i p a ' i o 
y a d i e s t r a d o , con e f e c t i v o s supe -
r ióré 's á se i sc ien tos m i l h o m b r e ^ , 
d i s p u e s t o a l asa l to de l t e r r i t o r i o 
c o n t i h e n i a l y a s u m a r s e a- m i l l ó n 
y m e d i o de g u e r r i l l e r o s q u e en las 
p r o v i n c i a s de Ch ina esperan este 
m o m e n t o , m i e n t r a s h o s t i l i z a n k 
las f u e r z a s de M a o Tse T u n g , Ma­
rá el d e s e m b a r c o e i i e l c o n t i n e n ­
te , e l E j é r c i t o n a c i o n a l i s t a no 
espera más que e l m o m e n t o o p o r ­
tuno . "—C: i f r a . 

ARRIENDO 
Por ausentarme: Granja plena pro­

ducción 1.000 mensuales. Doscientas 
íanegas sembradura, cuarenta rega­
dío. Incluidos edificios; ganados y ape­
ros. Informes: "Albillos". Vega, 36. 
BURGOS. 

1 

i 
Siguen su avance en Laos 

Hanoi.— En los circuios franceses 
se reconoce la posib i l idad de una i n ­
vasión comunista en Tha i land ia , si 
los del V ietminh consolidan su ocupa­
ción en Laos. También reconocen nuc­
ios ejércitos rebeldes Ho Cli i M inh , 
no podráí» ser expulsados de la inva­
dida Laos, por lo menos, hasta el 
próx ima invierno. Al fivtalizar la es­
tación de l luvias, que comenzará en 
breve. 

Laos, que se l ia convertido ahora en 
la llave de la guerra indonésica, pro­
porciona un excelente t rampol ín ' pa­
ra los objetivos de largo alcance en 
Thai landia y en B i rman ia .—Efe . 
LOS COMUNISTAS AVANZAN EN 

LAOS SIN RESISTENCIA 
Hanoi .— Las dos ciudades p r inc i ­

pales de Laos, el Estado indochino i n ­
vadido, cuentan con planes para la 
evacuación, ya que los rebeldes del 
(Victminh se acerca a el los, sin re-
sis-tencia. 

El Gobierno de Laos, en la capital 
administ rart iva, Veint iane, anuncia 
que los hi inistros y personalidades i m ­
portantes, asi como la poblac iún, es­
tán prontos a evacuar la cap i ta l . 

Los min is t ros lo harán en avión, 
lumbo a Savanajet y I'aksc. La pobla­
ción cruzará el t io Mekong, para pa­
sar a S iam, por acuerdo con el Go-
biei . io del pais vecino y se d i r i g i i á 
por t ier ra a Savanajet. 

También anuncia el Gobierno de 
Laos» que ha convencido ni Rey SÍ? 
savang Vong, que se halla delicado de 
salud para que abatidone su residen­
cia real do l u á n Prabang.—Efe. 
SIGUE E L AVANCE ROJO EN LAOS 

Hanoi.— Las tropas comun¡.-.tas han 
llegado a so tena k i lümcirqs de Luang 
Prabang, donde está la corte de Laos, 
al derrumbarse la poco oposición or­
ganizada que habla en la pr inc ipa l 
ruta de invasión. Un portavoz del 
cuartel general francés, ha dicho que 
el puesto de Pakseng, defendido por 
franceses y leotianos, ha caldo. 

Una segunda columna roja se en­
cuentra a cien kilómetros al Este de 
esta c iudad, t ina tercera columna de 
invasión se d i r ige hacia V icmiane, 115 
ki lómetros al Sur de la l lanura de 
Jarres.—Efe. 

El auto sacramental "La cena del Rey Baltasar' 
será representado ante Su Santidad el Papa 

A d h e s i ó n d e E s p a ñ a a l a c u e r d o i n t e r n a c i o n a l d e l 1 ngo 
E l Príncipe Bernardo de Holanda asiste a una conferencia de Pemán 

W a s h i n g t o n . — E l e m b a p d o r de 
España en los Es tados U n i d o s 
d o n José F é l i x de L e q u c r i c a , ha 
f i r m a d o e n W a s h i n g t o n 'a adhe ­
s i ó n de España a l a c u e r d o i n t e r ­
n a c i o n a l d e l T r i g o . E l señor Le ­
q u c r i c a se h a l l a b a a s i s t i d o e n e l , 
ac to de la f i r m a p o r los a g r e g a ­
d o s c o m e r c i a l e s a la E m b a j a d a 
e s p a ñ o l a , d o n R i c a r d o G i m é n e z 
A r n a u y don F r a n c i s c o V a l l a u r e . 
LOS COROS Y D A N Z A S ACTUA­

RAN EN ESTADOS UNIDOS 
l l u e v a Y o r k . — L a d i r e c c i ó n de l 

C a r n c g i o H i l l ha a n u n c i a d o q u e 
p a r a l a s e g u n d a q u i n c e n a de M a ­
yo p r ó x i m o se h a n c o n c e r t a d o en 
p r i n c i p i o c u a t r o a c t u a c i o n e s de 
los Coros y D a n z a s dé E s p a ñ a . 
E l e n c a r g a d o de r e a l i z a r los c o n ­
t r a t o s es H a r r y S o k o l . — E f e . 
REPRESENTACION DE UN AUTO 

S A C R A M E N T A L A N T E EL 
SANTO PADRE 

M a d r i d . — O r g a n i z a d o p o r e l 
M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o , a t r a v é s de sus d i r e c c i o 
nes g e n e r a l e s de C i n e m a t o g r a f í a 
y T e a t r o e I n f o r m a c i ó n , e n c o l a ­
b o r a c i ó n con la D i r e c c i ó n Gene ra l 
de Re lac iones C u l t u r a l e s d e l M i ­
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
e l e x c e l e n t í s i m o señor e m b a j a d o r 
de España en la San ta Sede , e l 
d í a 14 d e l p r ó x i m o mes , se r e p r e 
s e n t a r á en e l V a t i c a n o a n t e las 
más a l t a s d i g n i d a d e s de la I g l e ­
s i a , e l A u t o S a c r a m e n t a l de Ca l ­
d e r ó n de la B a r c a , " L a Cena d e l 
Rey B a l t a s a r " . — E f e . 
E L P R I N C I P E BERNARDO A S I S T E 

A UNA CONFERENCIA DE 
P E M A N 
La Haya . — En la t a r d e de 

h o y , y b a l o la p r e s i d e n c i a d e l 
p r í n c i p e B e r n a r d o de H o l a n d a , 
h a p r o n u n c i a d o u n a c o n f e r e n c i a 
ace rca de la e x p a n s i ó n en e l 
M u n d o d e l i d i o m a e s p a ñ o l , e l 
a c a d é m i c o d o n José M a r í a P e ­
m á n . E l a c t o , c e l e b r a d o en u n a 
sa la d e l Maiseo de A m s t e r d á m , 
r e v i s t i ó g r a n s o l e m n i d a d y t u v o I 
p o r o b j e t o e l c e l e b r a r e l 25 a n i - 1 
v e r s a r l o de la f u n d a c i ó n de la Aso­
c i a c i ó n h i s p a n i s t a " E s p a ñ a - A m é ­
r i c a e s p a ñ o l a " . A s i s t i e r o n a l a 
c o n f e r e n c i a el m i n i s t r o h o l a n d é s 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , e l b u r g o ­
m a e s t r e de A m s t e r d á m , a u t o r i d a ­
d e s , m i e m b r o s de la L e g a c i ó n de 
E s p a ñ a , r e p r e s e n t a n t e s d e l Cuer ­
p o D i p l o m á t i c o , des tacadas p e r ­
s o n a l i d a d e s d e l M u n d o i n t e l e c ­
t u a l y n u m e r o s o s m i e m b r o s de 
la A s o c i a c i ó n . E l e s c r i t o r 'español 
f u é c a l u r o s a m e n t e a p l a u d i d o a l 
t e r m i n a r su b r i l l a n t e d i s e r t a c i ó n . 
E n e l ac to h i c i e r o n uso de la p a ­
l a b r a , a s i m i s m o , e l P r i n c i p e 
B e r n a r d o de H o l a n d a , que se ex­
p resó e n c o r r e c t o c a s t e l l a n o , así 
c o m o los p r o f e s o r e s Van D a m y 
V a n P r a a g . — E f e . 
DECLARACIONES D E L M I N I S T R O 

PORTUGUES D E L E X T E R I O R 
Par ís , — El m i n i s t r o p o r t u ­

g u é s de Asun tos E x t e r i o r e s , p r o ­
fesor P a u l o de C u n h a , ha m a n i ­
f es tado que España y A l e m a n i a 
t e n d r á n que ser i n t e g r a d a s en l a 
o r g a n i z a c i ó n de d e f e n s a o c c i d e n ­
t a l , p a r a q u e és ta sea e f i c a z . E l 
p r o f e s o r Pau lo de C u n h a , q u e ha 
p a r t i c i p a d o en las r e u n i o n e s d e l 
c o n s e j o de m i n i s t r o s de la NATO 
en P a r í s , d e c l a r ó : " E s t a m o s p r o ­
c e d i e n d o a i n t e n t a r la o r g a n i z a ­
c i ó n de la de fensa o c c i d e n t a l . A la 
l a r g a , dos n a c i o n e s t a n i m p o r ­
t a n t e s c o m o España y A l e m a n i a , 
n o pueden ser m a n t e n i d a s f u e r a 
de e l l a . España y A l e m a n i a d e ­
ben ser i n t e g r a d a s en l a de fensa 
d e l Oeste, y hay v a r i o s m e d i o s y 
modos de l o g r a r l o . Es absu rdo 

» » ^ ^ Mí5íS 

t ene r a España f u e r a d e l s i s t e m a 
o c c i d e n t a l de d e f e n s a ; s in e m ­
b a r g o , hay o t r a s f ó r m u l a s p a r a 
su asoc i ac i ón con e l l a , que l a de 
p a r t i c i p a c i ó n en la NATO; hay 
e l p a c t o h i s p a n o - p o r t u g u é s , y 

está a p u n t o de c o n c e r t a r s e u n 
p a c t o h i s p a n o - n o r t e a m e r i c a n o , 
a s i , en pocos meses, p o d r e m o s 
ver a España e n l a z a d a con l a d e ­
fensa o c c i d e n t a l p o r m e d i o de u n 
s i s t e m a ú t t r a t a d o s b i l a i e r á l e s " . 

IMPOSICION Al JEFE DEL ESTADO DE LA MAS 
ALTA CONDECORACION DEL PANAMA 

(Viene c€ primera p¿9'na} 
por. la p r o s p e r i d a d de la g r a n 
n a c i ó n p a n a m e ñ a " . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a e l 
Jefe de l Es tado españo l y e l v i ­
c e p r e s i d e n t e de P a n a m á , ce le ­
b r a r o n u n a c o r d i a l e n t r e v i s t a en 
p r e s e n c i a d e l seño r M a r t í n A r -

Í l U S T R E S D A M A S C U M P L I M E N ­

T A N A L A E S P O S A D E L 

C A U D I L L O . 

La señora de don R i c a r d o A n a s 
E s p i n o s a , v i c e p r e s i d e n t e de P a ­
n a m á , a c o m p a ñ a d a de la d e l e m ­

b a j a d o r en España, po r la con 
desa de R a b a g o y c , , ^ ^ ^ ; 
g u j d a s d a m a s c u m p l i m e n t ó ^ " l a señora c e S. L . e] j c f p d , * ^ 

d o españo l y. s e g u i d a m e n t e U , 
¡ l us t res d a m a s e s t u v i e r o n v i s U 
l a n d o los j a r d í n ^ de l A l c á A r 
EL SEÑOR A R I A S . EN A,CdZar í 

GRANADA 

G r a n e a . , — El v i c e p r e s i d e n t e 
dc la R e p u b h c a de P a l t a m a , se­
ñor A n a s Espmosa , ha l l e g a d o a 
las once y c u a r t o de esta noc l v . 
en a u t o m ó v i l p roceden te d c be-
v i l l a . 

El Consejo de ministros de ayer en Sevilla 

T O r O S 
^ • • b M ^ . , • > 

ULTIMA CORRIDA DE F E R I A EN 
SEVILLA 
bov i l la .— Ul t ima corrida dc f$4 

r ia . Cuatro toros dc Cobalcda, dos de 
Lscudcro y un sobrero, el ú l t i m o , dc 
Bénitez Cubero donado por Jesús 
Córdoba. Asisten a la corr ida los mar­
queses de Vil lavcrde. El1 mej icano Je­
sús Córdoba, estuvo torero y volunta­
rioso en su pr imero y oyó ovaciones. 
Su segundo, dc Lscudcro, de malís i ­
mo t rapio, fue protestado por el pú ­
b l ico , que p id ió a l diestro que lo 
despachara con brevedad, L l to ro fué 
pitado en e l arrastre y el torero aplau­
dido. Tem'inada la l id ia no rma l , Je­
sús Córdoba p id i ó el sobrero, con el 
crac ejecutó una magni f ica faena, en­
tre las ovaciones del públ ico. Mató 
de una entera y descabello y se le 
concedió una oreja, siendo sacado en 
hombros. f?afael Ortega, hizo dos fae­
nas lucidas y fue ovacionado, " . l u -
m i l l ano" , itambicn escuchó aplausos, 
tras dos actuaciones discretas.—Cifra. 
CORRIDA EN PALMA DE MALLORCA 

Palma de Mallorca.— Toros de Cu­
rro Chica, bravos, bien armados, L i ­
dies y flojos de remos. Asisten varios 
centenares de marinos norteamerica­
nos, perieiiecientcs a los buques an­
clados en esta bahía. "N iño de la 
P a l m a " , ovácionado en su pr imero. 
Hubo pet ic ión de oreja y el diestro 
dió la vuelta al ruedo. En el cua i to , 
h izo una faena valerosa y a l f inal cor-
,tó una oreja y d ió dos vueltas al 
íuedo. "E l Ranchero", escuchó gran­
des ovaciones en los dos, d ió vueltas 
a l ruedo y. hubo pet ic ión dc oreja en 
su pr imero. "Antoñete" ' , cumpl ió en 
su pr imero y escuchó aplausos en el 
ú l t imo.—Ci f ra . 

Chocolates 
E Z O V E R M 

(Viene de primera página. 

Barr ios (Cádiz); grupo escolar en 
Vélez de Benaudalia y centro de h i ­
giene rural en Moclin (Granada); re­
construcción del AyuntamiciTto de 

Alcalá la Real; mercado de abastos 
y hospital en Copera, y hospital en 
Porcuvia (Jaén); reparación de la 
iglesia de Santa Catalina dc Pozo-
blanco (Córdoba), y otras varias. 

Expedientes pür el que se aprueba 
la concesión al Munic ip io de Nueva 
Cartaya (Córdoba) de termino mun i ­
cipal p rop io , asignándole el terr i to­
r io conocido1 como Monte Horquera, 

Expedientes de segregación de la 
ent idad local menor dc Mati l las, del 
Ayuntamiento de Villaseca de Hena­
res (Guaclalajara) y su const i tución 
en mun ic ip io independiente y del dc 
Concejo de Echcvacoiz (Navarra), del 
té rmino munic ipa l de Lanccdca de 
Cizur y su agregación al de Pam­
plona. 

Expedientes de nacionalidad espa­
ño la , de personal y de t rámi te . 

In forme sobre asuntos del l)cpaí-
tamento. - .;• i V ; 

O B R A S P U B L I C A S 

A c u e r d o s p o r los que se pasan 
a las Cor tes p r o y e c t o de Ley so ­
b r e conces ión de un f e r r o c a r r i l 
p a t i c u l a r de en lace dc la f á b r i c a 
u b i c a d a en V i l l a n u e v a y G c l t r ú 
c o n l a l i n c a d e M a d r i d av B a r c e ­
l o n a , en e l k i l ó m e t r o 6 3 6 , 8 5 1 ; de 
" a u t o r i z a c i ó n a la Jun ta de o b r a s 
y s e r v i c i o de l p u e r t o de E l Fe ­
r r o l d e l C a u d i l l ó , p a r a e m i t i r o b l i ­
g a c i o n e s p o r l a c u a n t í a dc c i n ­
c u e n t a m i l l o n e s de pesetas y a l a 
d e l p u e r t o de S a n t a n d e r p a r a e m i ­
s i ó n de o b l i g a c i o n e s has ta c i e n ­
t o sesenta m i l l o n e s de p e s e t a s " . 

Decre tos p o r los que se m o d i f i ­
can e n Ta f o r m a que se d e t a l l a n 
los p l a z o s de e j e c u c i ó n de las 
sobras de c o n s t r u c c i ó n dc la " c a ­
r r e t e r a do e n l a c e de las n a c i o n a ­
les , se i sc i en tos v e i n t i c i n c o de B u r ­
g o s a B i l b a o , y se isc ien tas t r e i n ­
t a y c u a t r o d e !a d e San Sebas­
t i á n y S a n t a n d e r a La C o r u ñ a , 
( t r o z o s e g u n d o ) , así como a n u a l i ­
dades a u t o r i z a d a s p v e l a b o n o 
dc d i c h a s o b r a s y k ^ de la v a ­
r i a n t e e n t r e A l z o b a y E l g o i b a r . 
k i l ó m e t r o s 61,274 al óS.MÓ de l a 
c a r r e t e r a n a c i o n a l an tes c i t a d a . 

N u m e r o s o s dec re tos d e c l a r a n d o 
de u r g e n t e e j e c u c i ó n o b r a s y p r o ­
yectos en A n d a l u c í a , L é r i d a , P a -
l e n c i a , Cáceres, A v i l a , Castel lón-, 
T a r r a g o n a , Huesca. 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a 
a r e a l i z a r p o r cuen ta d e l Es tado 
í o d a s las o b r a s e i n s t a l a c i o n e s n e ­
c e s a r i a s , p a r a a m p l i a r la c a p a c i ­
dad d e l p a n t a n o de l a T o r r e d e l 
A g u i l a , en e l a r r o y o d e l S a l a d o 
de M o r ó n ( C á d i z ) . 

D e c r e t o po r e l q u e se a u t o r i z a 
p a r a o r d e n a r los a p r o v e c h a m i e n -

g r u p o esco lar c o n m e m o r a t i v o . 
" G e n e r a l P r i m o de R i v e r a " , e n la 
c i u d a d de Jerez de la F r o n t e r a . 

Decreto por el que se crea la Cáte­
dra "Gonzalo Lcrnández dc Córdo-
ba"' de la Historia M i l i t a r de Lspaña, 
en la Universidad de Madr i d . 

Decreto por el que se constituye una 
Junta coordinadora de conservación ar­
tíst ica de la ciudad de Toledo. 
TRABAJO 

Decreto por el que se declaran ur­
gentes los siguientes proyectos apro­
bados por el Inst i tuto Nacional dc le 
Viv ienda: veint icuatro viviendas pro­
tegidas en Covarrubias (Burgos); c in­
cuenta jf seis en Santurce (Vizcaya), y 
dos m i l trescientas t re inta y dos, que 
comprenden la segunda fase del gru­
po denominado "San Ignacio de Le­
y ó l a " , en Bi lbao. 

Decreto por el que ̂ -e encomienda 
al Inst i tu to Nacional dc l a 'V i v i enda , 
la construcción de doscientas c incuc/ i -
ta viviendas protegidas, en Almería, 
capi ta l . 

S e r e a n u d a l a l u c h a 

e n e l f r e n t e d e C o r e a 
Tok io .— A [) i imera hora de esta 

mañana, se ha inic iado en e l frente 
de batalla del V I I I E jerc i to , al Nor­
este ciü Chorwon, uno dc los más du ­
ros combates registrados desde que 
empezó el canje do pr is ioneros. 

Las tropas aliatlas rechazaron un 
asalto de los chinos, apoyados por 
art i l ler ía! Los rojos lanzaron 4.000. 
descargas art i l leras sobre las lincas 
aliadas y luego cargaron contra las 
t r i cheras , donde se entabló un com­
bate cuerpo a cuerpo, que duró t res 
cuartos de hora. 

^ Jíí ^ ^ 5íí * í í í ^ íí í 5í5 5K ^ 

MODELOS DE TODAS CLA­
S E S , IMPRESION P E R F E C ­
TA, ENTREGA R A P I D A 

Encárguelos en 

TALLERES GRiFICOS 
" D í á r í o d e B u r g o s " 
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tos de r i e g o en la c u e n c a del r ío 
S e g u r a , con las a g u a s r e g u l a d a s 
por los pantanos const ru idos y 
en construcción por el E s t a d o , a 
par t i r del c o m i e n z o de la explo­
tación de los embalses de C a m a ­
r i l l as del Cena jb . 

Decreto por el que se a u t o r i z a 
el concurso del proyecto de re ­
planteo del pantano de A g u i l a r dc 
Campóo. 

Expediente sobre superes t ruc tu ­
ra entre la estación de los M in is ­
ter ios y de L a s Matas de l ferro­
c a r r i l de en lace dc la estación dc 
A t c c h a c.on la de L a s Matas (en­
lace fe r rov ia r io de M a d r i d ) . 

Exped iente de revisión de pre­
c i o s . 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

In forme sobre m e d i d a s p a r a 
a c e l e r a r , de acuerdo con el Mi ­
n is ter io de Hac ienda , l as obras 
d c insta lación de las F a c u l t a d e s 
U n i v e r s i t a r i a s de Sev i l l a , en e l 
ant iguo e d i f i c i o de la Fábr ica d c 
T a b a c o s , y construcción de la nue­
va sede de ésta en otro l u g a r de 
la c i u d a d . 

Decreto por el que se a u t o r i z a 
la ce lebración de un convenio e n ­
tre el Estado y el A y u n t a m i e n t o 
d c Sev i l l a p a r a la construcción 
dc e s c u e l a s , g r u p o s e s c o l a r e s d c 
Enseñanza P r i m a r i a y v i v i e n d a s 
p a r a m a e s t r o s . 

Decreto por e l qpe se c r e a un 
Inst i tuto l a b o r a l , de m o d a l i d a d 
agr íco la y g a n a d e r a en L o r a d e l 
Rio ( S e v i l l a ) . 

Decreto por el que se c r e a en 
Cádiz la cátedra "Al fonso e l S a ­
b i o " de extensión c u l t u r a l v i n c u ­
lada a l a Un ivers idad de S e v i ­
l la . 

Decreto por e l que se crea un 

Po//7/cadereaí/dades 
L OS viajes del Caudillo -el mismo lo ha señalado- no están jalonados por la 

inauguración ni el anuncio de proyectos más o menos quiméricos, sino por 
la entrega y presentación de realizaciones y obras determinadas. Una política, 
para merecer el nombre de tal en el más noble sentido del término, ha de 
llenarse de sinceridad y de realidades. En este sntido, España tiene por vez 
primera quizás desdé hacé siglos una política. Apartada gracias al sacrificio 
de los mejores, del camino del marxismo, del de la división y anarquía, y del 
de la democracia gárrula del "dejar hacer" en la espera,-utópica de que las 
cosas se hicieran solas, las más bellas realidades van surgiendo al paso del 
Jefe del Estado por las tierras recuperadas de España. 

Junto a las empresas nuevas Se convierten también en realidad las que ini-
ciada,s durante la dictadura, sólo fueron luego promesa electorera jamás cum­
plida por la gran estafa de la República, que denunciara José Antonio, y que 
nos recuerda ahora Franco al entregar unas viviendas en la barriada de Ama­
te, durante su estancia en Andalucía. 

Las virtudes morales del Movimiento, que hicieron posible la victoria en 
lo militar, significaron igualmente el triunfo sobre, los vicios del siglo XIX 
que nos llevaron a tan lamentable estado: 'sobre el racionalismo enciclopedista 
que desvirtuaba el ser de la Patr ia, sobre el romanticismo anarquizante que 
rompía su unidad y sobre el materialismo marxista que la sumía en un mar 
de abyección. 

Nutrida la República, en grado superlativo, de hombres esclavizados por 
estos males, nada fué capaz de hacer para no defraudar las ansias de justicia 
social legitima de los trabajadores españoles que en ella confiaron. 

Franco nos recuerda cómo en los momentos en los que España se parali­
zaba y desangraba, en la triste etapa en que marchaban los españoles desuni­
dos, en plena República, se levantó la bandera de la nueva doctrina que iba a 
llenar una ilusión perenne en eJ ánimo de los españoles, la que enarboló el 
hombre de cerebro portentoso e intuitivo que fué José Antonio. E | triunfo de 
aquella bandera ha permitido por vez primera a los españoles empezar a re­
coger el fruto de su trabajo, protegido y fomentado por una verdadera poli-
t ica, en vez de estar esterilizado por la vieja. 

Lo mismo que José Antonio amaba a España porque "no le gustaba", a Fran­
co le parece demasiado modesto cuanto se está haciendo, por la sencilla razón 
de que quiere para España más y mejor y sabe que con las virtudes raciales, 
liberadas por la victoria, y con la ayuda de Dios, es posible hacer mucho más. 
Por eso, ha advertido, en el mismo discurso que comentamos, que la Patr ia 
no es todavía como quisiéramos que fuera, sino como la hemos heredado con 
sus viejos abandonos, con sus miserias y sus necesidades. E l filo de la espa-
da puede cortar prácticamente de un tajo la raices del mal. Pero los daños 
materiales ocasionados por su continua obra, a través del tiempo, sólo pue­
den ser reparados con el tiempo, el trabajo fecundo, con paz y unidad. Todo 
ello lo tenemos garantizado con Franco y el poivenir se abre a las más be-

Decreto por el que se autoriza al I ns . 
t i t u lo Nacional de la Vivienda, las 
obras de adaptación y terminación d-a 
las escuelas especiales "Jul io Ruiz de 
Alda" y "Colegio Mayor Santa Maria 
Almudena", en la Ciudad Universitaria 
dc Madr id . 

Orden aprobada en Consejo de Mi ­
nistros por la que se dictan nornws 
para el establecimiento del pet i tor io 
¡do óspcciari'dadcs farmacéuticas del 
Seguro Obligatorio de Lnfcrmedad. 

Decreto por el que' se dictan normns; 
para la elección dc entidad colabrado­
ra del Seguro Obl igator io (fe Ehfcr-
medad. ( 

Decreto por el que se aumenta en 
cinco m i l viviesdas, que llevnn el nom­
bre de don Pedro Parias, ol pi^n ^ 
construcción encomendado al Instii.uo 
Nacional de la Vivienda. 

Orden aprobada en Consejo do m|-
mstros por la qufc se modifica la re­
glamentación del t rabajo agrícola en 
las provincias de Sevilla y Cádiz. 
INDUSTRIA 

i : \pcdicntes dc t rámi te . 
AGRICULTURA 

In formación sobre problema y rea­
lizaciones en el campe andaluz. 

L'xpedicnics de t rámi te . 
SECRETARIA GENERAL DEL 

MOVIMIENTO' 
Décrelo sobre modif icación do f'c-

chas para la celebración de las e l a ­
ciones para cargos sindicales. 
AIRE 

Expedientes dc obras de bal izaje de 
la pista Sur doscientos t r ien ta y 
eno del aeropuerto de Barajas, para 
su aper lum al t rá f ico nocturno. 
COMERCIO 

Acuerdo comercial con Peni. 
Acuerdo comercial y dc pagos con 

Turquía. 
Movimiento de divisas. 

INFORMACION |Y TURISMO 
Decreto por el so modifica el ^r.líce­

le seg' j :Kb del Minister io de la Oo-
Kornación de <M de Febrero de 1041. 
por el qlíe .se crearon las juntas pro­
vinciales y locales de Turismo. 

Decretos de persona!. 
Informes sobre asuntos del üepai ia-

mento. 
AMPLIACION AL CONSEJO 

El m in i s t ro de Información y Tu­
r ismo recibió en su despacho do la 
Delegación provincia l , del , Qcparia-
inc-nto cn Sevilla, a las periodistas, a 
:os que ?mpl ió la .referencia del 
Consejo en les siguientes tórminos: 
el Ccnsejo de min is t ro celebrado hoy 

• en el Alcázar üe Sevilla,? bajó la pre­
sidencia del Caudi l lo, lia examinado 
lo i d iversos problemas que en orden 
a la expansión, mejora y referma de 
la c iudad, ha expuesto la Corporación 
mun ic ipa l . 

A propuesta del, min is t ro dc la G o 
bernación, se remó el acuerdo de­
que, dada la urgencia y la necesidad 
dc resolver cuestiones tan complejás 
e impor tantes, los Departamenlos 
miraisigí lales ccjrrlespiondienties, i n i ­
c ien y t ramiten los expedientes opor­
tunos con el fin dc que la ayuda eco­
nómica del Estado y la ejecución 
urgente de los proyectos mu-nicipaics 
sobre abastecimientos de agua, co­
municaciones urljanas. viviendas, et­
cétera, sean prontc una real idad. 

[ 
de 3 a 22 milimetros grueso. Dimen­
siones: 2,00 X 1,00; 2,20 X 1,22; 
2,30 X 1,15; 2,40 X 1,40; 2 , t i X 
4,22. 

lOlilSOYCIUnR) 
Madrid, 22 y San Pablo, 24 
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El trabajo de la mujer 

e n l o s £ £ UU. 
No existe un Completo acuerdo entre 

lo-) ecenomistas dc cuál es el s i y n i -

{ 
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HORIZÜNIALKS. — I : Vocal. — Im­
planta med ic ina l . — 3 : Sentido f i ­
gurado, rabia, se enfurece. — 4: L i ­
m i t e , confín. — 5: Cubre. Piedra pre­
ciosa. — 6: Evita una cosa que no 
le conviene. — 7: Inv-ortido, vent i ­
l e s . . — 8: Exista. — 9 : Consonante. 

VERTICALLS. - 1: Consonante. -
2: En p lu ra l , nota musical , — j ; l e ­
tras de imprenta. — 4 : Arreos de una 
caballería. — 5 : Agarrad. Pasas la 
vista por un escr i to. - ~ 6: Inundara. 
— 7 : Al revés, escuchara. — 8: l n -
vei t ido d u e ñ o . , — 9 : Vocal 

Solución al crucigrama anterior 
HORICONTALES. - i : p i ™ A¡r0 

— ,2: Ama. Orden. — 3 : Si . Asa. Di. 
— 4 : Otomana. — 5: Acá. Ces. — 0: 
Artesas^ — 7 : As. Col. La. — 8: Pa­
l o s . Tan. — 9: Alas. peSOi 

VERTICALES. — í j Paso. Capa. — 
2; I m i t a . Sal. — 3) Cn. Oca. La. — 
4; Ammgos. — r>: Osn. Tos. — 
Amne i l . — 7 : , I d . Aes. Te. • fi) LV.l. 
'jalas. — 9 : O n u . Sano 

l icado que el trabajo social de la mu­
jer tiene. Asi , no es di f íc i l encontrar 
opiniones é|n el sentido de que la 
aportación del t rabajo social femeni-
nc es un signo dc progreso, ya que a 
la mayor par t ic ipac ión ciudadana co­
rresponde un mas alto nivel do vida 
general . Einfrente de ésto tampoco es 
di f íc i l dar con aquellos que consideran 
el I ral íajo de la mujer como un signo 
evidente de crisis ya que impl ica ob l i ­
gadas y necesarias aporiaciones ecc-
nomicas al no ser sut¡cientes las nor­
malmente conocidas., es dec i r , el t ra­
bajo del l iomhrc. para mantener el 
nivel acoslumbratlo. 

Posiblemente no sean estas op in io­
nes expuestas aisladas y r ig idamento , 
i'otalmente exactas, Y posiblemente 
tengan la expresiqr, más adecuada 
anal izando las circunstancias de me­
mento de lugar cn qué se producen. 

Nío vamos nosotros a dar mayor luz 
en esta cuestión, l in iLándónos a una 
exposición de cómo ha evolucionado 
el t rabajo de la mujer en les Estados 
Unidos y cuál es el actual volumen 
do empleo. 
" Hoy en dia puede considerarse 
igual el numen) dc las mujeres que 

trabajan socialmente, es decir , fuera 
de su casa, al dc los momentos trá­
gicos do la guerra que exigían la 
mayor aportación posible de traba­
jo. Sin embargo, existe una d i fe ren­
cia esencial; antañe, las mujeres se 
enrolaban en una campaña do engan-
(he rpic prqmetia peinerías en " l i be r ­
tad" al terminar la contienda, el tra­
bajo tenía un carador más temporero 
y cuando, terminó la guerra más dc 4 
mil lones de los 2U que trabajaban de 
mujeres, volvió - sus hogares y hoy 
cuidan pacicn emento la pro le . Des­
pués y hasta boy, el número de mu­
jeres ha Ido aumentando paulat ina y 
voluntar iamente hasta alcanzar nive­
les similares, sin que el móvi l que las 
impulsa tenga el carácter pat r ió t ico 
de entonces, sino más bien un con-
tenídg pérsclnal y íundamentalmenie 
económico. 

Este gran núcleo de mujeres traba­
jadora^ rcsul la ser una tercera par le 
dc aquellas que en el país se encuen-
trán en edad dc poder i rabajar (des­
de 14 a más de 65 años), p roporc ión 
qiuí fís la más alia que se ha regis­
tra do o " Estadcs Unidos cm tiempo (le 
paz y que residía de ext raord inar ia 

6 f E r r O s 
d e n u e v o a l p ú b l i c o , p a r a q u e p u e d a 

u s t e d a p r o v e c h a r s e d c l a s g r a n d e s 

v e n t a j a s q u e s i e m p r e l e o f r e c i e r o n 

SALDOS GULVA 
P l a z a d e V e g a . 2 2 y 2 4 A r. u a n n a m o s i i, 

IPl A t i it DI SU V I S I T A 

consideración si se tiene en euent-a 
que los dos terceios restantes son esco­
lares, mamás jóvenes u simplemente 
impedidas f isicamentc o por la edad. 
Antes de la guer ra , la mi tad de las 
empleadas eran solteras y una i n ­
i c i a par je aproximacianwDte casádás. 
hoy el lanto por c.ieiUo dc las casadas 
es per lp monos el S j y. menos del 
33 las solteras. Muchas de las pr ime­
ras dejan el trabajo al sec madre ' , 
pero una g ran proporc ión.cont inúa y 
mUchas sc|n hoy las que trabajan cód 
más de 45 años en número superif-r 
al que t rabá ja la durante la guer ra , 
llcg;indosc a encontrar mujeres que 
cuentan con.óS, años y siguen ¡raba-
jando. El mencr. porcentaje se da 0:ír 
t re mujeres cuya edad oscila ennc 
2Q y :,rj. que pref ieren las labores 
del hogar y cuidar dc sus hi jos. 

El fetichismo del ura­
nio 
Hace siglos que la uranita es cono­

cida como elemento de mczda en las 
minas argentíferas de la /.clna f ronte­
r i za dc Bohemia : 'Sé empleó enton­
ces como aprovechamiento en las fá­
bricas de v idr io , pero hubo dc des­
echarse, por el terror que infundía a 
los mineros y obreros el resplandor 
que irradiaba cuando el mineral es-
lalm en la oscuridad, cosa que se 
at r ibuía a arte de «ncantamicnto o 
bru je r ía . 

m m m 
¿Ño putfo fi'/.-ir 

d e/innnfí., 

file://i:/pcdicntes


LOS d e p o r t e s e n D I A R I O D E 
Se anticipa la final de Copa y se fija el 

de preparación del equipo nacional plan 
por on 

El próximo curso nacional de preparadores se celebrará en Barcelona 
H t d f i d ! — f.I comité d i rect ivo dc 

a Real Federación Fspañola de Fút-
IJQJ se ha reunido en el día de ayer 
j>aio Ia presidencia de don Sancho 
Cavila» adoptando entre o t ros , los s i­
guientes -acuerdos: 

f i j a r las fechas festivas en que se 
^an de jugar las e l iminator ias pen­
dientes de l a Copa de S. E. el Cenera-
l isimo, que serán las siguientes: 

Tercera e l im ina to r ia : l.* de Abr i l y 
10 de Mayo. 

Octavos de f i na l : 17 y 24 de Mayo. 
Cuartos de f i na l : 31 de Mayo y 4 

j u n i o . 
Semifinales: 7 y 14 de Junio y 

fi.-iaJ: 21 de Junio. 
Una vez oido el in forme del sc-

lecdonador nacio/ ia l , t razar las l i -
jjeas generales del programa tanto na­
cional como internacional de la pró­
xima temporada, al f i na l de la cual se 
celebrará el V Campeonato del Mundo, 
en el I " 0 España está inscr ipta. A 
este efecto interesa hacer públ ico que 
]a Federación F.spañola t razará el des­
arrollo dc la temporada 1953-54 de 
forma que la act iv idad del equipo na­
cional y de la selección " B " respon­
dan a una preparación prógresha dc 
nuestro potencial futbol íst ico, n f in 
de que Kspaña se presente d ignamen-
ie a dicho certamen mundia l y l o -
níenda ea cuenta, en lo nacional , los 
jegitimos intereses de los clubs a f i l i a ­
dos y la necesidad do desarrollar cOn 
toda normal idad las competiciones 
oficiales que son su bcrce económica 
anual. 

Art icular los acuerdos del ú l t imo 
pleno ext raord inar io , pr inc ipa lmente 
la regulación de los equipos f i l ia les 
asociados y colaboradores y que se­
rán objeto de d i spos ic ión^ federat i ­
vas inmediatas. 

Abrir un expediente motivado por 
las manifestaciones públ icas del en­
trenador del C. D. Málaga, don He­
lenio Herrera Gavi lán, que entrañan 
grave ofensa a la honorabi l idad de 
varios clubs españoles, suspendiéndo­
le en sus funciones hasta que se sus­
tancien las d i l igenc ias que han co­
menzado a efectuarse. 

UHimar diversos detalles de o rgan i ­
zación del par t ido Fspaña " B " - Lu-
xemburgo, que se celebrará el 6 de 
Mayo en el campo de Mestalla. 

Declarar ob l iga tor io , a p a r t i r de la 
próxima temporada, para los clubs de 
Primera Div is ión, l a inscr ipción de 
un equipo juveni l en la regional co-
í respondiente. 

Aprobar las bases para el desarro­
l l o del campeonato nacional de a f i ­
cionados, cuyas el iminator ias comen-
Swráíl el día 3 de Mayp p róx imo. 
, F i ja r el número de preparadores 
que cada regional ha de enviar al 
próximo curso , pacional que tendrá 
lugar a f i n de ¡temporada en el Fsta-
diot de Mont ju ich , una .vez se obtenga 

Ayunta-

/ -
0000 

1953 
APROVECHE EL GRAN CONCURSO 

OEl "T IO CARLOS" 
Coniee «j)e anuncio por su hujefo-
Portkipoción en un Distribuidor Philip» 

C A S A R U B R A 

•0s dia | i 
ei,a vln'*1 2 y 3 (ie Wayo celebra 
SanaciQ sl¡s ,radicionales ferias para 
Picola110 ,0das clas0s' n iaqu inar ia 
He r r i aJ Iriader3s y transacciones co-

g W e s de toda clase. 

^SÍT85 COmodídas para a lo ja-
Coh la-i ¿»rmiy buena<i comunicaciones 

< i-c-rmB "uero y VilláquiraíV. 
y Abr i l de J953, 

l a autor ización vlel Excmo. 
miento de Barcelona. 

Extremar la r igurosidad en ex ig i r 
a Jos futuros preparadores naciona­

les el conocimiento do la educación 
física, ampl iando el desarrollo de es­
ta mater ia en el programa de las es­
cuelas. 

MODELO O H C I A L OBLIGATORIO D E 

R E C I B O S INDIVIDUALES D E SALARIOS 

B . 
de 

O. 
19 

d e l E . n ú m . 109 
d e A b r i l d e 1953 
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C E N T I M O S 

R E C I B O 

TALONARIOS DE 100 HOJAS 
6 , 5 0 pesetas 

E N T R E G A E N EL ACTO 

Tal leres Gráficos 
«DIARIO DE BURGOS» 

Hite la P n 
La f e l i z i dea do la c e l e b r a ­

c i ó n e n B u r g o s de l a p r i m e r a 
Pascua d e l D e p o r t i s t a nos s u g i e ­
r e v a r j a s i deas e n t o r n o a l d e 
p o r t e q u e p a s a m o s a e x p o n e r . 

C reemos q u e e l d e p o r t e es u n 
m e d i o b á s i c o a l s e r v i c i o d e la 
f o r m a c i ó n i n t e g r a l de l a j u v e n ­
t u d . E l d e p o r t e f o m e n t a p o r t o ­
dos los m e d i o s t é c n i c o s q u e es­
t á n a su a l ca nc e , las be l l as c u a ­
l i d a d e s deí h o m b r e , p e r o p r e t e n ­
d e v a l o r i z a r l a s de u n a m a n e r a 
r e a l y e f e c t i v a . E n e l C í r c u l o í n ­
t i m o e i n d i v i d u a l , n o h a y o t r a 
m a n e r a d c l o g r a r l o si n o es so­
m e t i e n d o estas c u a l i d a d e s h u m a ­
nas a l I n f l u j o de la g r a c i a d i v i n a 
y en e l o r d e n c o l e c t i v o , v a l o r i ­
z á n d o l a s b a j o l a l u z de l a f e 
c r i s t i a n a p r o f e s a d a a b i e r t a y g e ­
n e r o s a m e n t e . 

S i n q u e es tas l í n e a s p r e t e n d a n 
se r u n a d e c l a r a c i ó n c o m p l e t a de 
p r i n c i p i o s , a ñ a d i r e m o s q u e c r e e -
m e s en e l d e p o r t e , l o e s t i m a m o s 
y f o m e n t a m o s , p e r o s i e m p r e co ­
m o m e d i o de f o r m a c i ó n i n t e g r a l 
- f í s i c a y m o r a l - de l a j u v e n t u d , 
n o so lo h a c i e n d o q u e e l d e p o r ­
te sea u n a l i a d o n a t u r a l p a r a e l 
p e r f e c c i o n a m i e n t o e s p i r i t u a l d e l 
j o v e n , s i no l o g r a n d o i n c l u s o la 
p r o p i a d i g n i f i c a c i ó n d e l d e p o r t e 
a l t r a n s f o r m a r e l e j e r c i c i o p u ­
r a m e n t e f í s i c o - s i n a l t e r a r en n a ­
d a su a u t o n o m í a t é c n i c a n i su 
f i n a l i d a d e s p e c í f i c a - " en v a l o r 
e d u c a t i v o de p r i m e r o r d e n . Y en 
este v a l o r e d u c a t i v o q u e r e c o n o ­
c e m o s a l d e p o r t e , o b t i e n e l ó g i ­
c a m e n t e ,la p r i m a c í a u n a i d e a : 
L a Idea de q u e la f o r t a l e z a f í s i c a 
so lo l a q u e r e m o s y b u s c a m o s pa-

les aclis ciMoratliios 
M XII aniversario ie la 
í o é c í de la MM 

Ciclista Bomains 
Hoy, misa en el cementerio 
y comida intima a mediodía 

Ayer se in ic iaron los actos conme-
mcrat ivos del XL1 aniversario ,de la 
fundación de la ve'erana Sociedad de­
por t i va Club Ciclista Burtfalés. 

A las nueve de la mañana, en la 
iglesia par roqu ia l de San Cosme y 
San Damián, tuvo lugar un solemne 
funeral en memor ia de los socios fa­
l lecidos, oficiando el coadjutor do la 
parroquia den Alfonso Fennández, co­
r r iendo la par te musical a cargo de 
la capi l la de música dc la Sania Ig le ­
sia Catedral. 

Ocuparon la presidencia don F ran­
cisco Urrea Fernández, presidente dc 
la Sociedad, los directivos señores I n -
clán y Miranda y don Gregorio Gon­
zález, iesorero de la Federación Re­
gional Cicl ista núm. 12. Al final se 
rezó un responso por el párroco don 
Timoteo de la Peña, On sufragio de! 
eterno descanso del alma de los socios 
fallecidos. 

Hoy demingo, a las diez y media 
dc la mañana, par t i rá del domic i l io 
social . General .Mola n ú m . 10, una 
caravana c ic l is ta , portando g t iones y 
banderas enlutadas, con dirección a l 
Cementerio de San José, en donde se 
o i rá la Santa Misa , rezándose a con-
l inuac ión responsos y colocáindosc ra­
mos de f lores ante las f i m b a s de los 
socios fal lecidos. 

A las dos de la (arde habrá una 
comida Jntímn en el Rfsrnurnnte " E l 
Castel lano'. 

r a m e j o r s e r v i r a Dios- e n noso­
t ros y en n u e s t r o s p r ó j i m o s . 

La Pascua d e l D e p o r t i s t a i n ­
t e n t a este o b j e t i v o . Y a d v e r t i ­
mos q u e no se t r a t a ú n i c a m e n t e 
de d i s p o n e r e l á n i m o d e los q u e 
c u l t i v a n e l d e p o r t e a l so lo c u m ­
p l i m i e n t o p a s c u a l , s i n o de l l e v a r ­
los a una c o n s c i e n t e a f i r m a c i ó n 
dc f e . A f i r m a c i ó n de fe de todos 
los d e p o r t i s t a s en A q u e l que es 
m a n a n t i a l d e V i d a v F o r t a l e z a 

" " V I C T O R " 

El Bascon ia 
visifará hoy Miranda 

. Miranda de Ebro {De nuestro co­
rresponsal). — Con este par t ido muy 
inieresante, terminan por esta tempo­
rada , los partidos de Liga en M i ­
randa, ya que el ú l t imo el próximo 
domingo corresponde vent i lar lo en 
Soria. 

Encuentro por demás interesante, ya 
que vencedor el Mirandés le permi te 
seguir manteniendo las esperanzas de 
lograr e l segundo puesto y con él j u ­
gar la l igu i l la de ascenso. 

Por todo ello y como despedida de 
este torneo, l a af ic ión se hallará com­
pleta en Andúbar para rendi r home­
naje a nuestros jugadores por la tem­
porada hecha y para animarles a lo­
grar un nuevo t r iun fo . Lo que no es 
nada fác i l , y a que el Basconia es de 
los equipo» fuertes del grupo y que 
presenta batal la en todo momento. 

Pero confiamos en e l t r i un fo local , 
si se emplean los once jugadores co­
mo deben hacerlo. Esto es, sin dar 
margen a la confianza y procurando 
lograr goles que aseguren la v ic tor ia . 

Los entrenamientos se han desarro­
llado con normal idad y es fáci l que 
se disponga para el domingo del to ­
ta l de los jugadores. O sea de Mar-
t la rena, Igar túa, Gabl londo, Valen­
cia, Cuartango, Unci l la, Toledo, Ar-
báizar, Alc aide, Del Val. y los herma­
nos Vi l lavcrdc. Asi que p i ede deduci r­
se los que formen el equipo maña­
na. También el Basconia, se anun­
cia se presenta completo y vendrá 
acompañado dc muchos entusiastas. 

El pert ido dará comienzo a las c in ­
co y de d i r ig i r lo está encargado el 
colegiado v i tor iano señor Langa r ica. 

Mañana todos a Andúbar a mostrar 
el agrado de la af ic ión a los jugado­
res locales y a animarles para su i m ­
pulso f i na l que deseamos sea to ta l ­
mente v ic tor ioso. 

El ccrresponsal 
3£ & & & & * & « * f i * 

Un 
el 

partido d e c i s i v o p a r a e l F e r r o l 
de e s t a ta rde en Z a t o r r e 

E l e n c u e n t r o c o m e n z a r á a l a s c i n c o 

R E T A Z O S 
La prueba de los 2.000 k i lóme­

tros LuiUe, que fué anunciada en si: 
scg'uQda edición para el dia 29 del 
actúa' , ha sido aplazada hasta el 24 
de Mayo p róx imo . 

o 
MUrilIp, que ha estado algún t iem­

po aquejado de ima enfermedad, se 
encuerara to'.aiincnic rcsiablecido. 

Y hoy reaparecerá en Chamar i in . 

Y ya que (nos refer imos a la je r -
nada de hoy. El Osasuna recibe en 
esta fecha on su campo al Salamanca, 
Si t r i un fa se producirá su ascenso a 
Pr imera Divis ión. 

La tosa es fác i l , ¿no? 

P 
Debido al tempo ^1 do aguas re i -

' i ienlc, se suspenden los partidos que 
debian celebrarse hoy domingo, co­
rrespondientes al campeonato dc fú t ­
bol de la cap i t a l , organizado por la 
Delegación Diocesana de aspirantes. 

Motocicietas L U B E 
NUJ5VO M O D E L O 

d e 

H o r q u i i J a T e l e s c ó p i c a 

C A S A 
Madrid, 11 

A N 
BURGOS 

« Yo envejezco, y tú 
pareces más 
joven, cada dial» Cualquier Cutis puede 

embellecerse gracias 
a la Crema #]okaior| 
* Piira el dia, su 
c u t i s necesita la 
C r e m a T o k a l o n 
blanca, que l o v o l ­
verá c l a r o , p u r o , 
ma te y suave. 

* Vorn ¡o noche. 
a p l i q ú e s e la Cre­
ma T o k a l o n nWiij 
a l imen to dc la p ie l , 
que la volverá' ter­
sa, dándo le un es­
p lendo r j uven i l . . . 

...Crcmn superactivada gracias al Biocel 

G R A T I S . - Puede conseguir ahora un estuche de belleza, conteniendo ambas cremas TOKALON (Rosa y Blanca), dos muestras del nuevo Maquillaje de fondo, asi como los matices de Polvos Fascinación de última moda, con lo cual podrá realizar una prueba completa. Mande Pesetas 3'75 en sellos dc correo, parü gastos de parte y em­balaje, a TOKALON, Sección t ' 7 7 _ D " Apartado* 546, Barcelona. 

El p e n ú l t i m o e n c u e n t r o d e l 
c a m p e o n a t o l i g u e r o se d i s p u t a 
esta t a r d ó e n Z a t o r r e , e n t r e 
n u e s t r o e q u i p o y e l p o t e n t e c o n ­
j u n t o f c r r o l a n o , s i t u a d o t a m b i é n 
en u n a . z o n a p e l i g r o s í s i m a de 
la t a b l a c l a s i f i c a d o r a , de l a que 
t r a t a r á de e s c a p a r , a cos t a de l 
d c s a f e r t u n a d o B u r g o s . . 

Un e m p a t e o u n a v i c t o r i a po ­
d r í a s i g n i f i c a r p a r a los g a l l e g o s 
verse l i b r e s de j u g a r la l i g u i l l a 
de p e r m a n e n c i a y cabe espe ra r 
q u e es ta t a r d e , los m u c h a c h o s 
q u e e n t r e n a J u a n i t o V á z q u e z (e l 
q u e e n t r e n a J u a n i t o V á z q u e z (el 
f a m o s o e x t r e m o que c o n o c i m o s 
hace d i e z años en las f i l a s d e l 
A t l é t i c o m a d r i l e ñ o ) nos b r i n d e n 
u n e n c u e n t r o - en e x t r e m o i n t e ­
r e s a n t e y d i s p u t a d i s i m o , ya que 
p o r c t r o l a d o , los j u g a d o r e s a l -
b i n e g r o s t r a t a r á n de o f r e c e r un 
r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o a esta su­
f r i d a y r e s i g n a d a a f i c i ó n . 

Los f e r r o l a n o s l l e g a r o n ayer a 
m e d i e d í a a n u e s t r a c i u d a d , con 
t i e m p o s u f i c i e n t e p a r a r e p o n e r ­
se d e l l a r g o v i a j e y p o d e r sal ta.-
a l t e r r e n o de j u e g o en las m e ­
j o r e s c o n d i c i o n e s f í s i cas La a l i ­
n e a c i ó n q u e nos f a c i l i t ó a n o ­
che su e n t r e n a d o r es é s t a : B e r n a ­
b é ; S o b r i n o , A r r a n z , A n c a ; A r é s , 
A r t i m e ; A v e l i n o , A z p e i t i a , Cas­
t i l l a , S a b i n o y T i l d e . En c a l i d a d 

-de sup len tes se h a n d e s p l a z a d o e l 
p o r t e r o A c a d e l l y e l d e f e n s a M a -
l e t . 

Por sd . p a r t e , V i d a l ha d e s i g ­
nado ya a los once h o m b r e s q u e 
d e f é n d e r á n esta t a r d e los co l o res 
d e l B u r g o s v los q u e f o r m a r á n 
as í : C u t i ; " P i r u l o " , B a r r i o s , M a r ­
c o ; B i l b a o , P a n c h o ; H e r n a n d o . 
C a s i a n o , C a s t i l l o , A r i a s y Masós . 

Como ya es sab ido es tá e n c a r ­
g a d o de d i r i g i r la c o n t i e n d a e l 
c o l e g i a d o señor Reñones, a u x i l i a ­
d o p o r jueces d e l C o l e g i o l o c a l . 

PELOTA 

Esta tarde, tres sensacionales 
partidos del campeonato nacional 
en el frontón de la Ciudad Deportiva 

Por f in ha llegado la hora de que 
el frontón de la Deportiva abra uis 
puertas, nain dar paso a la enorme 
masa de aficionados que hoy presen­
ciarán lo tres sensacionales partido.i 
cónvénlentamente anunciados. La ho­
ra será a las cuatro y media de la 
tarde, con objeto dc que' los entusias­
tas dc la pelota puedan saborear el 
café, y más tarde, desplazarse a la 
Dcportiv?;, con objeto de inyectar án i ­
mos y estímulos a los jugadores lo­
cales, que lian de reñir la batalla más 
dura de todo e l campeonato nacional. 

L l orden de los par t idos será el 
ya anunciado, o sea, Gangoi l i , dc "Viz­
caya contra Eceiza, do Burgos: cu 
mano ind iv idua l , encuentro conside­
rado como uno de los mayores acon­
tecimientos ciel año. 

A cont inuac ión, Bcngoccliea y (5r-
macchea, la excepcional pareja ma-
j i ista de Vizcaya, se las entenderán 
con nuestros Pascual y Urbano. Un 
choque que indudablemente será el 
mejor par t ido de ' losi presenciados, 
pues ambas parejas nos pueden de­
parar una tarde que d i f íc i lmente se 
borrará de la -memor ia de cuantos la 
presencien. 

Y cerrando tan excepcional progra­
m a , el particiy devolución do visita 
de cesta-punta, entre Fuentes y La-
rrosa, do Madri(¡l, contra nuestros 
Malaxeclievarria y Lgu ia , que hoy 
pueden asegurarse el viajo a San Se­
bast ián, si sacan más de doce tantos 
de di ferencia, cosa d i f íc i l ' , repet imos, 
pero no imposible. Juego t lepen y si 
saben sujetar los nerv ios, pueden e l i ­
minar a la pareja castellana, aunque 
se t rata de dos inmejorables pun tU-
tas. 

Ahora solo falta dar el ú l t imo toque 
a Jos aficionados locales. Ningún en ­
tusiasta de la pelota, ni n ingún húr­
gales, deben quedarse sin ver estos 
tros se'nsacionalQs, encuentros. Hoy, 

•mas que 'nunca, nuestros pelotaris ne­
cesitan de su a l iento y de su est imu­
lo , al mismo t iempo que debemos, 
con nuestra presencia, rendir un ho-

TODOS LOS M A R T E S 
A LAS 10,45 

e s c u c h e L A H O R A Z 

p o r RADIO C A S T I L L A 
y pr inc ipales Emisoras 

Humor - Concurso - Amenidad 

B R A N D Y V I E J O 

RICARDO BÁRCELO -MÁLAGA 

menaje a quienes tan alto han sabido 
poner el pabellón pelotai i do Bur­
gos. [¡ 

Y nada mái por hoy. Que la pelota 
bote y ganen los mejores, pues no 
en balde nuestro públ ico, en un alar­
de dc caballerosidad de depor t iv ismo, 
ha sabido presenciar y aplaudir a los 
pelotar is que han pisado nuestras can­
chas, s in f i jarse en part id ismos, sino 
siempre aplaudiendo las buenas j u ­
gadas. Y esta tarde estamos seguros 
que éstas se han dc prodigar . 

CANCHERO 

Partidos 
y á r b i í r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
# Oviedo - Gi jón, Mazagatos. 

Coruña - Málaga, Azón. 
At. Bi lbao - A t . Madr id , Ba l -

cclls. " I ' I! 
Val ladol id - Barcelona, Asensi. 
Valencia - Santander, Pérez Ro­

dríguez. 
Pspañol - Zaragoza, Marrón. 
Madrid - Real Sociedad, l o m -

bona, 
Sevilla - Celta, García Fernán­

dez, i i 
SFGUNDA DIVISION 

(Primer grupo) 
Avilés . - Caudal, Fernández 

Gricn. 
Lérida - Logroñés, Aurre, 
Osasuna - Salamanca, Fchave. 
Huesca - España indus t r ia l , 

I tu r r ioz . ! 
Torrelavega - S^badcll , Kicr-

cheben. 
Tarragona - San Andrés, Por t i ­

lla. 
Alavés - Baracaldo, Rey. 
BURGOS - Ferro l , Ríñones. 

(Segundo grupo) 
Granada - Mcli lb», Lloris, 
Las Palmas - Linense, Fuente. 
Orihucla - At. Tetuán, Caba­

llero. 
Córdoba - Caccreño, Zar iqule-

gui . 
Hércules - Jaén, Jiménez Luna. 
At . Baleares - Mallorca, Diaz 

Argote. ¡ 
TFRCFRA DIVISION 

(Grupo segundo) 
GuCchO *- K^rena^, fci lnání-

dez (C). 
MIRA/NDFS - Basconia, Gon­

zález Langa r i^a. 
F/ibar - Frandio, Arámburu. 

' Sestao - Numancia, Idigoras. 
Rayo - Izarra, Arce. 
Modragón '- Carc i i ' ino, To-

rrens. , . 
Calahorra - Portugaletc, Pas­

cual . 
Recreación - Calatayud, San 

Juan, 

MILE 
€ s 
o a 
c ía 

a c r e 

mimmem 
PAKA PORMIH B/tN TOPA L A VlQÁ 

p u e d e s a b o r e a r y a l p r o p i o t i e m p o a s i s t i r 

G R A T I S A L A C O R R I D A D E J O R O S 
d e las F e r i a s d e B u r g o s y a que r a d a t a b l e t a c o n t i e n e dos n ú m e r o s con 
d e r e c h o a u n a l o c a l i d a d d e t e n d i d o de s o m b r a s i a lg funo c o i n c i d e 
con l os d e los o n c e p r i m e r o s p r e m i o s d e l so r teo de la L o t e r í a N a c i o n a l 
d e l 25 d e J u n i o p r ó x i m o . 

Es u n o b s e q u i o de 

C h o c o l a t e s " R i c a 5 5 

SE VENDE 
máquina trilladora 

rec ién estrenada. Marca AJURIA, ca­
pacidad de producción 10.000 ki los 
d ia r ios ; t ractor de aceites pesados 
marca STEYR de 30 H. P.. también 
recién estrenado. D i r ig i rse por car­
ta a PANOS JULIA S. A., calle Pe-
layo número 62. B A R C E L O N A . 

J t S U S O í O R \ Ü O 

Ortopédico 
H E R N I A D O S Para la conten-

bernias usad aparatos 

POR CESE INDUSTRIAL 
I m p o r t a n t e E m p r e s a de V i z c a y a 

v e n d e : c a m i o n e s y c a m i o n e t a s 
D iese l y g a s o l i n a . T o d o s v o l q u e t e 
y e n p e r f e c t o es tado . R a z ó n I b a ­
r r a y A r r l e t a L. R e c a í d e b e r r i . 
16, B i l b a o , 

clon de las 
G R A D O . 

Se construyen toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida 
cr ipción facul tat iva. 

y según pres-

Pl . de P r l m , 8. | . i (Portales de Antón) 

A V I C U L T O R E S / 

/ G A N A D E R O S 
Productos RUVEL para g r a n h » 

HARINAS DE PESCADO 
de carne, hueso y a l fa l fa 

RÜVELPEX Aceite hígado ¿ c ^ l a o 
iUL IO RUIZ DE VLLASCO 

Avenida J . Anton io . 12 — BILBAO 
Representante: 

ENRIQUE VILLA MATIENZO 
Laln Calvo, 23 , 2.i ^ B y R c 0 s 

: ! 



i s u i o d e B u r g o s 
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O S A 

M a r a t h ó n 
de oratoria 
W'ashington.-EI senador Way-

nc Morse, independiente, ha ha­
blado durante veintidós horas 
en contra d 11 proyecto de 
Ley sobre 1 o s terrenos pe­
trolíferos submarinos situados 
junto a las costas. Morse ha no­
tificado al Senado que tiene pre­
parado otro discurso sobre el 
poder público para seguir al de 
los terrenos petrolíferos subma­
rinos.-Efe. 

V u e l v e a f l o r e c e r e n l o s A l c á z a r e s 
de Sevi l la la rosa de l resa l de la paz 

SévHfh. (Crónica üe LUIS CLAUDIO 
MARIANI).— Ahora, prosinn.menie se 
cumple un cuarto de s/g/o. La Exposi­
c ión Iberoamericana —veinticince años 
hace ya— podría celebrar perfecta­
mente sus Bcdas ce Plata. Mejor d i ­
cho, puede celebrarlas, ya que existe 
en cuerpo y espír i tu. Su cuerpo ahi 
está, y no es n i mas n i menos, que 
una de las gandes maravi l las de l a 
moderna ¡arquitectura nacional , esa 
grandiosa Pia/a de España y esa dira 
Plaza de Amér ica, ambas ideadas y 
levantadas por aquel min l iuo y dulce 
don Aníbal, hombre pequwi tc , * de 
franciscana humi ldad , parecido en mu­
chas cosas a don Manuel de f a ­
lla. Y ese den Aníbal C o n / a l e / , ese 
hombre de cuerpo menudo y alma 
grande, creo el mc'numenfo a'.to y 
esbelto de l a Exposición, y edif icó 

D O N 

para S I 
V i ¡ I a I I c r m a o o s 

: L E U M A -9-- T e l f . t u 0 í 

con ladr i l lo l imp ie , a semejama dé­
los alar i fes. ¿Cpál luc el espíri tu del 
certamen Iberoamericano? t i mismo 
que hoy palp i ta con renevado Impu l ­
so al f i l o de la -sab/ai po l í t ica exte­
r ior del Caudil lo. Hoy la rosa del re ­
sal de la- p a / , ha vuelto a florecer 
en el Alcázar, cuando en un si lencio 
de jardines olvidados, el '.vicepresi­
dente de Panamá In.ponía al Jete de l 
Estadc español l a mayor d is t inc ión 
honoríf ica de su país, la Gran Cruz 
de Vasco Núñe/ de Balboa. Tras los 
grandes ventanales, se veía temblar 
e l abanico de las palmeras, movido 
por el suave viento de la mañana, 
mientras el agua, corr iendo por ca­
ños, 3 l a manera de las huertas an­
daluzas, runtoreaba ' quedamente co­
me un r io nünúsculo, con sus pe­
queñas cnúas rápidas", carrl l leando al 
sol. Aquélla, por el marco y por la 
Intención - p o r el cuerpo y por eL 
espíritu— nos dice que a l Caudillo ' se 
le quiere, se le estima, se le admira 
en esos paises de la América españo­
la , donde hablando de España, siem­
pre se dice la Madre pa t r i a , y esa 

• frase, m i l , mi l lares de veces repe t i ­
da, t iene para nosotros una emcc l í n 
nueva, un renovado cariño cada vez 
que hiere nuestro oído' con su ter­
nura. Cuando don Ricardo Arlas Es­
pinosa a'b'rszabá al CauOilío, España, y 

• ¡h República de Panamá se unían en 
un mismo afán co rd ia l : ' en la paz y 
en el t rabajo. Las palabras del Cau­
di l lo asi lo expresaron, con enjundia 
y brevedad, en su discurso prciocc<-
íáf ió. Ñuta fuhtidñíentál de ¡a /'drna-
da, en cuanto a lo que Sevilla espe* 
ra del Gobierno, a través de las pro­
mesas de nuestro glor ioso I raneo^ 
lué la - reun ión del Consejo de m in is ­
tros celebrada en e l reclntc del Al­

cázar, bajo la preslccncla del Cau­
di l lo, Ello es que rodo e l mundo no I 
cesa de hablar /sobre el espléndido j 
¡uturo reservado a nueXra ciudad ba­
jo las consignas del Jefe del Estado, 
fu turo pleno de grandes reformas en 
el área hispalense, y que habrán de 
añadi r , por censiguiente, u n nuevo 
elemento de progreso para ta Na­
c ión. Para terminar , señores, hemos 
de cecl r esta verdad que hoy está en 
la calle, que l lene lugar preferente en 
todas las conversaciones y que es co­
mo la suma y compendio 'del sentir 
popular, t r anco se ha mostrado entre 
nosetros, no como un sevillano más, 
sino como el pr imer sevi l lano de to­
dos los t iempos que hemos conocido. 
Asi lo ha sabido comprender la Un i ­
versidad Hispalense al copceder a 
t ranco el t i tu lo de dcclor " l ionor is 
causa", d is t inc ión que estv hombre ge­
n ia l t iene sobrad amenté merecida por 
la protección que siempre ha c'ispen-
sado y viene dispensando a los Cen­
tros de Enseñanza y Cultura y , So­
bre todo, por algo que las facul tades 
Universitar ias cspañolat' jamás podrán 
o lv idar : la creación ae ese ingente 
monumento cul tura l qu * se l lama el 
Consejo Superior de Imest lgcclones 
Científ icas, con ktíjjp novísimas Insta-
lécidnéi}, obra que constituye un ver­
dadero y leg i t imo orgullo para Es­
paña. 

I 

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 

Áas atemanes s in uni formé 
t í r i r e p o r t a j e d e J o s e f i n a C A R A B I A S 
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En Ba\ iera, iodos los republicanos son inonárquicos 
La p r i n c e s a P i f a r e f e B a v i e r a -hija de la Infanta Paz* t repaba 

sobre las ruinas de Munich con la bicicleta a l a espa lda 
En la mayoría de los países, cuando se viaja hacia ti Sur, el clima 

se va haciendo mas suave; En Alemania ocurre todo lo contrario. Las 
ciudades del Sur --Munich, Sttugár, Nurtmberg--^están mucho mis 
altas que las del Norte y por eso hace en ellas más frío. 

Yo he disfrutado de temperaturas agradables en Hannover, en 
Hamburgo e incluso en Berlín. En Bonn el clima suele ser tan igual 
y tan apacible que las gentes que están delicadas y les hace daño el 
frío se van allí a vivir. Asi como Postdam era la ciudad donde termi­
naban sus días les militares retirados, Bonn es el refugio que buscan 
los funcionarios civiles después de su jubilación. 

- A los jóvenes, este clima húmedo y sin grandes variaciones nos 
aplana —me dijo un compatriota nuestro que vive en Bonn-, en cam­
bio a los viejos parece que les va maravillosamente. Es una ciudad 
llena de viejos. Dicen que por eso es por lo que Adenauer ha decidi­
do que sea Bonn la capital alemana. Aquí es donde él trabaja a gusto. 

El jefe del Gobierno alemán va a cumplir ochenta años y pare­
ce que trabaja alrededor de veinte horas diarias. Quizá es el clima de 
Bonn lo que le ayuda a este esfuerzo titánico. 
EL ALEMAN TIPICO 

En el Sur de Alemania los españoles nos morimos de frío, pero 
en cambio tenemos la compensación de que allí es donde se encuen­
tran los alemanes tal como nos los hemos imaginado desde niños. 
Asi como para los éuecos, daneses, finlandeses, norteamericanos y 
alemanes no hay más mujeres españolas que las andaluzas que ven 
pintadas en las etiquetas de los irascos de aceite, para nosotros ño 
hay más alemanes que los bávaros. 

El hombre gordo, de cabeza cuadrada, muy rubia, gran bebedor 
de cerveza, gran devorador de salchichas; el Otto, que ríe moviendo 
la panza mientras su amigo Fritz le reitere un inijenuo cuento ale­
mán, es el que buscamos siempre allí los .españoles. Raras veces lo 
encontramos, sin embargo. 

La vida moderna, con sus rápidos medios de desplazamiento y 
sobre iodo las guerras con sus transferencias de poblaciones, jvan 
acabando rápidamente con los arquetipos raciales. 

El encontrar hoy un alemán típico cuesta un trabaja enorme. Des­
pués de viajar sin descanso durante un mes a través de Alemania, yo 
no he encontrado más que dos. Uno de ellos resultó ser nacido en las 
Islas Canarias, de madre malagueña y padre checoeslovaco. 
¡TRECE AÑOS SIN COMER HUEVOS FRITOS 

A este alemán típico lo encontré en el tren. 
--U^ted es española -me dijo-. Se,lo conozco en los zapatos. 
Me contó después que había vivido en España hasta el año 1939. 
-Lo mismo nii radre que yo habíamos sido alemanes primero y 

nos hicieron checoeslovacos después de la guerra dd 14. Con la re­
incorporación de lo? sudetes en el año TO.^ volvimos a ser de nuevo-
alemanes. En d verano del 39 se me ocurrió venir a pasar mis vaca-
clones de verano a Alemania. Comenzó la guerra, me hicieron solda­
do y he combatido en todos los frentes y a pesar de ello estoy vivo, 
milagro del que yo mismo me asombro. No he podido volver a Espa­
ña porque mis padres quedaron en Checoeslovaquia, al otro lado del 
telón de acero y desde aquí e? mucho más fácil arreglárselas para 
tener de vez en cuando alguna noticia de tilos. Además creo que es 
mi deber ayudar a mi Patria on estos momentos difíciles, cuando más 
ncctslta del esfuerzo de todos. 

-¿No se acuerda usted de España? 
—¡Que si me acuerdo! ¡Aquel vol de Tenerife! Y lu'jgo... ¡las co­

midas! ¿Usted sabe lo que supone llevar trece años ^in comer huevos 
fritos? Por un par de hueves frito?, con un poco de tomate al lado y 
un vaso de vino tinto, daría yo cien marcos ahora mism. 

—Pero hombre ¡si es muy fácil de hacer! Usted mismo puede gui­
sarlos. Verá: pone bastante aceite en la sartén y.... 

—No se moleste en explicármelo que ya lo he intentado ¡No hay 
manera! Para freír huevos, como los freía mi madre, de forma que 
les quede una buena puntilla alrededor, hace falta el aceite de Espa­
ña y creo que hasta el sol de España. Aquí no salen bien. 
EN LA "CASA PARDA" SE BAILA AHORA TODAS LAS NOCHES 

El segundo alemán típico lo encontré en una cervecería de Mu­
nich. Tenía delante un jarro de dos litros lleno de cerveza. Se lo be­
bió de un tragorcomo debe hacer el alemán típico a fin de no defrau­
dar a lo? extranjeros. Era tan sumamente típico aquel alemán que lle­
gó a escamarme. Tal vez el Parlamento bávaro lo tenía allí a suel­
do para que le vieran los extranjeros. Desde luego no había otro que 
se le pareciera en toda la ciudad. 

La cervecería donde estaba el alemán típico era la vieja "Brau-
hauss", la famosa "brasserie" donde Hitler iba con sus primeros se­
guidores cuando no era más que un pintor de brocha gorda, parado. 
La "Brauhauss" ?e convirtió de pronto en una especie de templo del 
naciortalsociahsmo. Allí pronunció el "Fuhrer" sus más resonantes 
discursos. Allí acudía, rodeado de eu nlana mayor, siempre que iba a 
Munich durante los tiempos más triunfales de su carrera política. 

Las bombas destruyeron la famosa "brasserie", pero ha sido res­
taurada totalmente. Por fuera se ve aue todo es nuevo aunque se ha 
respetado d p s M I o antiguo. Por dentro, la "fcrásserie" sr cnrmnlra 
tal como oslaba, ron sus viejas mosas largas, $u exposifción dé jaríoa 

de cerveza, sus rústicos asientos.... Exactamente igual que cuando 
Hitler pronunciaba allí sus explosivos discursos... 

Cuando yo estuve allí, como eran días de Carnaval se celebrahan 
en "Brauhauss*' grandes y animados bailes todas las noches. Los bá­
varos y las bávaras bebían cerveza sin parar y bailaban, tambiéft sin 
parar- hasta lá madrugada... 

-¿Qué pensaría Hitler si levantara la cabeza y viera esta anima­
ción? -pregunté.' 

- L e parecería natural. Conocía bien a las gentes de Munich. 
-Quizá le molestase ver que aquí, en la cuna de su partido, se ar­

man ahora todas las noches estas cuchipandas. 
—¡Qué quiere usted! La vida continúe y la alegría de los bávaros 

y su afán de divertirse está siempre por encima de las contingencias 
políticas. 
ALLI LOS REPUBLICANOS SON MONARQUICOS 

Los bávaros son, en efecto, una gente especial. Más que el baile 
de la "Casa Parda*' me sorprendió que en una comida a la que asistí 
en el Ayuntamiento de Munich, ofrecida por el alcalde y en la que es­
taban presentes todas las autoridades republicanas de la ciudad, se 
hablaba mucho y con enorme simpatía de todos los principe! bá­
varos y en especial del pretendiente al trono. Algunos.se prestaron a 
arreglarme una entrevista con el Krompritz quien, por lo visto, es 
persona sumamente popular allí. 

—Pero ¿es que en Baviera los republicanos son ustedes monár­
quicos? 

-¡Naturalmente! El bávaro es, ante todo, católico y monarquía.. 
Todo lo demás es accesoria y pasa... Nuestros sentimientos, en cam­
bio, perduran. * 

lambién me hablaron con gran entusiasom del principe Adalber­
to de Baviera, hoy/embajador de España. 

-¿Qué tal se encuentra allí nuestro principe? -me dijeron. 
—Supongo que muy bien. Figúrese.... hijo de una infanta espa­

ñola, nieto de una reina de España, simpático y cordial como es y ha­
blando el español como cualquiera de nosotros, el señor embajador 
está en Madrid moviéndose entre amigos y parientes ¡como si estu­
viera en Munich! 

Los alemanes saben que otro de los hijos de la infanta Paz vive 
en España y es español y les divierte pensar que tal vez un día podría 
ocupar el. puesto que su hermano ocupa ahora, pero al revés, embaja­
dor de España en Alemania. 
LA INFANTA PILAR ME CONTO LA MUERTE DE SU MADRE 

Desde el mismo Ayuntamiento hablé por teléfono con la infanta 
Pilar, la otra princesa de Baviera c infanta de España que vive en 
Munich. 

Los príncipes bávaros son ân llanos y tan agradables que me,dejó 
asombrada cuando me dijo: 

-No se moleste en venir a verme porque ya me doy cuenta de que 
aiida muy mal de tiempo. Yo misma iré a su hotel. Precisamente ten­
go que ir mañana al dentista, que vive en ese barrio. 

Previne al conserje del hotel para que me avisara tan pj'onto He-
gsra la princesa. 

-¡No se preocupe! Aquí la conocemos. Durante la guern pasaba 
por es*a calle en bicicleta todos los días. Venía del hospital, donde 
prestaba servicio como enfermera. La calle estaba materialmente lle­
na de escombros y era muy difícil el tránsito. Pero Pilar no se arre­
draba por eso, se apeaba de la bicicleta, se la echaba al hombro y 
trepaba valiente sobre las ruinas, 

la princesa Pilar (a los muniqueses les hace mucha gracia qué 
una tíc sus princesas lleve este nombre tan exótico), llegó puntualísi­
ma. Yo no la había visto nunca pero a los dos minutos estábimos ha­
blando como si nos conociéramos de toda la vida. 

Me rtfitió la muerte de su madre, la Infanta Paz, tan amante 
de España 

- A pesar de las penalidades de la guerra se conservaba en buena 
salud y constantemente estaba pensando en hacer un viaje a Madrid, 
f 1 nemhre de su patria, tan querida, estaba siempre en su boca De 
pronto un día, sin que supiéramos por qué y sin encontrarse mal, 
nos enteramos de que había dicho tristemente a su doncella: "Ahora 
ya sé que nunra más volveré a ver a mi España? Fué como un presen-
Umlente. :;Igo que pasó por su mente y que no podemos explicarnos. 
Aquella mív.ma tarde mi hermano Adalberto había ido al caílillj a to­
mar el té y él y yo nos sentamos a hablar esperando que nuestra ma­
dre bajara de sus habitaciones. Me pareció que tardaba y subí a bus­
carla, ^menees encontré que se había caído en la escnlera. No tenía 
nada importante, al parecer, pero ell^ nos pidió que llamáramos en­
seguida al sacerdote. Se quejaba de íiolor de cabeza y los médicos 
temieroti que aquello fuera un derrame cerebral, ¡Por eso sin duda, 
se hahia oído en la escalera! Pasó un par de días relativamente 
tranquila; confesó y comulgó. Después entró en una especie de dulce 
sepor. Sonreía como si estuviera contemplando algo muy hermoso. 
Asi, sonriendo siempre, se quedó múerta. Fué una cosa muy extraña. 

Pilar de Baviera ya no recorre en bicicleta las calle; de Munich. 
Como los tiempos han mejorado y las calzadas también, re ha com­
prado un cuchecito de los llamados "pojíulares", que conduce ella mis­
ma, l os tiiniM imit . b saludan y rila saluda a todos. 

--Es la princesa Pilar que vá camino de su trabajo -dicen al verla. 

E he c ld j por radio. Un fervoro­
so li l jo de San I jnsc io , el Pa­
dre Barcón, en una de sus in-

feVWantes tharlas semanales nos ha 
dadn a conocer esle mensaje, para 
muchos desconocido y cuya aivulgación 
luc en su dia un éxito cdiloriai tra­
ducido a diversas idiomas alcanzando " 
una t i rad: de varios millones de cjem-
Flarcs, 

IA qué se debió tan Inusitada reso­
nancia? 

Dicho mensaje, episodio de guerra en lejana época, 
destaca sencillamente una orden, Pero en cómo Tüe re­
ca ída y cómo fué ejecutada esta orden estriba el quid 
de la cuestión. Lección de suma importancia, no sólo 
en el campo castrense, sino también en el civil y ciu-
Laaano. 

Cierto presidente de los Estados Unidos necesitaba 
l-or tr.se en. contacto con un general cubano. Este se 
apellidaba García, Tarea difícil para aquellos tiempos; 
fácil para los nuestros. A falta de avión que transpor­
tara el mensaje, el presidente se valió de un emisario. 

—Entregaréis este mensaje —dijo— en manos del 
general García. Y ¿dónde se hallaba García? 

Se decía que el citado cabecilla andaba escondido 
en selvática manigua; se decia que alguien le vió en 
tai pjbladc; se decía... 
« Total nadie sabia dónde Se encontraba García, 

E l presidente, poniendo en manos del emisario el 
pliego en cuestión había dicho, tajante Orden cas­
trense: 

—Entregaréis este mensaje. , . 
Ni la más leve indicación, ni el más leve rastro. 

Sin pedir explicaciones al parecer necesarias, par­
tí», el emisario. Al cabo de cierto tiempo, regresó y 
presentándose de improviso dijo sencillamente: 

—El mensaje a García ha sido entregado. 
¿Cómo? 
¿En qué forma? 
¿Quien le ayudó para llevar a cabo su difícil mi­

sión? Nada dijo el emisario. | 
Pero aquí la voz persuasiva sacerdotal que a través 

de la radio transmite tan Interesante episodio 
—agrega—: 

Para llevar a feliz término su difícil misión aquel 
emisario se revistió del cumplimiento del deber y se 
apoyó en el sentido dé la responsabilidad. 

¿Nada más? , &¿kíé 
Nada' más. ' J 

CC NSI.USICNES PRACTICAS 
Rumiando esta lección me he levantado yo esta ma­

ñana y he emprendido mi acostumbrada labor. 
El trabajo de una ama de casa, en estos tiempos, 

requiere desvelos y solicitud. ' \ ' 
. . Preciso es, pues, que me revista del cumplimiento 

E l m e n s a j e a G a r c í a 
Por Maiía CRUZ E B R O 

del deber y que me apoye e.n el sentido de la respon 
sabllidad. ^ 

Mirando la calle, a través de los cristales de mi 
balcón, me acometen deseos locos de círecer estos pre­
ciosos dones -deber y responsabilidad- a esa mujer \ 
que pasa jadeante tirando de una sarta de chicos, y a 
ese tbrero que con paso vacilante se dirlge al taller 
y a ese caballero, atuendo elegante y preocupado ges­
to y a ese . . . Me acometen locos deseos de gritar estos 
dones —deber y responsabilidad— a ese chicuelo que 
con lo , libros bajo el brazo pierde su tiempo tirando 
piedras al rio; a esa jovenzuela de aire fricólo c im­
pertinente muñeca en serle; a esa. . . ul "cumplimienio 
ciel deber y el sentido de la responsabilidad" dignifi­
ca nuestra vida, allanan los caminos, nos orientan y nos 
fortalecen. Es algo asi como si de pronto, milagrosa­
mente, a la materia la hubieren brotado alas. 

Y lograda esta victoria el " mensaje a García" llega 
a su destino. 

Traída esta disertación al campo religioso la citada 
lección se nos ofrece en una oración: 

Jesús, en la Montaña, enseñó por primera vez el 
Padre Nuestro. Es la única fórmula de oración que ha 
aconsejado Jesús. Una de las oraciones más sencillas 
del Mundo. La más profunda de cuantas Se levantan 
de las casas de los hombres y do Dios. Una oraciór, sin 
literatura, sin jactancia y sin servilismo. La más her­
mosa de todas. Quizás la secular repetición mecánica 
repetición de la lengua y de los labios, en muchos 
casos desatenta e indiferente, ha hecho del Padre 
Nuestro una sarta de silabas cuyo sentido primitivo se 
ha perdido. 

Releyéndole hoy, palabra por palabra, como un 
texto nuevo, como sí lo tuviéramos por primera vez 
ante la vista, pierde su carácter de vulgaridad ritual 
y reflorece en su primera significación: "Venimos de 
Dios y vamos a Dios»'. Y en este "venir" y en este" 
" i r" estriba el "mensaje", que a los cristianos con las 
aguas bautismales, se nos pone entre las manos. 

Pero jay! , que a veces ¡qué dolor.. .! , "el mensa­
je a García" no llega a su destino... 

Y perdone usted, Padre Barcón el haber metido mi 
tosca cucharada en un puchero qué yo no había puesto 
al fuego... 

A los guardias de la circulación nocturnos les 
han dotado de porras de cristal 
esmerilado y luz fluorescente 
O / r a «niña prodigio», que, además, se entrevista con Dalí,-Exito de « £ 7 
gaitero de Gi¡ón».~Han ganado los embalses-Una euriosa noticia de Miamí 

. MADRID.- (Cró­
nica úe "Tach ín" 
para DIARIO 0\í 
BURGOS). 
, Si lodos los dias 
entra en Madr id 
un ciudadano dis­
puesto a. adqu i r i r 
barato un décimo 
premiado, con el 
" g o r d o " , lodos los 
dias :?mbién le­
ñemos aquí alSÍ'in 
personaje, perso-
n a j a u . persc-
na j i l la . l a de hoy 

; os dé estas ú l t imas, ya que se trata 
de Mar i Blanca de Pujadas y Pruno-, 
quo ha venido de Barcelona dejándo­
nos boquiabiertos cen sus simpáticas 
monadas. Ticnc cuatro años y es ya 
ba i l a r i na , fecit'aclora, p ian is ta , com­
positora y algunas cosas más. Ayer 
actuó per :c lev is ion; hoy ha recitado 
en Radio Nacional; mañana será pre­
guntada en Radio Madr id y pasado 
rec ib i rá a dos productores cinemato­
gráficos. Gómez Figueroa ha charlado 
con este nuevo " r é c o r d " de precoci­
dad y no acaba de reponerse del pas­
mo. Esta tarde se ha sentado al pla­
no -y no ha interpretado más que los 
s iguiontes: "Don Juan" , la "Gran so-
nota" las "Var iac iones" y "Tres minucs 
tos" de Mozár t ; dos minuetos y una 

' marcha de Bach, y la "Musse t tc " , "La 
pr imera l á g r i m a " y "E l campesino" 
de Schuman. Acluamentc estudia el 
segundo , curso do dcclarriación en 
P.arccloná y " ha dado recitales On tca-
iros y emisoras de varias ciudades. 
Su mád tV . cuenta; que cuando tenía 
M-.is meses. hacia.:cosas , raras, i en la 
t u n a : sonidos roncos y extraños, car­
cajadas,, movimientos y. gest iculacio­

nes como de comediante. El padre, 
atorado, insistía c^ qug aquella nina 
no eStába txien, por -lo que acabó lle­
vándola al especialista que la calif icó 
de niña p rod ig io . 

El año. q,ue viene so irá a-«América, 
a Hn^dc recorrer varias cadenas te­
levisoras y personarse en Hol lywood, 

J is ia tlPpar:¡o rqn-Dalí, en el vesl ibu-
i jo del \\o\Q\. Cerno dir'ia doña Inés: 

" ¡V i r gen santa, qué pr inc ip io ! . . " . " 
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LOTERIA NACIONAL 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madrid . — P r e m i o s mayores de la 
Lo lé i ia nac iona l : 

l 'RIMKRO, ^ÜÜ.UÜÜ. l'i st.r.vs 
70D, Vil lanueva y Ccl t rú, Sala -

manca, Gi jón. T r u j i l l o , Zara­
goza, Benavcnte y Caicagenie 

SIIGU^DO, 200.000 PESETAS 
34.443, Totana. 

TERCERO 100.000 PESETAS 
37 .410 , B i lbao. 

PREMIADOS CON 6.000 PESETAS 
048, Zaragoza, Córdoba, San Se­

bast ián, Barcelona, Salaman­
c a , Bi lbao y Sevilla. 

14 .241 , Barcelona, Huesca, Oviedo, 
Huclva, Valencia y Madr id. 

17.557, Granada, Muía, Barcelona, 
Coruña, Sántander, Oviedo. 

18.6rt I,' Madr id , Barcclonla, Santan-
| der. y Cartagena. 
27.015, M a d r i d , ' Barcelona; Cartage­

na, San Sebastián, Oviedo. 
33.305, Barcelona, Córdoba, Málaga, 

Madr id , Sevilla. 
39.394, Barcelona. 
.52.982, Madrid., Ci f ra 

kil- PORRAS 

P R A C T I C O , . . . r . 

-Ya se que has comprado una casita con un buen pedazo de te­
rreno. Te servirá para cultivar e l deporte. 

—Si; pero cultivaré patatas. 

C i n e R petición de numeroso público C o r d ó l l 

P I N K Y 
( N , T.) 

la obra maestra de Ella Kazan, magistral interpretación de 
' Jeane Crain y Ethel Barrymore 

Sesiones, 5,15, 7,45 y 11 noche 

P o p u l a r C i n e m a % T Á S ^ m Í a0íle „eSc«T 
íl Cillilll IIM (I.) y JASSY LA ADIVINA (n. i) 

Esjamos muy contentos con la sor­
presa de anoche, que nadie esperaba, 
pues si la hubiéramos esperado ya iiü 
seria sorpresa.•Los 74 asrenlcs que in­
tegran la b r igada reguladora de la 
c i rculaci í tn nocturna empuñaban po­
rras luminosas, dr; luz fluorescente, 
ante la in fami l alegría,, tan madrile­
ña, del públ ico, qu'«, la gozo con ta 
innovación. La parte superior es (1* 
cr is ta l esmerilado y la empuñaduta 
de madera, cen una pequeña pila eléc­
tr ica con la que; se manipula el en­
cendido.. Un botonci to, y se enciende 
y se' apaga mostrando los clásicos co­
lores dQ la Gircúlación callejera, el 
verde y el r o j o . Ha sido un éxito del 
Ayuntamientc y , a nuestro juicio, un 
lummosp simhtolo de cómo, deben ha­
cerse las cosas: sin heraldos, trompe­
tazos ni aviso. Simplemente haciéndo­
las. Realismo a todo pasto. Per eso 
detestamos las pr imeras piedras y 
adoramos las ú l t imas, l o mejor que 
podia hacer el Ayuntamiento es sor­
prendernos una mañana con manadas 
de autobuses y trolcbuses; así, si:n 
previo aviso. Obras son amores. 

Sobre su pedestal i luminado con 
su porra deslumbrante, y con un po­
co mucho de imaginac ión, la sensa­
ción del peatón ante el guardia, es cic 
que al f in , el m i lag ro se ha realizado 
y ent ra en el puerto de Nueva York. 

ESTRENO 

Por Fernando rernj'ui fmmor Prmos J y 4 pe&ta$ 

Como no asistimos anoche a la pi-1-
mera representación de Ia zarzuela 
de les hcrmainos l-ernández Sha* ) 
maestro ' Romo, t itulada "El gaifero 
de Gijón. nos .hemos lanzado, tijera 
en r i s t r e , sobre los comentarios de los 
cri'.icos teatrales, pero poco hemos 
sacado en l imp io dada la intensidad 
ele las divergencias, ya que, si alg^ 
ñas rtfseñas parecen redactadas p01" 
los propios autores, otras pudiera^ 
ser f irmadas por sus más encarniza­
dos enemigos. Botones de muesir*: 
"Fué la noche de ayer un hitó, par» | 
género l í r ico nacional. Partir de e 
puede reverdecer la inolvidable, 
b ien amada zarzuela. Ll maestro R"' 
mo ha demostrado «pie puede y 
.ser el cont inuador de aquellos gcoi"1 
que se l lamaron Chapi, Jiménez, ca­
ballero. Ser rano. . , " . 

"Yo he salido muy tr is le del teatr 
(Fernández Cid) porque "El ^ c 
de G i j ón " es una vieja obra, v 1 * ' * ' 
repleta de tópicos y lugares ceBWM?* 
del género, y porque pienso que ^ 
no podrá jamás atraerse hacia '8"c 
sa l í r ica, tan necci i lada con 
cia de inyecciones, a los aficiona 
que no lo sean ya por motivos s ^ 
mentales. . recuerdos, , añoranzas . 
otros tiempos. Guil lermo >' Ra f ^ ' ar, 
nández Shaw quieren vivif icar 'a r. 
zuela. No es esta la forma de logr 

,0- " . • a ica-
Tras de ingerir sois criticas 

trales de este '•gaitero" c^mpoariiür 
deducimos que el l ibro es el de s ¡0, 
pre: coros, mozas, f letas, a,res| 
nales y cantos de las chicas del i ^ 
bío. La música, bastante acCP Los 
Los intérpretes, en especial * „ 
Redondo, cuando cantaba, trm.i ^ 
y el púb l ico , juzgador inapclabi 
rompió las manos aplaudiendo y ^ 
vcandoV a los autores de l ibro a ^ 
sica. Aún quedan aficionadas ^ 
zarzuela, pero se va-n a can 
esperar... EV0 

K O T I C I A S J ^ ^ 

"Plásticos del Norte", de . ^ ' ¡ ' í í <fr 
proyectan instalar una ' " f " * .jicul05 
dicada, a la fabricación de 
plásticos por inyección. ... cof11*1' 

— Un t i tu la r gracioso: l o » 
nistas no son sinceros". 

—Cien mil lones de "iel|0> . ^ a ^ 
han ganado los -embalses c s h f0-

- U n per iódico publ ica hoy " ¿e 
tografía de las obras do la ^ f 
la Cruz, soñalan'do que esta ^ ^ 
Jas once de la mañana V ^ . ^ i o 
n i un sAlo «obrero y < - f , i i c f ^ 
hecho de desconsideradtoi 
dar ip y de incompetencia. 
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